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E X P E D I E N T E 

O Commereio de São Paulo 

c n e o n t r a - E e á v e n d a n a s s c -

g u i n t o s i i g e u e i a s : 

P INTO & F n . n o , C o n f e i t a r i a 

C o n t r a i , e m f r e u t o á e s t a ç ã o 

d o N o r t e . 

A n t o . m o F i í u k k i h a , A r m a -

? o m d e s e c e o s o m o l h a d o s , 

m a d o f i a z o m e t r o , 1 0 0 , c s 

c i u i i i i d a d e M o i i B e n h o r A n -

d r a d e . 

F a / . i o & B a t a o m a , K i o E f j u e 

d e l o t e r i a s , l a r g o d o livax. 

JOAQUIM Ahkanciikh & C . , 

b o t e q u i m , A v e n i d a T i r a d e n -

t o s , ' 2 1 2 , ( P o n t e ( í r a n d e ) . 

Ri a A i . i ohkha L c z , 17, es-

q t i i n a d a r u a G u a r a n y , ( a r m a -

z é m ) . 

1 ' tn d o s a c o n t e c i m e n t o » m a i s 

i m p o r t n n t e » d a p o l í t i c a i n t e r n a -

c i o n a l n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s <; 

s e m d u v i d a a m u t a ç ã o d a a t t i-

t u d e d a I n g l a t e r r a n a q u e s t ã o 

<lo O r i e n t e e n a s s u a s r e l a ç õ e s 

c o m a R ú s s i a . A l i n g u a g e m d a 

i m p r e n s a i n g l e z a , r e f e r i n d o - s e 

no I m p é r i o M o s c o v i t a , a b r a n -

d o u c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

E ' m a n i f e s t o o c u i d a d o c o m 

q u e c i l a c o m m e n t a o s i n c i d e n -

tes d a g u e r r a , p r o c u r a n d o m o s -

t ra r-se s e m p r e e q u i t a t i v a p a r a 

n ã o i r r i t a r a s s u B c e p t i b i l i d u d c s 

r u s s a s . 

A j u l g a r p e l o q u e d i z e m o s 

j o r n a e s l o n d r i n o s , l i a h o j e n a 

I n g l a t e r r a u m a c o r r e n t e d e s y m -

p a t l i i a s p e l a i l u s s i a , c o r r e n t e 

q u e d i a a <lin se v a i a v o l u m a n -

A n p a s s o q u e p a r a a I n g l a -

t e r r a a s u a n l l i a h c a c o m o J a -

p ã o v a i a f r o u x a n d o , c o m e ç a a 

r , u r g i r n o e s p i r i t o d o s e s t a d i s -

t a s b r i t n n n J c o s o p r o j e c t o d e 

u m a a l l i a n ç a c o m a H u s s i a , co-

m o c o m p l e m e n t o n o a c c ô r d o 

f r nnco- i i i f j l e z . 

A c i l a d a Forlnifyhihj fteview, 

a e s se p r o p o s i t o , e s c r e v e o se-

g u i n t e : 

' A R ú s s i a é m u i t o p r a t i c a p a-

rn e s p e r a r c m e s m o p a r a d e se-

j a r a a m i z a d e d e u m a p o t ê n c i a 

c o m a (|iial c i l a e s t á e m l u e t a h a 

p e r t o d e t r e s e n t o s a n n o s . N ó s , 

p o r é m , n ã o e o i n o s p r á t i c o s c o m 

r e l a ç ã o á l í u s s i a . N o s s o s a t t r i -

t o s c o m o s s l a v o s s ã o p u r a m e n t e 

s e n t i m e n t a e s . . Q u e l u c r o t i r a m o s 

d a e x p e d i ç ã o a o T h i b c t , a n ã o 

Hor o d e n o s h a v e r m o s v i n g a d o 

d a H u s s i a V 

D e o u t r o l a d o , a A l l e m a n b a é 

n o s s a i n i m i g a h a m u i t o t e m p o . 

C o m u m a p o p u l a ç ã o i n t c l l i g e n -

te, n u m e r o s a , p a l p i t a n t e d c vi-

da , s e q u i o s a d e c o m m e r e i o , a r-

d e n t o d c a m b i ç ã o , o d i a i u l o fe-

r o z m e n t e a I n g l a t e w r a , o d i o e s s e 

q u e é a t t e n u a d o S p c n a s p e l a 

v o n t a d e d o i m p e r a d o r , o I m p é -

r i o t e u t o n i c o es t f i s e m p r e e m 

e m b o s c a d a p a r a a s s a s s i n a r o 

I m p é r i o b r i t a n n i c o . 

A m i g o s d a F r a n ç a , p o r q u e 

n o s r e c u s a r í a m o s d u r a m e n t e a 

c e l e b r a r u m a c c ô r d o c o m a l t u s -

s i a , q u e f a r i a m a i s p a r a m a n t e r 

a p a z <lo m u n d o d o q u e q u a e s -

q u e r o u t r o s a c o n t e c i m e n t o s , a o 

a l c a n c e d a d i p l o m a c i a b r i t a n -

n i c a V 

A l é m d i s s o , c s s % n r r a n j o é 

p o s s í v e l , s e m q u e c u s t e á ( ! r ü -

l í r c t a n h a s a c r i f í c i o a l g u m d o s 

s e u s i n t e r e s s e s o r g â n i c o s . » 

A Cuntcmvornry fíftiictt', e m 

u m a r t i g o i n t i t u l a d o - A proje-

tada fomcnrâo aiir/to-russa, 

d i s c u t e t a m b é m a s p r o b a b i l i d a -

d e s d a r e a l i s a ç ã o d o a c c ô r d o . 

O a r t i c u l i s t a r e c o n h e c e o de-

s e j o q u e t e m o p o v o b r i t a n n i c o 

d e q u o v e n h a a r e a l i z a r- se e s s a 

a p p r o x i m a ç ã o e n t r e a I n g l a t e r r a 

e a H u s s i a . 

V c , p o r é m , u m g r a v e o b s l a -

s ã o i d ê n t i c o s n o s d a F r a n ç a , d a 

G r ã - B r e t a n h a o d o s U s t a d o s -

ITn idos o se o s r u s s o p l i i l o s ra-

d i c a e s n o s p r o c l a m a m e s t o s q u a -

l i d a d e s d o g r a n d e p o v o r u s s o 

p a r a q u e n o s c o n v e n ç a m o s d a 

c o n v e n i ê n c i a d e u m a a l l i a n ç a i u k . 

g l o - r u s s a , 6 p o r q u e e l l e s n ã o s a * 

b e m q u o d e h a m u i t o c e s se o 

m a i s a r d e n t e d e s e j o d a I n g l a -

t e r r a . ' 

N ã o h a r a z ã o p a r a se d e s c r e r 

d e q u e e s s a a l l i a n ç a s e n i i o rea-

l i se . K ' p o s s í v e l i| i i " , a p r i n c i -

p i o , a d i p l o m a c i a iiií;le;!-i n ã o 

c o n s i g a d a H u s s i a s e n ã o u m a 

c o n v e n ç ã o t e n d e n t e a r e s o l v e r 

c e r t a s q u e s t õ e s p a r c i a e s conce r-

n e n t e s ã A s i a . K s s a c o n v e n ç ã o 

v i r á , p o r é m , a b r i r c a m i n h o p a r a 

u m a c c ô r d o m a i s a m p l o e m a i s 

d u r á v e l e n t r e a m a i o r p o t ê n c i a 

m a r í t i m a e a m a i o r p o t ê n c i a con-

t i n e n t a l <lo m u n d o . 
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1UJA J)E S. BENTO, 3.1-11 

T s U p k - . i l » , n 0 2 9 
K ü x l ü R O 3 0 7 § 

«Io, a o p a s s o q u e v a i d c c r e s- . . . 

c e n d o v i s i v e l m e n t e o i n t e r e s s e J c»^0 (a r e a h s a ç a o d e s s e de i-c jo : 

m a n i f e s t a d o p e l o J a p ã o n o co- " " 1 

i n e ç o d a c a m p a n h a d o E x t r e m o 

O r i e n t e . 

O a c c ô r d o f i r m a d o u l t i m a i n c n 

le e n t r e a G r ã - B r e t a n h a o a 

( • ' rança v c i u d a r n o v o i n c r e m e n -

to a e s s a n a s c e n t e s y m p a t h i a , 

s h e g a n d o m e s m o a d i z e r-se n a 

I n g l a t e r r a q u o e s s e a c c ô r d o v e i u 

a b r i r a j i o r l a p a r a u m o u t r o on-

Ire a I n g l a t e r r a e a R ú s s i a . 

S i n c e r a o u i n t e r e s s a d a , a n o v a 

í t t i t u d e d o s i n g l e z e s c m r e l a ç ã o 

i l l u ò s í a d á q u o |>ensai' n f a z 

B U p p ô r q u e o s a l l i a d o s d o J a -

p ã o e s t ã o a n t e v e n d o a p o s s i b i l i 

d a d e d e u m a d e r r o t a d e s t e , n o 

E x t r e m o O r i e n t e , o u t a l v e z a 

G r ã - I l r c t a n h n e s t e j a a p l a i n a n d o 

o t e r r e n o , p a r a a f a l a d a i n t e r-

v e n ç ã o i n g l e z a n o c o n f l l c t o . 

E s s a i n t e r v e n ç ã o j á t e m s i d o 

a b e r t a m e n t e d i s c u t i d a p e l o s j o i -

n a c s l o n d r i n o s , n ã o o b s t a n t e a 

f o r m a l d e c l a r a ç ã o d o t s a r d c 

q u e n ã o a d m i t t i r i a i n t e r v e n ç ã o 

d e p o t ê n c i a a l g u m a . 

O Spectator, u m d o s m a i s con-

c e i t u a d o s p e r i o d i c o s d c L o n d r e s , 

p u b l i c o u , e m s e u n u m e r o d e 3'J 

d o m c z p r o x i m o f i n d o , u m a r t i -

g o , s o b o t i t u l o A guerra c ai 

probabilidades dc intervenção, 
c o m m e n t a n d o o u t r o a r t i g o q u o , 

f o b o m e s m o a s s u m p t o , p u b l i -

cou o Times. E s t e a n a l y s o u u m a 

p o r u m a a s v a r i a s c l r c u m s t a n -

c ias q u o p o d e m d a r lo^ar á in-

t e r v e n ç ã o o á p r o b a b i l i d a d e q u e 

t e m a I n g l a t e r r a d e se c o l l o c a r 

á l es ta d o m o v i m e n t o . O Sj>c-

chilor, c o n c o r d a n d o e m a l g u n s 

p o n t o s c o m o a r t i c u l i s t a d o Ti-

mes, m o s t r a - s e m o n o s i n c l i n a d o 

a a c r e d i t a r e m q u e e s s a i n te r-

v e n ç ã o se v e n h a a d a r . 

O q u o r e s a l t a , p o r é m , d e a m -

b o s o s a r t i g o s c q u e c o n t i n u a a 

i n q u i e t a r o s e s p í r i t o s d o s d i re-

c t o r e s d a o p i n i ã o i n g l e z a o ter-

r o r d o p e r i g o a m a r e l l o . 

O s i n g l e z e s e s t ã o r e c o n h e c e n -

d o a g o r a q u o , q u a l q u e r q u e s e j a 

i> d c s e n l a c e d a c o n t e n d a , a I n -

g l a t e r r a t e r á s e m p r e a p e r d e r , 

s e n d o m a i o r , p o r é m , o p e r i g o 

p a r a c i l a , s e a v i c t o r i n c o r o a r a s 

a r m a s j a p o n e z a s . 

• S c a R ú s s i a v e n c e r , d i z 11111 

i l o s j o r n a e s m a i s i m p o r t a n t e s 

d a city, t e r e m o s o n o s s o c a m i -

n h o a t r a v a n c a d o d o p e r p l e x i d a -

d e s , d e v i d a s á s o b r i g a ç õ e s r e a e s 

o u s e n l i m e n t a e s q u e n o s l i g a m 

a o J a p ã o . 

S e e s t e v e n c e r , v e r - n o s - e m o s 

a b r a ç o s , 1 1 a n o s s a q u a l i d a d e d e 

p o t ê n c i a n a i a t i c a , c o m a n e i e d a -

d e s o d i f f í c u l d a d e s q u e , e m b o r a 

n ã o i m m c d i a t a s , n ã o d e i x a m p o r 

i s s o d c s e r m u i t o g r a v e s . E m a 

v i c t o r i a j a p o n e z a i i n p e l l i r ú 

C h i n a p a r a o J a p ã o e, se e s t e 

s o u b e r c o n d u z i l - a , v e r e m o s sur-

g i r 1̂ 111 p o d e r n a v a l a s i a l i e o for-

m i d á v e l o b a s t a n t e p a r a a m e a -

ç a r o n o s s o p r e d o m í n i o n o s ma-

r e s d o O r i e n t e . . 

E ' o t e r r o r d e q u o i s t o acon-

teça q u e a p p r o x i n i a a I n g l a t e r -

r a d a H u s s i a e f a z c o m q u e a 

p r i m e i r a c o n s i d e r e h o j e q u a s i 

c o m o u m t r a m b o l h o a s u a al-

l i a n ç a c o m o I m p é r i o d o Le-

v a n t e . 

E ' u m f a c t o l a m e n t á v e l , d i z o 

Times, q u e o r e c e n t e a c c ô r d o 

a n g l o - f r a n c e z t e n h a p r o d u z i d o 

e s t e r e s u l t a d o : s o m o s h o j e d o 

I o d a s a s n a ç õ e s a q u o g o s a d a 

m e n o r p a r c e l l a d e s y m p a t h i a s 

d o p o v o j a p o n e z . ' 

T o d o s o s o u t r o s j o r n a e s d e 

L o n d r e s s ã o d e o p i n i ã o q u e a 

I n g l a t e r r a d e v e c i n g i r - s e á let-

t r a d o s e u t r a t a d o c o m o J a p ã o , 

n ã o s e n d o o b r i g a d a d e m o d o 

a l g u m a p r e s t a r a p o i o a o s e u 

«d f i ado , m e s m o q u e es t e o so l i-

« R o . " ~ 

a a n t i n o m i a e n t r e o s d o u s svs-

t e m a s d e g o v e r n o q u e r e g e m o s 

d o u s p o v o s . O g o v e r n o a b s o l u -

t o , d i z o a r t i g o , é p o r s u a n a t u -

r e z a o g o v e r n o d o m i l i l a n s u i o 

e, p o r i s s o , é s e m p r e l e v a d o a 

r e s o l v e r a s q u e s t õ e s p e l o s m e i o s 

v i o l e n t o s ; a o p a s s o q u e o go-

v e r n o d e m o c r á t i c o é n a t u r a l -

m e n t e i n f e n s o á s g u e r r a s . 

N e s s a s c o n d i ç õ e s , 11111:1 a l l i a n-

ç a e n t r o u m a m o n a r c h i a a b so-

l u t a e u m a d e m o c r a c i a s ó p ô d e 

ü e r c o n c l u í d a p a r a u m d e t v r m i - " p l o d o i u a t u d o ü . m u t i l o , 

n a d o f i m , q u e q u a s i s e m p r e é C o n t i n u a o t r a b a l h o d o b r 

u m a c a m p a n h a c o n t r a u m a 

A Fortnightly Beview c h e g a 
6 perguntar q u e beneficies per-

r " v H 

nr da su 
uando a 

DefleTicios per-
'nar.^ntüs pôde a Ing laterra ti-

all ianca com o Japão , 
di;i, coh jii i.i in-

gleza, í e é t ó iaéótentemente os 
•eus portos ««bdttos do Mi-
j a d o . 

t e r 

c e i r a p o t ê n c i a . 

E s t a r á n e s t a s c o n d i ç õ e s 11 al-

l i a n ç a f r a n c o - r u s s a V deve-se per-

g u n t a r . 

N ã o o b s t a n t e e s s a s o b j e c ç õ e s , 

o a r t i c u l i s t a d a Conlemporarg 

Revicw, c o m o , a l i á s , q u a s i t o d o s 

.os c s c r i p t o r e s b r i t a n n i c o s , mos-

t r a d e s e j a r f r a n c a m e n t e a a l l i an-

ç a c o m a I l u s s i a . E , p e l o q u e 

d i z e m , se e s s a a l l i a n ç a a i n d a n ã o 

f o i l e v a d a a c f f e i t o , y c u l p a c a b o 

u n i c a m e n t e a o g o v e r n o f ie Pc-

t e r s b u r g o , q u o so t e m r e t r a h i d o 

s e m p r e a o s a d e a n t a m e n t o s d a 

I n g l a t e r r a . E s t a c o n s i d e r a a p ro-

j e c t a d a a l l i a n ç a c o m o u i n f o r t e 

i m p u l s o ú c i v i l i s a ç ã o d o m u n d o . 

i l a m u i t o s a n n o s , d i z u m d o s 

c i t a d o s j o r n a e s , q u e a n a ç ã o br i-

t a n n i c a t e m m a n i f e s t a d o o de-

s e j o f ie e n t r a r n u m a p h a s e d e 

r e l a ç õ e s a m i s t o s a s c o m a Hus-

s i a , c o m o f e z c o m a F r a n ç a , p o r 

s e r e s s a a ú n i c a l i n h a d e po l í t i -

c a f i n e c o n v é m a o s i n t e r e s s e s , 

t a n t o i n d u s t r i a e s c o m o p o l í t i c o s 

d a G r ã - B r e t a n h a . 

O g o v e r n o e a n a ç ã o b r i t a n n i -

ca , a j u n t a o m e s m o j o r n a l , e s t ã o 

p r o m p t o s a c a n c e l l a r m u i t a s d a s 

s u a s v e l h a s r e c l a m a ç õ e s e a s p i -

r a ç õ e s , c o m o u m n e g o c i a n t o can-

ce l l a a s s u a s d i v i d a s i n c o b r a -

v e i s . 

E s s a s v e l h a s r e c l a m a ç õ e s a 

q u o se r e f e r e o a r t i g o e p o r 

c u j a c a u s a a I n g l a t e r r a t a n t o 

d e s e j a u m modus-vivendi c o m a 

R ú s s i a , s ã o a s c o n s t a n t e s a m e a -

ç a s d e c o n f l i c t o 110 H e r a t , 110 

A f g h a n i s t a n , 11a í n d i a e 110 T h i -

be t . l ' m a c c ô r d o q u e a f a s t a s s e 

d e u m a v o z p o r t o d a s e s s a s pe-

r i ó d i c a s a m e a ç a s ó o d e s e j o 

m a i s a r d e n t e d o s e s t a d i s t a s in-

g l e z e s . N e s s e s e n t i d o , j á t ê m 

s i d o f e i t a s ã H u s s i a p e l a I n g l a -

t e r r a v a r i a s p r o p o s t a s e con-

c e s s õ e s ; o g o v e r n o d o t s a r , po-

r é m , s e g u n d o a f f i r m a m o s in-

g l e z e s , s e m p r e so m o s t r o u im-

p e n e t r á v e l . 

A c o n v e n ç ã o a n g l o - f r a n c e z a , 

i s o l a n d o a A l l e i n a n h a , p r e p a r o u 

o t e r r e n o p a r a u m a c o n v e n ç ã o 

a n á l o g a c o m a R ú s s i a , c o m p a -

t í v e l c o m a p o l í t i c a g e r a l d o 

I m p é r i o d o s t s a r e s . 

• C o m o , p o r ó i n , d i z c o m des-

p e i t o u m j o r n a l i s t a i n g l c z , o s 

e s f o r ç o s q u e t e m o s f e i t o e s t ã o 

l o n g e d e so s u b o r d i n a r e m a u m 

f im que permit ia aos nossos ri-
v a e s a a n n c x a ç ã o d o a l g u m ter-

r i t ó r i o o u a c o n q u i s t a f ie m a i s 

a l g u n s l a u r e i s m i l i t a r e s , s e r i a 

l e v i a n d a d e e s p e r a r p a r a b r e v e 

a r e a l i s a ç ã o f i o q u e d e s e j a m o s . 

A s d i l í i c u l d a d e s , p o r é m , q u e 

a G r ã B r e t a n h a t e m e n c o n t r a d o 

d a p a r t e d a H u s s i a f o r ç o s a m e n -

te h ã o d e d e s a p p a r c c e r m a i s 

c e d o o u m a i s t a r d e . O s p r o p r i o s 

i n g l e z e s t ê m a c e r t e z a d i s s o . 

i l a n o c i t a d o a r t i g o d a Con-

tc)nporary Ucview o s e g u i n t e 

t r e c h o q u e é m u i t o s i g n i f i c a t i v o , 

p o r s e r d e u m a r e v i s t a i n g l e z a : 

• A s a d m i r a v e i s q u a l i d a d e s la-

t e n t e s d o p o v o r u s s o s ã o t ã o 

p r e z a d a s c r e c o n h e c i d a s n a I n-

g l a t e r r a c o m o n a F r a n ç a : o s ou 

m a r a v i l h o s o p o d e r d e r e s i s t ê n-

c ia , a fixa p a c i ê n c i a e f o r t a l e z a 

d e a i i m o n a s g r a n d e s p r o v a -

ç õ e s , a s u a t e n a c i d a d e e m p ro-

curar melhorar sempre as con-
dições materiaes, sociaes e in-
teliectuaes do seu paiz e o seu 
dominan te desejo dc paz , 

Oa interesses do povo russo 

£(tti\o esvceiul d'O Commereio 

uc Hão raulo 

i j x t T S f t i o n 

riO, 28 

Estiveram anima-las as corii l j s do 

Joekeg.ClnV, cujo resultado foi o se-

guinte : 

1" fitco—Iirinqucúo e Jiinultlr/r; 

Iioulos, lajs-úo o &28SOO; temiio, 11.' se-

gunJofl. 

S" |>arro—empataram Aiir o r.cr.ie-

ranl, poulea simples, 148200 1: llwiiiii); 

tempo, 114 segundos, püulfs duplas, 

í05700. 

•>'' pareô—S*c i ion c Iracema: poules, 

CTíOOl o 3303600; tempo, 112 awtndoa . 

1" p i i f u — J ' n l n / i * t / [ a Jlixmaríf.: pou-

leji, 40 íã0:j e Sü.voOi»: tempo, 711 segun-

dos . 

0° pareô—Orçou o Hurla .1 

li-s. KSíHiO o j,;s::oo; ten.pa, 

gnndos. 

0 pareô —Omeç/a 0 ll;Ukc. 

2759 :0 e COS I0'i; tempo, 1.:: 

dos. 

7'' p^roo—Kar i l ina l o \'"l(ja 

17íl 'Xl e I0«:i'i tempo. 111 s 

.Muimcnto total do j i 1l. 

/. : poil* 

! 11 sc-

puulcs, 

a 'glli:-

pouli S, 

;:osooe. 

I I I O , 2ò 

Cont inua o inr.-nJio que 

manifestou houteu i , 110 j i e d i o 

n . 7H da rua da Al fândega , onde 

era estabelecido o sr. .Mi; liora, 

com um grande deposi to tb: car-

bureto, naphta o gazol iua , que 

b o m -

b e i r o s e o p e r á r i o s q u e r e m o v e m 

o s e s c o m b r o s , f a z e n d o j»i s q u i -

s a s . 

t> e n t e r r o d a p r a ç a d o c o r p o 

d o b o m b e i r o s , m o r t a h o n t ' m 110 

i n c ê n d i o , e s t e v e » i u i t o c o n c o r r i -

d o , s e n d o o c a d a v e r c u n d t z i d o 

e m c a r r o d e s e g u n d a c ias-

A o a c t o ç o m p a r n e o r a m r e p r e -

s e n t a n t e s d o s r . R o d r i g u e s Ai-

v e s , p r e s i d e n t e d a H e p u b l i c . i . d c s 

m i n i s t r o s e d a s c o r p o r a ç õ . s a r-

m a d a s . 

E s t á a v e r i g u a d o q u e o iner-n-

d o f o i c a s u a l . 

H I O , 28 
L o i o F u l l e r s e g u i r á t e r ç a - h ~ 

r a p a r a e s s a c a p i t a l 

O e m p r e s á r i o D u c c i s e g u i u 

h o j e . 

M A N A U S , 28 

C h e g o u a e s t e p o r t o o v a p o r 

Sodrv q u e c o n d u z i u o b a t a-

l h ã o a t é s e u n o v o d e s t i n o . 

A d o u s k i l o m e t r o s a n t e s f ie 

L i b e r d a d e , o p r o p r i e t á r i o d e 

b a r r a c a M a r i a n o P e r e i r a di- S o u -

s a d e u a b r i g o a o b a t a l h ã o , e m 

l o g a r a p r a s i v e l . 

O v a p o r Antonio Lemos, q u e 

n ã o p o u d e p a s s a r a l é m d a p r a -

ç a d o s E n g c i t a d o s , d e v e c h e g a r 

a m a n h ã , t r a z e n d o c o r r e s p o n d ê n -

c i a . 

• T C y n» » • ; . » r o a 

PARIS , 29 

No match do cyclístas do Pui is 

Bordeanx, realizado hoje, veneernin: em 

1" lugar, Geor.jct, e cia 2", I'el,l /iic-

í c u 

— (orridas do VerbiJ Club, d.: 

Chantelly, sal.ia vencedor o animal Ajurj. 
montado pelo jotkey Maednuál 

P E T E R S B Ü R G O , 28 

O g e n e r a l K u r o p a t k i n e c o m -

m u n i c o u a o e s t a d o - m a i o r d o exe r-

c i t o <iue a s s u a s f o r ç a s e n c o n -

t r a r a m , 110 c a m i n h o e n t r e L i a o -

y a n g c T i e n g c h u t c h a n g , u m es-

q u a d r ã o d e c a v a l l a r i a e u m ba-

t a l h ã o d e i n f a n t a r i a j a p o n e z a s , 

q u e i a m c m m a r c h a f o r ç a d a p a r a 

L i a o y a n g . 

A s t r o p a s r u s s a s r e p e l l i r a m 

e s s a s f o r ç a s j o p o ; : o z a s . 

l o t a ; iú : : : 

I r a r a n t e - h o n t e m n o g a b i n e t e d o 

c h e f e i l e p o l i c i a , e n c o n t r a s » » : nó 

s r . C a s t r o u m h o m e m i m p e r t u r b f l P 

ve l , i n t r a n s i g e n t e m e n t e p o l i d o , Bp-

n l i o r a b s o l u t o d o s s e u s n e r v o s ; o 

c o r a j o s o d e p u t a d o r i o - g r a n d 0 n S | 

n e c e s s a r i a m e n t e n ã o so o x c d d l 

r i a n a l i n g u a g e m , p o i s n ã o ha-

v i a d e q u e r e r p a s s a r p o r infe-

r i o r o i n e d u c a ç ã o . 

A o e n v é s d i s s o , p o r é m , o c l i e 

fe o r e c e b e u a o s g r i t o s , a g c 

c u l a r , n a s p o n t i n h a s d o s 

a m e a ç a d o r o t e r r í v e l c o i n o u m 

b o n z o d e i i o r c e l l a n a . O r e s u l t a d o 

f o i f> q u o se v i u . O s r . V a r e l a 

n ã o se i n t i m i d o u , r e p r e h e n d e i A ) , 

t r o c a r a m - s e d o e s l o s o o f a c t o 

a l a r m o u a s t r o p a s • d a b r i g a d f c 

p o l i c i a l , l o g o p o s t a s e m p ó d c 

g u e r r a . . . 

C o m p r e h e n d e - s o a t é c e r t o pon-

t o a v i o l ê n c i a n u m i n d i v í d u o vi-

g o r o s o , d o o r g a n i s m o a l e n t a d o 

e s a d i o , c a p a z , c o m o o Z é F c r 

n a n d e s , d o q u e n o s f a l a o E ç a 

d c e r g u e r o g r o s s o p u n h o C 

a i l u i r s u b i t a m e n t e a face d o u n i 

f r e g u e z q u a l q u e r ; m a s a i r a s c i t 

b i l i d a d e m n i i h o m e m [ i c q u e n i n f l 

s ó d e s p e r t a riso.-. 

O r a , o s r . C a r d o s o d e C a s t r o 

p o s s u o u m p h y s i c o i i i i n g o i i d o . 

D e v i a , j io i f i , t e r s i d o d e l i c i o s o 

vel-o n o a u g e d o d e s e s p e r o , 

b a t e r c o n i o s p é s o a r r c p e l l n r h 

b a r b a ! 

E v i d e n t e m e n t e o c a r g o d é 

c h e f e f io j i o l i c i a , m a x i m é d o s » 

c a p i t a l , n ã o p ô d e s e r e x o r c i á g 

s e n ã o p o r q u e m d i s p o n h a f i f 

m u i t a c a l m a e d e m u i t o b o m 

s e n s o . S e m p r e f o i u m l o g a r i n ^ 

ç a d o d e d i f f i c u h l a d e s , < j u o u 

m a i o r i a t i o s s e r v e n t u á r i o s n ã o 

s o u b e r e m o v e r . 

H a r o s , n o a n t i g o r o g i i n e n i 

c o n s e g u i r a m d e s e m j i o n h a i - o c o m i 

p l e t a m e n t c o, n o a e t u a l , s ó liou-, 

v i ' u m f|tio se l i v r o u d o e a i p o -

r i s m o h a b i t u a l . A i n d a a s s i m in-

e i d i u e m v á r i o s e r i o s , c o i n m c t -

t<-u f : d t a s q u e n i i o a d m i t t e i n st i 

q u a l i f i q u e d e i n t c i r a m e n l o b ô a ' 

:i s u a a d m i n i s t r a ç ã o . K " l ' o r i m o r 

n o s a o s r . E d w i g o s d e Q u e i r o z ! 

o r o s t o n ã o v a l e a p e n a c o n ' 

s i d e r a r , p o i s u n s s ó se d i s t i n -

g u i r a m j i ç l n i n é p c i a a b s o l u t a ! 

o u t r o s p e l a b i s o n h i e n e a i n d a 

o u t r o s p e l o d e s n b i i m e n t o . F , 

forçu 
doso de 
pe iores . 

f >uan t . 

ú l t i m o s 

g o v e r n o 

se d e i s 

o n l i c c o r , o 

is lro não tem 
s r . C a i 

i d o dos 

;tos suecessos deste.'! 
l ias, achamos q u o o 
Iara prova de critcrick 

sem endosso. A 
cousa não i- ve maior g rav idade , 
e, bem apurada veiificar-se-á o 
tlcsaso da policia, quo p r em i e i , 
um pobre rapaz, cujo criuie unV 
c o f o i o . d o l e v a n t a r t t n s v í v . 

ao dr . Varela, do delegado que 
n ã o soube fazer-se respeitar c 
do p rópr io chefi quo pcriletl a 
cabeça. 

Manda o bom son:;o que n ã o 
sejam exiiggera ias ?ccnos dessa 
ordem, ma is ridiculna do q u e 
mesmo graves. 

H. A . 

Ped imos aos nos: os assi-

gnantes em atraso o obsé-

qu i o de saldarem as suas 

contas até !!0 do j u n h o pro-

ximo, para não haver inter-

rupção na rciucss i da folha. 

r • 

w t i U i t ò 

Rio, 28—5—904 

M a i s u m a v e z n o s c o n v e n c e -

m o s d e q u e a v i o l ê n c i a é o p e i o r 

a t t r i b u t o n u m h o m e m q u e exe r-

ce e l e v a d a s f u n e ç õ e s . H a m u i t a 

g e n t e q u e c o n f u n d e a l t i v e z c o m 

v i o l ê n c i a ; a p r i m e i r a d e v e s e r 

e s s e n c i a l á s p e s s o a s d i g n a s , a 

s e g u n d a s ó 6 p r e j u d i c i a l . 

Se o sr. Cardoso de Castro, 
chefe do policia desta capital, 
n ã o fosse u m «nte atrabi l iár io , o 
caso Varela ficaria reduz ido a 
proporções m ín imas . 

Imag i nemos por a l g un s instan-
tes <fue o dr. Varela, ao pene-

D o Jornal d > Commcrcí*de 

l i o n t c m : 

O j u i z c o m m o r e i i l s r . X a b u -

co d e A b r e u rec» l x u l i o n t e m 

e m u m s ó e i f e i t o a a p p . ' I l a ç ã o 

q u e d e s u a s en t e iK j a n a c l n s ã i f i -

c a ç ã o d o s c r e d o r e s d a Ho roca-

b a m i n t e r p u z e r a m a l g u n s i n t e-

r e s s a d o s . 

E m s e g u i d a , o s s y n d i c o s d a 

m a s s a r e q u e r e r á j u q u o es ta fos-

se p o s t a e m l e i l ã o . / 

O sr. ministro das RoL rVs lOxtTio. 
rcH expedia :l Logação > Per-', a H-̂ n n-
nota : 

• l* Secçüo—N. 2—! í i ) <1 • .laioiro — 
— Ministério «ias Relaoles Exfwriojva, lti 
(! • fiiai-j de I í>01. 

Sr. Ministro—Pouco depois df liavppcro 
a (.parecido partidas de peruanos tMUchH-
roa em alguns dos alllui nlw.i on ideitae.i 
d > Alto Juruú o governo <(o Perú pr«-
tend u obter a liberdade de transito par 
f W ! rio em favê r do «incipicnle com-
mereio» peruano na ivg i lo como en!ú 
declarado « m nota de 11 dc jtmlio de 
1898 da stu Legaçâo no Brasil. «Ilegan 
d » direitos »4ne na o tiulm o n io | odia 
ter, porque o Juruá é rio. q n ; eorre :i • 
k-ste da fronteira convencionada cm 1*51 
entre o í'ra*il e o Perú, e a parta rae-
ridiona! da b.icfa desse rio que recupe-
rámos pelo Tratato de 17 d-', n >v«mLro 
ile 11)03, pertencia enlüo á Koüvia, i n r 
cessão ijuc lhe havíamos feito cm 18G7. 

Da simples &Ilt'pa>;ào, que nenhum va-
lor tinha passo a o governo de I.iiea ao 
estabelecimento de um jionto militar * 
aduaneiro na bocca do Amonea «fflaííate 
te do Alto Juruá, cm fins de uHtut rw 
de 1002 e no de um segundo em frente 
da f-onflaencía do ('hnndkss, no Alto 
Purús, «Mil íins de junlio do anne pas-
stdo, iuvatindo territórios descobertas, 
explorados c dc longa data povoid >s • x-
idusivanientc por brasileiros, o empre-
gando a força para cobrar imposto:? e 
eníbaraçar a navegtçflo brasileira, I;es-
sas iutrosões regnltiram, nüo fl3 a de-
vas! ação de florestas dc caoefio em ter-
r torios que náo eram peruanos, i n i s 
também as costumadas «correrias» do» 
cau«-hciros do i'erú cr>ntra os índios sal* 
vagens que reduzem á escravidão, o tu» 
que e o incêndio de antlg.in proprieda-

de brasileiros, a oecupaç3o de ou* 
tr.is por destaeamoDtos de tropa pnrna« 
na, o derramamento de saiigu? e vio* 
lencias de toda a cspecie praticadas 
contra os nossos nacionacs. 

Verbalmente pedia v. ex2.t no ann^ 
passado, qn^ obtivesse do seu governei 

retirada dai nuctoridades e dos desa-
ta amentos militares mandados [>arâ 
esses doas rios di/.endo-iho qae o Bra« 
sil disposto a proceder com a máxim» 
moderação e prudência, desejava nü^ 

obrigado a formular por escriptf 
pedi loa qae pudessem parecer 
rt<"». s o ^ mesmo de longa, ferir 
ceptibiiidades da naçlo pernana; caji 
aia zade tanto queremos e prezatnos 
Obscrvei-fhc cntào que, se o governo 
Pcrú fa/ia avançar tropas, nós p*derl 
ilífls proceder do mesmo modo e sô 
n u l a assim diffleil um accôrdo' satisfi 

' ctorío pelos meios diplomáticos. Não 
| terj lo sido attendidas ousas amigáveis 
j representações, eu as renovei por cscrl* 
pto cm notas do 21 e L'7 de dezembro 

lu/.^ndo deHcodamcnto sentir que tal 
estudo dc ccasas não podia continuar 
8':r.i perigo para as boas relações que o 
Urasil dcsej.ua mauter com o Perú, O 
r'-t;!fado que tiveram tacs representa-
c õ í o i a cxpüd: ,Ro pelo governo de 
Lima, ou jr.lo seu «delegado em Iquitos, 
de rel^re'/:*, armas e munições paru o 
J u r u i a pura o Purús. 

Km nota «i-j u de abril, explicando o 
procedimento quo tem t i Io o governo 
tio Brasil, declarei qa ;: ellc estaria 
promjil-» para entrar na r.ogocia.üo da 
q testão du limites, logo que o govprno 
p ruano rctlrasaií Í.S suas auetoridades 
o as forras invasoras, »iguindo assim o 
oxum pio do ou'ros governos de na«;-"<es 
poderosas que tiveram desaccôrdos da 
nnflina natur.:za cr-m o Ilr.isil, mas nun-
ca (enturi'.tn o eu;.ar administrativa e 
mil itanneuto territori;» em litígio po-
voados por brasil :iro8. 

Ha poucos <j i jryj .s chegaram noticias 
de novo» excessos praticados no Alto 
Purús pelos ciiueiiciroá c seu.i indio3 es-
cravisados. Por outro lado, estamos in-
formadas do (jue o governo de Lima 
pòz cio movimento tropas para o d<--
pftrtamerío de I.orcto c para as regiões 
inva dioas. 

' iic,:ado.s a semelhante siluagilo, o nr. 
presidente da Kcpublica cnuarrego.i-mo 
de c ::..mti.ii .ar a v. cxc. qu ; «lie rc-
so.vou i r hibir o transito d : armas e 
ou!rus elementos de guerra com destido 
ao l'erú pela via Amazonas. O i ra-
.sil abria cru 1 SuO a uavegardo dc.sao rio 
a todas ns oaç^cs amigas o o tratado 
do commereio u navegação que con luia 
como Pesú, cm 10 de outubro de i.-OI, 
estabeleceu cortas regras c facilidades 
pnra o Irar-úto de navios e mercadorias 
«:iitre us por tos fluviues peruanrs e os 
do P.rasil c ullramar; mas entende-se 

cilas b j eram 6 «fio applicav»ii ao 
transito hmocente, .̂e do modo algum á 
«s-«'ir!'m d s meios de aggrcssão e de 

g ic . ra para serem empregados contra o 
i»r.isil c os seus uocionaes. Neste caso. 
•» uireito convencional de transito, que 
«•'•!.i uto para outros fins poderia a!le-
gar o Perú, entra em coufli to com o 
natural e absoluto, qu i no brasil cab •, 
de prevenir c obatar, tanto qiiai.to n-
Bivel, aggreniót-s futuras que mais com-
[ iMir,i:tt i in n [ az. ') governo brasileiro, 
.íiin - ŝj proiiii ç io , usa do ciiama lo 
direito d : seg.;r;i'iça ou uc própria con-
servaç^.o, ao q i u l pru it:utom«.ntví se p<»-
de recorrer ant-s do emprego de repre-
sálias. E ó por isso rju' ma:, ou retirar, 
em Marnios, fio vapor Ucnij il<- os cai-
K'!• s c :n " rin - •. i e mu v es indus i 
<Ja lv_'.r.>pa (0:11 destino a I j ^ 0 go-j 
v r:.o peruano ou coü8ÍLM:.tcri->s poda-
rão tomar as providencias ncr"íss inss 
paia que ess a caio egament s «igam ao 
s-u destino [>or t lguira outra via. 

Julgo Lonvenie:;'.!! reiterar ngon-a di-
c' jraçJo (|tie !'•;, d-» í;u.i o gwv.-ruo fe-
derai ti) reserva o uirrito de r clamar 
em tsrfipo, e amigavelmente, es d-vl 1 s 
rep{ft*ü^"'0s ps l«kat tenta 'os de que ' 
«ido vii títnas tffntos br.isileiroo no Al; » 
Joru:í o no Alto Purús com as invasões 
Ifttliaoa.s o j«eloA « « j u í zos qpc muitos 

-hüo eoífiidft desde outubro dc 

nr. tninísJiO, iiio 
renovar os protestos da tnfniia alta con-
sideração. — li io -1) ranço. 

A' s. cxe. o sr. dr. Don ilernan Ve-
lnrJ, enviado extraordinário c ministro 
p!enlpotcn-'i'»i io da H ' P( 

roí r c ir/ h á>ii'. .!'!•) á l.aVi ) < M -
i 1- • : t or n t: o do r - i a /mv . . 

lhe f j i da M ••ii i j.r p:o, 1 i'' a:jdo 
a; ruas a ia ; l t i i ít.^or,.i a c as r i 
tt,7a;. ! ' n • • I: i 

Cs 2" 1! 1 '•• í 1 d* .ion.iinm se 
Ca t a /V/l',- i V V. i •,:/,!, 
&JU : • . \ ~nr t !.; pri >,ci,b -le 
Og-Já! e . .st» oulubr) d > corrente 

a".\ ! q ic s • fu-:d • u j .ra cs'..-
r a r.a V-. ?ç:'.) < r. ' . entre os 

dom '.orPct, 1 r t. : li de a.ii u.rlr uoi Vi-
por p . ra .. r Jà «• dons r. \: s d.! v»'li 
(1- I . C . d • .": t•»:»tl.v«l :S i 0 qunrs \ ã > 
entrai de ca1 

t i i icm i.acio-
li:!; II n 1' í ir i iu do .iv rpoi/l, no 
d!, r d ) ' 0 rr« p.nra K !iS.,r C 0'i-
t r . ! Ha :. irg». para •ii-5 p.>rM, ro 
di'. 'i' tUi.r>e ! . c ,rr-:i' 

0 r - d . - I: rr s, 

blsp'» dioc.s. i. < Lrá hoj cio m ':•> dia 

até á 2 I. J» da tarde, audii-n-jj p.:r.i 

negoi, .i etc! i i . atieos, no Pala..io Ej-is-

Copai. 

D .1 •J Js 4 h 

•á visitas 

,ri'i Io tarde 

n ) Palacio. 

• t- lo K-tido d 

r. f a i d s i de 

i lM i i r e Jusiii,:; 

spacli 

A1 

í ou»; 
- , 

1 'oi «wilfil 
contr- o v.> 
rito .Sai,to, 
part• . 

Náo v.it oi 
P. dr . l.av 
beiro dc A •:; 

O sr. dr « 

d i Agri. a tar 

blica em sua 

Tribu:nl Fed.-rai julgou a 
»m«r .aí, d»s o ivsta<lo, n . 

' apj üll.Uites Krieo Miils 

a sentei' i 
sr. I: 
i confirmava 

peitada, 
' • M'i-

-nte em 

por imp 

Pe 
pedi 
ord 

Mi h i 

dará hoje au iitr.cia 

(retaria. 

> da fíuerra foram 

ma nau 
esçrfp|i 
intimai 
as su*$ 

:ajâ 

" S í 

t n i i i i m 

Não srl com11 so i i ronuncia a 
palavra «[lio t itula f.Ue artigo. 
Encontrci-n, com oiur.is cgnal-
mente sanseritas, n um dos capi-
tulou da roccnlc obra do pro-
fessor Vietor i l .m ry -a maoia 
na ivdia awtioa—, c sua tra-
ílucção (operações da prosperi-
dade), a a expl icarão, ijuc d á o 
auclor, doa ritos esp ciaes des-
tinados a assegurar entre os 
membros da t r ibu a eoncordia 
c a ha rmon ia , condições prima-
rias da prosper idade, levaram-
me a pensai- na... 

X 

...reforma da Const i tu ição do 
Estado dc S. r a u l o ! 

Q u a n t a h a r m o n i a , q u a n t a con-

c o r d â n c i a , q u a n t a pushlikarntã-

n i , n o a e t u a l C o n g r e s s o a res-

p e i t o d a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l ! 

C o m o o B r a s i l t e m c a m i n h a -

d o ! c o m o a o p i n i ã o p u b l i c a t; 

a c t l v a e v a l e n t e , i l l u s t r a d a c pre-

d o m i n a n t e ! F o i b a s t a n t e , h a d o u s 

a n n o s , q u o U b a t u b a e C a r a g u a -

tatuba pedissem lethargicanien-
ito a reforma const i tucional , para 
fqúé; com u m õ un i f o rm idade do-
brada e unan im idade , 8. Pau lo 

i n t e i r o e s t u d a s s e , r e d i g i s s e e vo-

t a s s e o p r o j e c t o ! 

C o m o m u d a m o s t e m p o s I E m 

1823, h o u v e a d i s s o l u ç ã o d a C o n -

sti tuinte Brasi le ira porque , en-
t r e o u t r o s m o t i v o s , P e d r o I i i à « 

a c c e i t a v a t o d a s a s i d é a s d o p r o 

jecto coiiutitucional ein debate; 
em 1834, o Aeto Add ic ioua l era 
votado após b r i l han t i ss ima 
prolongadiss i ina d iscussão; aqu i 
em S. 1'anlo, em 1891, a inda sob 
o in f luxo da educa r ão monar-
eliic-.-;, <• portanto da op in i ão pu-
blica; a Const i tu ição Ksiadoal 
teve, ar t igo por ar t igo , analyse, 
debute, estudo, q ue r na impren-
sa, quer na t r ibuna . 

í l o j o não ueout-c* isso. T u d o 
mudou , l l o j e estão todos de ac-
còrdo. !•'.' ila mag ia ind iana : o 
g anho na mão direi ta , o tri nn-
pl io na esquerUu; e q ue venham 
as vaccas, os cavallos, a rique-
za, o o u r o ! • 

Encantos de prosper idade ! .Ma-
gia política em a c ç ão ! 

X 

A n n u n c i o u a i m p r e n s a g o v e r -

nista ter l iuvido u m a reun i ão 
s e c r e t a , d e t l e p u t a d o s e s e n a d o r e s , 

p a r a o p r e p a r o d a r e f o r m a con-

s t i t iK- iona l . 

Não creio nisso. O preceden-
te excederia de mu i t o as raias 
da patetice. Nem m e s m o em S, 
Pau lo é crivei uma re forma con-
stitucional cm segredo. O que 
houve foi cousa bem diversa : 
o governo, querendo o curat ivo 
dos males sociaes, man i pu l ou o 
projecto do reforma e ensinou-o 
ao Congresso, que o inger iu obe-
dientemente. Oepoisí. . . Depois 
os deputados e senadores se 
reun i ram em segredo, e bem 
a n d a r a m , a s s i m p r o c e d e n d o : q u e 

em reserva são q u a O sempre 
o.-- s e g u n d o s aeto: , d o : ; l a x a n -

tes. 

I'.' in : l h o r , p o r t a n t o , n ã o d i s c u -

t i r .i I a ! r i f o r m a : e u n : p r e i m-

tal-a i-oino itjiertirão <l' iirnspe-

riil'1'lc: c o m o a l l i v i o d a l i a r r i g a 

r e p u b l i c a n a . 

S a n t o s -lílO-t. 

Mai:tim F i : 

P Z L O 1 - T 0 S 3 0 Z S T A D Q 

A i n p u r u 

Km M . i 'J-: 
A r : ' cij 'l-' f tiriiti r i 

li- :t n i -rr -i.I:; .num si.-ni |oi!i|.. 
do i ai.t-i-udentci, liavfn-Jo aje :ian mi>s.i 
s ictui. i .i 'Vr / i n.áir i i e (r.,'.iii-i j . o j 
'I a 1 -!•: jiuilio |iroximi>. 

—Ki:: i:uuipri-ii«Qto it i l«l ibera{Io d., 
3:-. HPircUri-j iio Irit ri r. A C.miara 
Municipal tie Serra ,N»írra reaaia-se boje 
pura tomar t-oiibflciiDento das vagns «xis-
l . u i c » •.a.fUeltü fcwrpoia^o * marcar a. 
dia | nr.. a eleição da noi-a Camarii . 

— I) sr. Aüdr-: Orlandi 1,-ui rrc^hi-in 
mi:i:os • Uj ri >i jm' i lai:l<j di: t . r 
>.:- • ü íü t i a im iit<- ruoii l ienidu no . 

aĵ enttí i -jii.sular da Itaiia. nesta t i 

—.lá í . cntrofcuc ;í (.'an.ara Muiiitii-al 
'i r. ,r. •• a] r-fwntaj.) peln nr. dr. 
J i " : t'.r^ira lí«boil-;as, cootendo « pa-
r- ' r «iibre u i a<rv;i; J>i as^tu « «x-
}*',:! jh n:al:sad.>s uwhla '.ida«Ie. Coní,t.i 
i , i i ' i j l i iulr. ' .ri^cnluir.i, n e n u pirerer 
• i 1 -in a ' '.rdo com a opi'-'ào rior: uü 
i - b:„fl furjiii rxewutadds com 

t o l a «: : r-,Ii .cr.LÍa 

I O i ' u c 5 c . " . l i a 

i: .i 
A r, 

i " 

iita de JH : 
rcduL-,10 da (iu:cta, furan, rum-:-
i-rir; «r l l ' l . t vo il" Morats, cllíf^ 
ri^itorio da Sncrrrie dc /'triu.-
di i j i (íi^auleíias ta'iiiaA do aniii-

L a caima.iaeit dat|u^lu 
i .LLi, as qua--n líiedem cada uma, 

ia :• i ,s '!•• K. i ilaios (lo caulo ,i 
l ,c ado- i a-!a . 

jiatur.Ma iianctraram, na roadru-
ia ir hoctwu, na i'isa da rua da Pai-

i i n l - r .s i l r i i i |r ,f.«s rãs c o!un:'i. a 

I-.í , a C impU a- . 1 ir . 
pr.Hi-atUoB «:n teui[io pelo» morado* 

r s \ ixii-.i.oa, c.i aiiii^uH d j alheio j'iue-
r;i ,-H ' cm fu^a. 

—Ctír.^ta ']N!' a Cnm.ira Mniili-i[<al do 
1,'i, da-i Tedrau pratendo otírrei-cr o es-
tia; tio cdiíicio. aili confltrniilo p i r a as 
«-.rolas municlpats, ao governo do Fsin-
du. a ' :m do ijim rste crie naiiUeila viiia 
um íírupo escolar. 

Acercaienta-sc q e: ha i'a parte da ô-
wri ia bôa v&ota na crlaçAo do grupo. 

—Coi a'a a i Jornal -|Qi'f.a col n-sda 
fa;:'ii-ia S.IIIM I . . lia, prnprie la-lo da 
• s ina. wr.i. d . Ani-iiiia I.y.iia dc Almei-
da 1 ' j r r n , f-HtJo cm t/rerr, pnr niio con-
cordar-* ^ c "ii uma ordrm dada j cio a I-
inii. i iador â mesma faa.-uda, sr.igiia-
cio Si v ira . 

I l i i l i b a 

f m data dn 08: 
|iii o jornal O Proqrr<?o qut» Toram 

alistadas rei i (larli i l i percUi ta H5 elei-
toras iM-sta cidade e .12 no, distr i to de 
línir.i Mania . 

— Pi-lo sr. major Jos ! Soares de C'«. 
n.argo c d Cândida de Campos l . i i to 
f- ra MI f- itns cs donativos <ie ü"®1 " > 
S.r;ia (.'íiaa do Miacrlcordia. 

Fm dal. 
r . 

I ' t u C l a r o 

do 2m 
in l lmidoa a compare-
da p .li ia r, i acenei i> 

ii 
r na d l-pa 

: r. s i<.i io?', do l rhn ,to,é ííodritrues 
Ai, Ix ,, .1 S. l : . , r c » llraga, .los - Maçsl-
! t. Al:pio .! h dc Oliveira J o i o Angcio 
Haplisia o .lnilo líodriyui-s. 

— i'oi a p r o v a d o pcio governo do Fa-
i i tu o coatracto celebrado pela Sup* . 
líntendcur ia do Ot ras Publicas com a 
Ca . iara llunicrfial desta cidade, para a 
rXccuçiio das obras d-: construcrflo do 
(iymnaaio e do passa liro do gru i es-
colar ' "teuri Jnnqnyn <le Salte:'. 

— Seguiu l iuat .m para a fa/.cieia dc 
ttlbiraina o sr. coronel .loaqui-u de Sal . 
Ica, chefe da política local. 

—Contrataram casamento o sr A!í>»n 
•Tun ju i r« * a ei Mil si-nllorila (luio-
niar Fontes, distineta proteaaora munii 
pai . 

B o l h a s d s s a b ã o 

aili por volta das 

lões. Era o mes-

: bohemio, cynico, 

Unam di-

Encontrei- n , 

cinco hora1? n a-ít<l 

mo liomcm d : soinprc 

republicano. 

Abraçamo-nos commovidos. 

- E n t ã o ! deputado, heio ? 

r i a ? exclamei. 

—Que querei ? responden-nie elle a 

r ir . Assiin cllss ordenaram: O Lacerda 

fsz qusstão feckaJa da iniiiba eleição. 

Arfirmou-ine- qne eu era uma aspiração 

nacional. ' Nilo'cnmprehendi, ma?» fiquei 

convencido.- E eá es?ou deputado e coro-

nel como toda a gente. 

—Cor tou^ também ? 

—Pois então l 

— E que tal a nova vida 

—Maguif ica. Cincsesta mil reis por 

díc, bona cliarutes, bôa sit-sa c b ô a s . . . 

—Comprc i ieado . . . E c s•j.-' 

— N i o . Mas não tc ou-.to cacetear. 

Fiquemos por aqui. 

— E desgoelos, iienbum? 

—Poucos, l.ma sessão uo Congresso, 

uma vez ou outra, e algumas pilhérias 

do líeri ulano, apenas. 

—Pelo que veju, estás r solvidl a n ão 

aprasentar projecto nenlitrn durante a 

tma legislatura inteira' 

— Que duvida, l a ço como os meus 

collegas, approvo os projectos do go-

verno. 

— L ' immor*', I : j s de convir. 

—PorqU' v 0 govtri.o não entende d1? 

administrarão tnais que n''»8 todos reuui-

d>»? V. depois uma questão de disci-

plina part idaria. . . Onde já viste um car-

n-íiro discutir qualquer ordem do pas-

to r . . . 

—Entáo k • erto approvares o projecto 

de encampação da Soro^abuna. 

—En^auas-tc. 

—Reprovas? 

—Tambsm niio, encampo-o. . . 

—Como isso V Não percebo bem. 

—Pois «'• simples. Eu individnalinente 

sou contra o projecto. 

—Não o approv&s, portanto. 

—Perfcitamentt . Arceito-o, porém, co-

mo republicano. Acho até obrigação ine-

vitável dc todos os republicanos accei-

tarem-no também, mais do que iaso, ba-

tcrein se per elle. Senão estamos perdi-

dos. . . 

—Perd idos? Ora essa. . . E por-

que ?. . . 

— Porque o que o Alfredo Maia fez 

na Sorocaba na é uma indignidade que 

não i"'«Je continuar e que. o Estado tem 

o i!'.v.'r irnner »ao de eu.•i-rimir, sob 

pena de morrer. 

—Hom'essa ! Iss > ítbBiirüo. Pois 

V Maia nt 

cifidiçõcs.. . 

— Pois alii eflt í 

—Es t i o que V 

st rada em exceücntes 

— A ir. íignidí 

o qu<; qui/.Tcfi, 

—Ora essa! . 

ide, a tru 

cmfim : 

. . Iaso 3 

Ah, 

i . a iiifainia, 

mercjc: iouvo-

pu». 

mis?ravel! . . . Pois 

i: indiano de um re-

?. . . Onde já 

x-,clientes condições 

ui i. a ? . . VA s-.r agourento p 

bo que te carregue 1 

v"B que uso 

ii- ai.o sinctT' 

i estrada em « 

vni 

ra o 

Pergunta-me um «assi-iuo leitor» 

que o governo deu bícycletas ao 

para 

corpo 

de infantaria de marinha, segundo noti-

ciaram cs •jornaes 

Com franqueza, não sei bem ; e acho 

qu'j nem o proprio governo o sabe tam-

bém . 

Parece-m-', porém, é uma conjectura 

apenas) que. dada a prospera situação 

da nosaa esquadra, esa ts bicycletas são 

d-sstinadas ao us i particular dos nossos 

poderosos couraçados. Elles, como se 

Sibe, não navegam. . . D j I Í Í , qu«m sabe? 

náo llies dt-n agora para andarem de 

bieyeleta ? N'áo é impossível. 

Espantar-me-ia muito mais se ca vii« 

. . . navegando. . . 

P l S T O L 

O n I ^ t a i S o s 

I t i o ( i r a i ü l e « I o S u l 

Em data de 19 : 
Telenramma de IVuguayana rommuni-

cou o falíecimento no dia 17 deste, na 
quella cidade, do general Hipolyto Ri-
beiro . 

Contava o finado 7'.' annos de ndade, 
e foi um dos fill.os mais dedicados que 
a sua terra tem tido, porque soube 
amaUa c servil-a como j^atriota c brasi-
leiro, c, principaNmonte, como rio-gran-
dense. 

Bastante joven ainda, entrou para a 
carro.ra das arma», em que se conser-
vou prestando relevantes serviços e dis-
tinpu:ndo-se no seio de sua classe, na 
qual serviu até o poito de tenente. 

Tomou parte cm todas as campanhas 
do Sal desde 1-SÕ2 obtendo as suas pro-
moções, até ao pog'o de general, por 
actos de bravura e incontestável mere-
cimento . 

IVz toda a g ue r n do Paraguay, como 
voluntário, pois que já havia pedido de-
missão do exercito, distinguindo-se sem-
pre, porém notadamente na vanguarda 
«io 2° corpo do exercito, quando era 
então coniraandar.te d ' um regimento de 
voluntários, cuja intrepidez e disciplina 
s iz r.im dignamsntc reeommendaveis. 

Ao voltar dessa campanha foi galar-
doado, o que era raro naquella época, 
com o pi sto de brigadeiro desempe-
nhando div. rsas commiss"t:s de impor-
tância o commandos de fronteira. 

Por occasião da r volução, em má 
li' ra apparecida nesto Estado, o velho 
servidor da r.açur», coin a sua experiên-
cia de soldado, pr<stcu notáveis servi-
ços ao governo do Rio Grande e or-
d tm constitucional. 

—Sabbado ultimo,uni desconhecidoapre» 
sentou sc na ourivesaria do sr. Foern^s, 
sita íi rua dos Andradas. n. 312. com 
uin cartão do sr. .1. Aloys Fridcrichs, 
n » qu.»i s'e pedia qu i entregasse ao por-
t-id -r, con.o amestra, diversos objectos 
próprios para montaria, af im de escolher. 

O «r. Foernes, deante desse pedido 
as-iignad.» por aquelle uegociaate e não 
des onfiando, entregou ao iudki«iuo em 
questão alguns r«b<mqa«s dc praia , ca-
beçadas rrdeas com a pe trechos do mes-
mo metal etc. , tudo no valer de 289$ . 

Como estes objectos não lhe tivessem 
sido devolvidos, o sr. Foernes foi hon-
tem procurar o sr. FrLederirbs, tendo 
nessa oecvsião se certificado de que fóra 
victima de um riyarista. 

O *spertalhão, para levar a rffeito o 
conto (to vigário, dirigiu-se á iithogra-
phia dos srs. Miukles & Robles, estabe-
lecidas também á misma rua, onde, in-
tilulnido-se negociante, pediu amostras 
de cartões commerciaes, afim de esco-
lher nm modelo para a sua casa de com-
meriio. 

Tendo sido mostrado diversos mode-
los, o rlgaria/m pediu alguns dos mes-
mos no que foi attendido e, uma vez de 
posse delles, aproveitou o que aervin 
para á gatunice que a< iwa relatámos. 

Segando consta, este indivíduo, qae e 
baixo, bexigoso, usa cssacio, trazendo 
debaixo do braço um masso de papeis, 
tem domicilio na cidade de Pelotas. 

O sr. Foernes apresentará á policia 
jadiciuria a sua qneixa. 

-rílontem, bti menor foi mordido por 
um «ã<> ppiifncente ao sr. Mabild*, ad-
ministrador d i s aflicioss da Companhia 
Hydrau l io i Ooràybeuse. 

O menino foi recoltido á resi-Jeneia do 

dr. Pitta Pinheiro, que, avisando ao 2* 
posto, pediu mandassem pôr em «tasr-
vação o referido animai, , 

—Failecfc ua madrugada do dia 18, 
nesta cap iu i . o general Joaquim Antô-
nio Xavier do Valle. 

O veneraudo militar era natural de 
Matto Orosso e representou seu Estado 
natal na Camara dos deputados; termi-
nando seu mandato, foi eleito pelo Rio 
Grande do Sul, qne elle escolheu ha 
muitos annos para logar do sua resi-
dência. 

—Na noite dc 8 do corrente, quando 
um grupo de rapazes atravessava a vau 

io Caliv, dou» delles pereceram afo-
gados, por se haverem desviado do vau, 

Lssfs moços chamavam-se Albino Wo-
ber e José Stein e contavam apenas dc-
zesete annos de edade. 

Os uuimaes em que montavam foram ffi 
salvos, sendo encontrados, logo d«poif# „ 
os cadaveres das victima». 

— Foi lançado á apua, no dia 14 
corrente, o vapor Ga/ibakii. que estafft 
soffrendo reparos iuh estaleivoa dos irs. 
dos»'- Rtócker tc C . 

(J OaribuUIi pertence á Companhia 
de navegação do Cahy fi offereco agora 
ss mais securas condições do navega-
bilidade. 

-Sepultou-se, hontem d tarde, nesta 
apitai, « exma. sra d. Ue rt rudes Tda-

lina de Abreu Salgado, esposa do sr. 
general Joaquim Pires Salgado. 

— Do Lgcen Rio Uram/cuse, em Pe-
lotas sahirá domingo, 1 hora da tar-
de, o bando precatorio dos estudantes, 
que vai esmolar em beneficio dos fa-
mintos do Norte . 

-Suicidou-se hontem no Capão do 
Leão, caminho da Palma, dando um tiro 
•lo revólver na cabeça, o sr . i l i l i tuo 
Alves. 

A miséria, a doença e a falia de tra-
balho, foram a causa deato tr iste suc-
cesso. 

—Passou hontem do n io í l rande para 
Pe lraa. em companhia do sua exma. fa-
mília, o dr. Assis Iírasil, 

— O carneador José Cypriano, por 
questões d« ciúmes, deu algumas panna-
ladas em seu companheiro Pedro, cujo 
estado é grave. 

0 íacte deu-se nas Immedisfèes da 
xarqueada dos srs. Nanes <<<. Irmftos. 

—A população de Pelotas fez festiva 

enthnsiastica recepção ao 29° batalhão 
de infantaria, que aili chegou no dia 11 
deste, de regresso dc Matto íírosso, a 
bordo do Itnitaba. 

P e r n a m b u c o 

lvu data de 19. 
1 oi uma festa brilhante a que so 

realisou no dia 10, no jardim da praça 
da Republica, festa qu-* um grupo de 
distinetos mores desta capital promoveu 
em beneficio dos infelizes flageüados 
pela secca. 

A m 7 horas da noite aqneWe jard im, 
que apresentava bello aspecto devido 
aos ornamentos e á profusa iLlaanaafão, 
já estava repleto de senhoras o cava-
lheiros, sendo a comroissão promotora 
ineançavel em attender ás ianUliaa que 
compareciam. 

A s 7 e meia horas, tendo chegado 
quasi todos os convidados, entre os 
quacs os exmos. srs. d. Luiz. bispo 
desta diocese, o general coumaodante 
do districtft|0 goveroidcr do .Estado e 
outra? aucmidadfct , tevs pr ÍAsuio o 

" vfuBÊ^&mt4-
.ras au 
icerto J concerto "com ò hymno r.&ciôoai, ò a t i 

de pé por todos os pretwtes. 
Escusado c dizer que Iodas as peças 

agradaram mu i to ; executadas por mu-
>icos peritos, sob a rc^arrsia do distin-
cio maestro Romeo Lionesi, l<jram baa-
tanto applaudidas, constUaiudo unra es-
plendida festa ar l is i ica. 

Coube ao sr. José Lsmenço da Si lva, 
musico do 40°, touar ao jdston uma 
polka difieillima, e o fes de modo a re-
ceber muitas palmas. 

Em um dos intervalos o raaesfro Dio-
nesi foi alvo de raerr-sfcta prova do 
apreço por parte da cora«ÍKHfto promo-
tura, que se dirigiu ao üabéoòo para 
offerecer ao illustre professor um rico 
bouquet. 

Em meio do concerto apparoefram no 
jardim a Charantja dn Recife o o 
Grupo fViilopanra, assosfa^fos q m ha-
viam realisado pic-nics e íoram levar 
ao governador do Estado o produeto 
de subscripçòes que havium feito entre 
seus associados. 

Antes de terminado o f-sfrival a com-
missão pôz em leilão urau bom«ra cor-
bcillc de flores natnraes qa« ú taade o 
director e cineo alumnos do Instituto 
Pernambucano Ihu foram luvor, com a 
quantia de 107$000. 

A corbciUe foi arrematado quatro ve-
zes, sendo duas por oiuo por 
e outra por 5')$, rendendo assíin a quan-
tia de Uü^HM). 

—Fo i hontfm sepultado, no semlterio 
de Santo Amaro, o dr . ttodoa*do de 
Sousu, illustrads professor iM Faeoidado 
de Direit», advogado notável e homem 
político influente até bem pouco tempo . 

Era um orador apaixonado. 
Nasceu o dr. Clodoaldo no Re site, em 

1847 e, tendo-se formado «m Direito, 
delendeu thesfs perante facul-

dade, onde depois foi uin dos mais que-
ridos e illustrados professores. 

Ao descer ao tumulo o seu corpo, 
falaram commovidainentc © dr . Tito 
Rosas, pela Faculdade de Wrefco; o d r . 
Felicíano AnJr^ Gomes, pelo 9iiw Po-
pulai; o dr. Phaeianto da HamuTà, o 
acadêmico Izaac Cerquinho e o sr. 
Amancio Amorirn, pela RHiíarvionica 

O que foi em vida o dr . Gloáoaldo, 
dil-o bem esta phraso do discurso hon-
tem pronunciado pelo dr. Plmekinte : 

Este quo ahi está na absotata im-
mobilidade do aniquilamento, foi ura 
desses espiritou de excepção, por ter 
galgado victoriosameiito o» degraus da 
vida á eus'a exclusiva dos seus esfor-

deixando em cada um, traçjs inde-
léveis de sua passagem.» 

—Di z a Província, dc 17 do corrente, 
lativamante á secca : 
«Noticias que acabamos de ter dc Ca-

ruaru registram a situação trisle da-
quclle ntunicipio, sc^nario hoje doa maia 
tri»t rs espectaculos da miséria a que 
so vêm juntar os attentados n proprie-
dade. 

Caruaru está cheio de retirante» fa-
mintos, que descem do sertão o andam 
pelas ruas a esmolar. 

Essa afíloencia do retirantes a quem 
podem ser attriouidos íurtos, ân imos 

criminosas daquella zona c raro é o 
dia em que náo se lamentem defíreda» 
ções e crimos. 

Entretanto, seria fácil ao govarno da r 
trabalho a esse povo de necessilaao», 
cuja miséria pode levar ao desespero. 
Bastaria dar começo á estrada até Pes-
queira e assim, além de fazer uma es-
mola, t irar ia delia o Estado om grande 
beneficio para si. 

Ahi ficam a3 reclamações e indicado # 

o remedio. 
Chegam-nos também noticia» de Tim* 

baúba, onde é tal o numero de retirou» 
tes vindos de Paralijrba, que o com-
mereio, temendo um assalto, feehou as 
suas portas. 

A situação de Tlmbaúba é assusta-
dora.» 

H f t h i a 

Em d a U de 19: 
A bordo do vtpor nacional Alago*»f 

entrado hoj^t ás 10 horas e tt) minotos 
da manhã, esteve em nosso porto S. 
ex'-. revma. monseshor Júlio Tonti, ans-
eio s pofttolko, qne so dirtgs para o Es» 
ta4o do Pa r á . 

Afim de cumprimentar s . esc. revms., 
•m ama lss^4»faa ds KsUd« , f s r t í 
do arseaal de marinha para bordo 
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ÂtoQO**, fouco depois deite vapor fim4 

4etr, os rerraos. >rs. arcebispo d . Jc-
rooymu Tfiouié o Victoria Pinto das N«-
vei, vigário capitulai- do arcepispado; 
alfores-alamno Cario» SyWeiro Hlraa. 
Ajudante 4o ordena do ar. general com-
inindanto do diatricto; tenuuto Ht-nriqurt 
de Farias, ajudante da ordem do govcr-
•ador do Estado s varioa clérigos. 

O forto do 8 . Marcello d«u uma salva 
do dezenovo tiros, ao entrar era noasa 
baliia o vspor Alagoas, o a cgreja ca-
tiiedral repicou. 

A'f» 11 e 45 regreaaaram da bordo do 
Alagoas o i ara. tenente Fariaa. alíerea-
slumao Cailoa Kiraa o o ravmo. ar . co-
uego Cupertíno do Lacerda. 

O icvino. £>r. arcebispo e oa demaia 
eccleeiaatfcos ficaram a bordo com o 
revmo, monsenhor Tonti, que não veiu 

terra, reaorvando-ie para o fazer ani 
teu regresso no Rio de Janeiro. 

O vaj»or Alagoas zarpou do noa.-io 
parto áa 4 lioraa da tardo. 

—Partiu hoje para o Estado de S. 
Paulo, o «Ilustro ar. dr. Theodoro Sam-
paio, que, dentro do um mez, regressarú 
• eala capital . 

Fala-se insistentemente na suppressío, 
por cates dia», de mais um batalhão do 
regimento policial, para o <;ae o gover-
•o está habil itado por disposição legal 

w 

B H H U 
Sendo assim, o regimento policial paa-

Hirn a tar feição militar, ficando ape-
nas com dous corpos, como ü racional. 

f i a qnem asseguro (juc no batalhão 
por dissolver-ss, vão «cr iucluidos os 
officiaoa que se acham compromattidos 
na lão decantada questão dos dtslal-
quas da antiga Brigada Policial e da 
qual já lia muito tempo não mais a ; fa-
lava. 

—l»eumu-se no dia 18 deste, ú 1 liora 
da tarde, no edifício da Associarão Con;-
mercial. a assembira geral doa accio» 
nistas da Margarida Companhia Sa-
linas . 

Lido o rolatorio da diroctoria com o 
parecer da commis3âo fiscal, loram ain-
T)us approvadoá, passando-se á eleição 
da nova coinmissão fiscal, e supplentea, 
cujo resultado foi o seguinte j 

Commissão fiscal—lVrnando Luz, Do-
mineos Rodrigues do liarros u Mauuel 
de Sousa Campos Filho. 

Suppientcs— dr. Salvador dc Mattos 
Sousa, Domingos do Magalhães Costa e 
Joaquim José Teixeira L a l . 

— E inexacta a noticia de quo o dr. 
Luiz Anselmo da Fonaeta faça parte da 
commissão dc medicus que tem de dar 
parecer sobre o proj-cio de exgottos 
apresentado ú municipalidade desta ca-
pital . 

—Conforme o antigo costume, no pro-
ximo domingo se r i collocado o mastro 

. com o dístico aununciador dos festejos 
com que todos os aunoa os moradores 
do districto de Sto. Antonio commemo-
rani a grandiosa data bahiaua—«o 2 dc 
julho. 

O acio se realisarâ ás 4 horas da 
. farde, na praça fiarão do Triumpho, 

antigo largo de S. Antonio. 

/I Compagnie W Kclairage dc Hihia 
pagou ao Matado da Paliia, cm t7 do 
corrente, no London and fírasillan 
Bank, Limited, lb . 10.000 com que o 
governo, no mesmo dia o no inesmo 
Manco, pagou a ultima letra da B a h i a 
í/as Companif.J,imitetf, de egual impor-
tância. ficando assim liquidado o debito 
do íístado para com a antiga companhia 
ingleza. 

As ultimas quatro letras vencidas a 
17 dc maio do 1901. 1902, 1303 c 19J4, 
na importância total de lb. 10.000, fo-
ram todas ptvgas ao governo pela Com-
pá guie iVJíclairage. 

— De passagem para a Europa, com 
sua cxma. família, esteve, no dia 17 do 
corrente, por algumas horas nesta tapi-
tai o illustre sr. dr. Bemardino de 
Campos, ex-presidente do Matado dc S. 
Paulo, cuja administração terminou re-
centemente. 

A's 10 horas da manhã saltou s . cxc. 
de bordo do Tijaca, seguindo do Arse-
nal da Marinha, cm t.-.rro, para a cidade 
ulta. 

—Kffrctna-se definitivamente -na noite 
de autaidiu a festa <ie caridade promo-
vida jicla patriótica corporação acadê-
mica da Faculdade de Direito, eui bene-
ficio doa flagellados pela seeca, que cn-
chi:u do sombras o angustias ' os noss-os 
invios serípos* w 

fcrilhâiitiSBiraa orchcstra. que aerá 
rcnída pelo t?ximio maestro Kemigio Do-
mt-nech. ensaiará hoje <í noite, no vasto 
salão da «oeiedade Éuterpe, gentilmente 
cedido aos nobres acadêmicos pelos dis-
tinetos directores d".quella gloriosa agre-
miação. 

— O Circnlo dos Iteportcrs, cm teste-
munho de louvável e muita honrosa so-
lidariedade nomeou a a-íguinto coinmis-
ftão para nuxilar os promotores da fes-
ta dc amnnliã, na nngariação de donati-
vos : Leal 1'iiho, Coanie de Farias, Abe-
lardo Gouveia e Oliva Gomes. 

O sr; Ponciano Ferreira, residente no 
termo de Jequié, narrou d Tribuna, de 
Areia, que no sabbado da semana de 
líamos, cstnnio no logar Passagem de 
SanPAnna. cm casa de d. FJorentiu a. 
que mora á margem do Rio de Contas, 
na fazenda Mimdôo, foi testemunha de 
um f ado extraordinário, que trazia im-
pressionada a população. 

Nesse dia e em casa da referida se-
nhora, uma gallinlia preta puzera um 
ovo, em cuja casca, superpostas, 82 liam 
estas palavras '.-Inferno—Protestante 
—como se estivessem cscriptas cm papel 
almasso. 

O informante accrescenlou ter offere-
cido 10$ pelo assombroso ovo, não ten-
do conseguido compral-o, por ter sido 
o mfsmoe remettido para Poções, a pe-
dido do vigário dall i . 

M i n a s C í c r a e s 

ü a i data de 2 8 : 

O congresso dos prodnctores de lacti-
cinios, reunido em Üelio Horizonte, deli-
berou crear ura Syndieato Central, com 
««•de em 13arbacena o eom agenciaa no 
Rio dc. Janeiro e ff. Paulo e commissa-
riados nas cidades de Bahia, Pernambuco 
e Pará . 

Kste Byndicato cuja duração será de 
seis annos, tem por objectivo o seguinte: 

a) associar, para defesa do seus inte-
resses profissionaes todos os que em 
Minas co entregam ú exploração da in-
dustria de iocticinios, o orgam contrai 
dos produetorea c os consumidores de 
dentro ou de fóra do paiz. 

b) agir na mais lar^a r.iphera de at' 
Iribuiçòe8 em proveito collectivo dos so-
cioa, reprisentando aos poderes consti-
tuidus, solicitando e procurando obter dei 
les as medida» do y ruíecçào capazes de 
animar o impulsionar o desenvolvimento 
industrial: 

c} ían i i tar a intrcducção em Minas dc 
todos os melhoramentos de que carece a 
induBlria de lacticinios. iniciando, sob c 
proteclorado do governo do Estado, c 
ensino proíísíionaT de leiteria, para ele-
var aquella ao nivel que occuna nos mais 
aJeantados paizes extrangeiros; 

4) velar sobro a pureza dos produetos 
e combater por todoa os meios as frau-
des da manteiga, qu- rnas fabricas, qu'T 
nos centros consumidores, procurando 
•loraliaur o respectivo commercio; 

c) centrali.sar os pedidos dos associa' 
dos para os fins industriaes, tornando 
menos onerosa a acqnisição do indispen-
sável d industria pelo entretenimento de 
relações diracías com 09 fornecedores 
nacianacs ou extrangeiros: 

/^•concentrar cs praduetes o confiar 
a uma s-5 entidade dircctora a sua co! 
locação, af im de melhor regalar as of-
fertas c resistir A especulação depresso-
ra doa preços doa mesmos; 

g ) para melhor segurança de êxito, 
procurar obter nniformisação dos pro 
duetos mannfacturados, crear marcas 
e ttpos, definidos do accôrdo com as 
•xigencias dc>s mercados; 

h ) ampliar e extender o consumo dos 
produetos da industria lactea mineira 
pela conquista de novos mercados, pro-
movendo intelligente propaganda e al-
cançando vantagens de tarifas e fretes: 

cooperar para a creação e desen-
volvimento do credito induatrial, facili-
tando ao« socios as operações do credi-
to sgricola e pessoal movei; 

j ) servir de ponto de partida para 
iniciação e fundaçilo de syndicatos e co-
operativas regionaes e locaes o caixas 
de credito rura l . 

A p rodac f â j ds manteiga no Estado 
pôde ser compofada em cerca de um 
• l l h i o de hifof annvaimente. 

Fizeram-se representai nu Congresso 
Io dos oe Droductpr-o« do Estado. 

-—Por o lsre lo dc 25 do corrente, foi 
« • d o o d r . Beoiamia Franklin Sil-, 

•.'ano Brandlo engenheiro á * 1* clasaa 
da aeiaie technlca da Dlreetoria (leral 
de Agricultura, Viaçâo e Industria. 

—Kegresson hontem de Uello Hbrlzonte 

Ítara Lavras o ar. major Pedro Sallea, 
rmào do* dr . Francisco Sallea, preal-

dente do Estado. 

Com o sr. major Pedro Salles, foram 
também aua venerauda m ie exuia. sra. 
d . Anua Mallea, e sua filbiuha Olga 

—Na avançada edade de 107 anr.es. 
falleceu em Oaro Preto a exma. sra. d . 
Maria Franclsca, seahora muito estima-
da all l . 

—lJcassumiu o cargo de provedor da 
Santa Casa de Misericórdia de Uelte 

Horizonte o sr. Arthnr Haas. 
—Heunem-sc amanhã, â 1 hora da 

tarde, num dos salões da Faculdade de 
Direito da capital, os bacliareiaudos de 
1004, qu»! vão tratar de aisumptos que 
lhes di/.em respeito. 

—Com 00 anuo» de cdade, falleceu 
cm Juiz de Fora o sr. major Jüsií Ri-
beiro do Nascimento, antigo fazendeiro 
uo Piáu. 

—Noticia a Folha Pequena de líello 
Ilorio/.ote: 

«Andou por muito tempo a excitar a 
curiosidade do uns e a compaixão de 
outros o caso de um pobre velhinho que 
depois de esmolar pelas ruas da capi-
tal, lá ia, ao anoitecer, arrastando o 
corpo o os andrajos para um viçoso 
mattagal, vizinho â ponte artística, 110 
caminho que leva h estação da Central . 

Manhãzinha, transeuntes que jrooura-
vam aquclles sítios viam sahir do mat-
to, tiritando do Trio, o desafortunado ve-
lho, para começar, do porta em porta, 
o seu triste fadario de mendigo. 

Pois bem; a curiosidade despkulpsa 
não se conteve que n~io fosse desvendar 
o aegredo daquella vida, o mysterio tal-
vez daquollas noites ao relento, no sitio 
que o velhinho não abandonava, qui;, 
raivasse o trovão, quer o céo se conste!-
lasse de estrcllas. 

Foi fácil a dcacoboita. O deslitoso 
velho installara-se commodamente no in-
terior do u:\a grossa inauilha, nlii de-
positada para a canalísação do ribeirão 
Arrudas. 

Em um dos tubos i::o '!ou o dormito-
rio,—um pouco do capim secco onde dos-
cança o (\»rpo gasto « fatigado. No --u-
tro instais ou a cozinha, o lá eat;i um ve-
lho caldeirão coilocado sobre -r.s jíe-
dras enfumaradas e atoladas na cinza. 

O terceiro tubo destinou-o o velhinho 
para guirda-roupa. 

l-j assim vive elle, desinvejoso e feliz, 
arrastando o corpo e os andrajos para 
o sitio predilecto, quando á noite, a ca-
ridade fecha ouvidos ao sou csiribilho 
monotono c dolente. 

A u c t o r i d a d o em. ditig^enc.a—I?e-
gressou hontem, ã noite, a eata capital, 
o sr. dr. José Koberto, i " delegado au-
xiliar. qito soguiu 110 dia 2(5 do corrente 
da Yilla do Leme para a Franca, af im 
do evitar que assumissem maiores pro 
porçòrs os ooüflictoa que se têm dado 
naqueila cidade entre a colonia italiana 
c o intendente municipal. 

—De Bananal regressou também hon-
tem, á noit<*, o sr. dr . Pinheiro e Pra-
do , delegado auxil iar. 

A auotori lade foi Aquella cidade abrir 
inquérito sobre o assassinato do 3 o ju iz 
de paz cm exercício, crime esse perpre 
trado no dia 0 do corrente e cuja au-
ctoria <• attribuida a Ernesto Ramos No> 
gueira . 

Hoje. os dous delegados auxiliares de-
verão confen-neiar com o sr. dr. chefe 
de policia sobre os as «um pios reicren 
tes ás suis \iagcns. 

X 

O inquérito aberto 110 dia 1', deste mez 
contra o in̂ -nor Policio Anton o Carlos 
Magno, processada por crime de farto 
pelo sr. capitão Firmino de (lodoy, 5" 
subdelegHdo do Uraz, foi enviado ao dr . 
I o promotor publico. E o inquérito 
devolveu opinando para que o met 
seja iut9rnadono Instituto Disciplioar. 

X 

Pa conceituada Casa l^i Franco, esta-
belecida nesta capitai, á rua do Rosário, 
n . 8-A, recebemos um exemplar da bo-
nita mazurka Meiga, composição do sr.< 
Ernesto Bulh« 5es o editada j»ola cusa do 
sr. Mauuel Antonio CuimarUcs, do Hio 
de Janeiro. 

Agradecemos o exemplar quo nos foi 
enviado e recomendamos a nova ma/.urka 
aos amadores desse g^wero de mu-
sica. 

X 

Hez cou toa—Cor re lioj-í a loteria do 
Estado de S . Paulo, de 10:000«»00, da 
qual são agente?», nesta capital, os srs. 
Dolivacs Nunc3 A, C . 

X 
Os médicos do asvlo Pi))>lar and 

Strpney, do Londres, acham-se actua' 
mente cm presença de um phcuomeno 
sem procedente. 

l : m dos seus pensionista?;, chamado 
Carlos Spurel, mudou progressivamente 
do cor. Dc branco que era, tornou *< 
finalmente preto, c tom hoje o aspcct) 
d : um negro abstracçào feita da con-
formaçüo rranenna. 

Um anthropologi9ta conhecido exami-
nou o doi-nte e emiltiu a opini íü de que 
tinha havido mudança na matéria tole-
rante da pelle, ma» não poudo indicar a 
causa dessi metamorphose. 

X 

O m e z de Maria—Iícvcs! i ram-se do 
grande solennidadi; as festas do encerra-
mento do mez dc Maria nas egrejas da 
Ordem Terceira do Carmo c do Santa 
Iphygcnia. 

Nesta egreja a fosta constou de missa 
rezada "C communhão geral ás 7 horas c 
15 minutos da manhã e de sole.nno mis-
sa cantada ás 8 horas, havendo ern se-
guida bençain do SS. Sacramento. 

A' 4 horas da tarde, sáliiu a procissão 
que percorreu as ruas do costume. A' 
entrado, pregou o revmo. padre José An-
tonio Rezende. 

A festa torminou com a tocante cere-
monia da coroação do X . Senhora. 

Na cgreja da Ordem Terceira do 
Carmo, houve : ás 8 horas da manhã, 
missa rezada com cânticos r communhão 
geral dos Irmãos e mais fieis ; ás 11 
horas, solenne missa cantada, com ser- • 
mão ao evangelho pelo revme. monse-
nhor Camillo Passalacqua. 

A's i 1[2 hor.is da tarde, uma bem 
organisada procissão percorreu aa ruas 1 

do costume, nompanhada pelos irmãos 
e irmãs, professos e noviço.?, revestidos 
de sons hábitos ; muit< s anjos e virgens 
c ainda grande quantidade de meninos 
uniformisados pertencentes a escolas re-
ligiosas. 

A ' entrada da proeiggão, seguiu-se o 
canto do Yeni ( rra or e u eer monia 
da renovação das promessas do baptis 
mo. Houve depois consagração a N 
Stn*ora e finalmente u u TcíJenm, que 
terminou com bençam do SS. Sacramento. 

X 

Na capella da Hella Cintra, realisou-se 
hontem a festa do Divino Espirito San 
to, havendo, ás 11 horas do dia, missi 
c a n t i d i com sermão ao Evangelho pel 
revmo. padre Amorim Correi i Foi ce-
lebrante o rcvdmo. conego Eugênio Dias 
Leit;1, vigário da parochia . 

A's 4 1[2 horas da tarda sahiu da 
capella uma imponente procissão que 
percorreu as principaes ruas do bairro. 

A festa foi encerrada com um leilão 
de preudas o um fogo de artificio. 

x 
O a r q u e r e s p i r a m o s — I ' m doa 

mais impoitautes e dos mais difficeis 
problemas da vida domeatica, diz um 
collaborador do Field, é o da ventila 
ção. E todavia é um dos que menos 
preoccupam a attenção geral, comquanto 
toda a gente, aem excepção, esteja inte 
ressada nello. Um grande numero do 
achaques e indisposições de gue soffre 
nioa, não tem outra causa senão o mau 
ar qno respiramos. Se os elementos 
nocivos que pullulam na atmosphera ti-
vessem coloração diversa, não tardaria-
mos em verificar que muitas vezea o ar, 
não só dos recintos onde ae aggiomerara 
grandes massas humanas, como oa thea-
tros e as egrrjas,mas também o dos nossos 
quartos de cama e salas de jantar e de 
receber, é tao nojosamente impuro como 
a agna turva de uni cbarco quo nenhum' 
de nós cúnsantíria em beber. 

Ma< 
centro era 
alguns pe-
habilmente 

O reaultado a quo se deva teader é e 
da renovaçAo constante de ar freaco 
aem eatabetecer corrente. Nes aposen-
tos onda está, i u o não ó difíicil, por-
ju« as pessoas estXo sempre andando de 
una para eutros: maa oa quartos de ca-
ma, quaai sempre mais exíguos do que 
os outros, estão expoatOJ a converter-se 
em reservatórios de ar viciado. 

O ar coafiaado ein recintos fechados 
soffre a l t e r a i s de um caractur deleté-
rio que a nos«i aotual analyse chimica não 
uoa habi l i ta a ratoader o "que s«» podem 
ser rectificadai submetleado oatra vez 
casa ar «o laboratorio da atmosphera 
natoral exterior. Nãe 19 atteade 
mente ae facto de que a aensaçr.o do 
mau estar quu «e experimenta ao respi-
rar a atmosphera de recialoa fechados 
não é o único resaUado n io ivo (jue d&hl 
provém. E«so temporário mau eatar 
cessa desde que se aái para • ar livre, 
mns durante o periodo anterior o san-
gue esteva sujeita a «m verdadeiro en-
venenamento e uma rantinua repetição 
deste facto, apemas com curtos interv-al* 
los de respiração salubre o do exercioio, 
não pôde deixar de produzir uma de-
pressão de energia vital e um nuemente 
de suaceptibilidade para aa doenças.» 

O auetor ancusa os Architeetos de 
não se importarem com o problema da 
ventilação. As casas uiai.i recentes são 
muitas vezes aa menos saudáveis. 

A preoccupação de evitar as corren-
tes dc ar no iutrrior das» construcçOes 
modernas por m»io do portas e do ju-
nellas, que 3) cerram iiermrtu-amente, é 
causa de que o ar v ida lo nào saia 
para fúra e do que o ar puro não entre 
nu quantidade fiuffioientt. 

Para ao gosar de bòa saúda «'• neces-
sário respirar bom ar: o pa ia sa cousc-
guir isto. é nccessRris «perar «ma revo-
lução na nrcbitcctura moderna. O i nos-
sos avós, com os «eus largos frtgõsa que 
fHiiccionavam como ventiladores naturaes, 
viviam muito mais hygieHicaHieate da 
quo nós. 

iTornou-ae moda rldioulariiar cases 
altoa e largos fogóes, ui/.iMido-8e qua 
quem deües se acercava assava por 
deante o gelava por detrás, 
aposento era espaçoso, o 
agradavel, e se era exi^uo, 
quenos biombos dispostos 
bastavam a proteger os circnmsíantea. 
Aa ca mus antigas, dn quatro columnan e 
cortinados á laia de tenda il« campanha, 
são objectos dc irrisão, hoje em dia, 
para 0.1 descobridores de ácido carbouico 
na atmosphera; mas está provado que é 
mui to mais B.iudavel dormir num quar to 
do anellas abertas, com a cabeceira da 
can-.a protegida por cortinados, d* que 
num quarto hermcticaincntc fechado, cm 
hora a cama. como é uso actualmente, 
seja desprovida de cortinados.» 

X 

O operário italiano Florindo Bnrthslo-
meu reaideuttt d r u i da Conceição, n . 
80, tendo hontem por questões de ciu-
mrs. uma altercaçio com o seu patrieio 
l .argi Andréa, foi por este aggredido 
covardemente. 

O offendido, que apresentava n u tu 
mor esicmatoso 11a região frontal, foi 
submet ido a exame de corpo do de l i d o 
no gabinete medico da Repartição Ce;i' 
trai da Policia. 

Tomou conhecimento do f a d o «> pr. 
dr. Haul Vicente. I o subdelegído dc 
Santa Jphvgenia. 

X 

Por força da lei de fazenda de IO'» 
(Kcrcnuc 'Acl i'Jt)3) o melado importa-
do na Inglaterra é iseoto do direitos 
caso de ser destinado á alimentação do 
gado. 

As alfandegns ínijhvas n.an iam que 
os fuscos ou recipiuntts do melado te-
nham na tampa um lettreiro rom 0.1 
seguintes dizeres :—Melado qua s<"» pôde 
ser usado como alimento para animaes, 
8)b pena do multa de 50 libras e.st-Tli-
nas, de conformidade com o JicvcuR' 
Act do 1003. 

Assim ficam sabendo cs consumidoris, 
sem poderem allegar ignoram:i.\ do uso 
exclusivo, q u i podem dar ac icc'ado en-
trado em franquia. 

X 

Na Cathedra', começou hontem ás 7 
horas da noite, o oitavario do S. S. Sa-
cramento, que precederá a festa nnnual 
da respectiva irmandade. 

Occupou a tribuna sagrada o revmo. 
ar«:ediago dr . Francisco do Paula Ho 
drigues. 

A orchcstra obedece á regencia di 
maestro líouies Lardini-

X 

S a n t a . C r u * dos ü n f o r c . v J o s — 
Muito inferior a dos anuoa anteriores 
psteve a tradicional festa do Santa Cruz 
doa Enforcados, realisada l iontem m ca 
pellinha do lürgo da Liberdade. 

A'a H l iorai da manhã, houve missa 
rezada c communhão geral: ás 10 ho-
ras, missa cantada e exposição do S . S . 
Sacramento. Pregou uo evangelho o 
revmo. couego Antonio Augusto l.^as.i. 

A's 4 horas da tarde, rea l i i i two a 
procissão, ()ue percorreu tis ruas jtoxí-
iiias da capella. 

Era frente á capO.linha e á entrada do 
largo da l iberdade, foram erguidos douü 
pequenos coretos, onde tocaram duas 
bandas de musica. 

Deixou muito a d-s iar a illuminação 
do largo, não obstante a I.ight atui Po-
trrr tivesse deixado do cnsuprir o con-
trato firmado eom 03 festeiros, conforme 
allegam estes. 

A concorrência no largo foi diminuta, 
devido, talvez, a essa cifcumstascia. 

C E R f l C A S O C Í â L 

ANNIVERSARI03 
Fazem annos lioje : 
1). Guilhermiua Netto, profos-iora do 

grupo escolar do lira/.. 
O menino José Benifa.io, filiio do sr . 

Alfredo Guimarães. 
O capita® sr. Luiz Augusto de Aze-

vedo Marques, despachai,te da São Paulo 
Pai tirai/. 

« 0 3 P E D E S E VIAJANTES 

De regresso de 13el!o Hori;:on'.e, oiHe 
foi tomar parte no Conpr ssc» de pro-
duetores de laticínios ultimamente alli 
rmnido, chegou hontem a esta capitai 

sr. (lustavo Hibeiro, importante in-
dustrial residente om Uberaba. 

VARIAS 

Continua roTermo. Rendo melindroso o 
pcu estado, o sr. dr. Alfredo Alves do 
Oliveira liamos, d atin to prometor pu-
blico de Jtibeirão lionito. 

Por essa motivo, cm goso dc licei a 
que lhe foi concedida, s. s. fie^uirá bre-
vemente para o ilio da Janeiro. 

FALLECIM-ENT03 

Falleccram : 

fíontPin, n^sta capilal. a sra d. Jn'ia 
\'ciga de Oliveira, esposa ds sr. Pedro 
1 rnthto de Oliveira proposto dó leiImHro 
e cunhado do capitão sr. Alfredo da Siiva 
Re s. 

O enterro reulisa-sp hoje. «s õ horas 
da tarde, devendo sahir o feretro da rna 
da Consolação, 152, para o cemitcrio da 
"Consolação. 

Nossos pcsaiacs. 

—No Hio de Janeiro, o sr- Francisco 
Salles de Andrade Lima, agente da Com-
panhia Sul-America; sr. Francisco .Ta-
cominiano, sr. capitão João Pedro Gui-
marães, aras. d . Hcnriqueta Maria da 
Con.-eição, Ig îez do Miranda Serpa. 
Olaria Isatiel de Almeida, sr. Joaquim 
Vieira de Magalhães c o sr. M . Was-
Síirmanti. 

—E111 Santos, o sr. Joaquim Appolli-
nario da Silva. 

—Em Ouro Preto, na avançada edade 
do 107 annos, a sra. d. Maria Franclsca, 
bisavó do sr. Pe Iro Celso de Abreu, 
do Minas Geracs. 

—Em Petropolis, sr. Pedro Mendes 
de Vaaconccllos, negociante. 

—Em Juiz de Fúra, d . Maria José 
Nunes, esposa do sr. Antonio da Silva 
Nunes 

—Era Pomba, Minas, o sr. coronel 
Joaé Ribeiro do Nascimento. 

—Em Guaratinguetá, o sr. Miguel 
José de Araújo Toledo. 

—Em Soledade de Itajabá, Minaq, o^ 
s r . Yriatão Gonçalves Pereira, adminis-
trador da RcçeTjedoria de Rendas da 
quella cidade". 

T S E A T B 0 8 S T C . 
4 tfoffèrêcí 

l í r V c o 1 1 ' c l y l h t â m n - C i n o a v l a 

T i x r t m j u n d o rgcorre«rl« d« o j í a 
cltdorea o , d o m c<|i(ct>ci«lM li«ntem 
rrtliando» uo Ptlytheamn. • 

M u » J.oreiul, D>n'« S « * r « t « n o e 
r i ias i iao f«ruiu ruli loiamcnU «ppUudi 
d » rui ambiif. 

M» foncçâo da noltt», (l.'»|»mlir»nvs« M 
a r l i i l t i 1'lumnicí. S«lut-('yr.- linllin, ol 
l iatUndorci Naes.i o « U i l u i n a S>] 
1 UM. 

eilrenr kojo > r tn lur» (rincefl 

l .vna Uhvt . 

S P O R T 

í ; 

FOOT-BAt.L 
Camfctiiat» rfr 1904 

(J«em nJo foi lionlfoi no Velodrirao 
pôde, coiu jusliçftj i(uoixar*sti da i-jrlc : 
perdeu um eapedaculo nuen l t i co . 

O mulcS da liantera, do qual pança,* 
ou quasi nada, an esperava, foi •implea-
mante ariioioao. 

O ralraoirua. trum ealrranto no cam-
proaato, aprcasntou-«B o conlrafio do 
i|Uí toda a gaute contava, ('onjcclurava-
ac qua «lia m\o foaas maia do nua um 
trnm de muito bòa vni ladc . t iu Ifnn 
bom t a/int. II foi «m engano : n.\o f 
nada disío : o um Iram cxccllanle. 
ctou caiu o Germmtiii ron» uma Índia* 
in l irel auperioridade—lubjn^oa-o me». 
mo. 

K n ío pcuaent qu« o d rMi l ra do 
(iermania foi apenaa um capricho da 
sorte. Deu-aa, porque liali.i de dai'*aa. 
itcH-ae, pírrque v 1'ulniairaa ai ii.oatrou, 
aob Iodei oa poutoa dc viat.i, superior 
a <l'le. 

f íaita dizer-se que o sr. 1'ricae, contra» 
hnlf'back do (iermania e um doa mt<-
lltorca foel.baller* d a a ca| [tal. relatU 
vãmente nada fc/.. Os rapazes do r«l> 
meiraa toirav.nu-lbe a bola freqüente* 
mente, niett'.am-no em terra, enfreta* 
vam-no com uma audaiia admirável. 

Certa ver, uo argundo tempo, como 
clle avauçassa decidido para o tjoal do 
1'aimeiraa, houve um momento de sério 
perigo que, graças á iotrepidez dos dous 
jogâilorca do 1'alineiraa, tem inon em 
gargalhadas. K' que ae formara no cam-'-
po. perto do ffoal, isolado des oulroa, 
uu". grupo de trea jogaderei—doua raf 
1 molas do Palmeiras, doa lados, e oar i l 
l-Vieae, como um coliwao, uo centro, s 

Maa. oa rapar.olaa tanto fizeram, quo 
« sr. Frieae não conseguiu nhorhir. 
Perdeu a bola, ao cabo de um curto 
inatante do lueta. » 

ü notável jagador parecia, nessa ruoii 
inento, Hercúlea com os Ocropca a» 
dorso. Mas não teve coma o heróe gro* 
go uenhom acccaio roidoaa dc riao. Aflá 
contrario: ficou muito aér io . . . n 

Logo no primeiro tempo, o P a l m e i 
ras fez todos oa toais que devia fff-, 
•zcr. - f 

i ; fcl-os dc um folego—um ali.ia do 
outro. 

O primeiro foi marcado eom uma ca-
beçada pelo ar. Macedo .Soares: o sc« 
guudo, com um hhcot, pelo sr. Zétf, e 
o terceiro e ultimo, também com urtí 
s/icôt, pelo sr. Canto. 

Xo s**gum!o íetnpo nenhant dos lenmfí 
tf}, cousa alguma: ou por outra, o Gcr-
man i a fez um pouco mais do que »t<> 
então f izera: fez um i/oal sem valor. 
•Sem valor porque o jogador que n mar-' 
cara eaíavi fura da poai^to devida"; 
achava-sc cff-siâc. 

Ao terminar, resta-nos . felicitar corJ 
dialmento o Palmeira» pela sua t i ium ü 

pliaute estrea. 

t.:m Iram que ae apncaentcu jo-
aquella fOrma bem merece (jue quebre-
lhos a naas.i Byatematicà imparcialidade 
c o saútlenios com cffusilo. 

Não cspecialisamos nenhum doa j"ga-
dore». O p n Iciim nP ) tem peiorea, 
nem inrthorra iogadorc» : —aào todos 
egnalmctite bons e. egualmente, contrí'k 

Iniirani todos para a sua victoria. 

A nossa snadaç&o c, por isso, eollt-
ctiva. : 

Ho Germauia, queremos apenas des-
tacar o sr. Frit-ae. 

Se/innâoe tcama 

repreientantes da Imprema foi 

ida uma m « > de dòcea, tendo 
dlreetoria de «ttrama gentilaz» 

com os seu» couvldadoa. 

o . d. k n . s u t N i i l o — K i t a aasocla «lo recentemente fundada nesta cap i ta l 
tu anta hontem, na Sa ldo E a t e W v r , d 

rua riorenclo de Alirea a sua part ida 
inaugural, qua ealeve muito animada 

A concorrência da convidados e socios 
fai numerosa. 

BOCIKDADK Dl: MEDICINA K CIULT.UIA 
—Dia 1" da junho, asaembléa geral ux-
tranrdlnaria, as T haraa e meia da noi-
te. na eíHfiaia da Palirliaica, pa ia alei-

das caaaaias-ra peraianiatea da aa. 
•ciedaíe. 

Ksta asaemhléa resolverá com qual-
qnar ualaero de aacioa presentes, ua 
l e m a « a i a*ta l« taa . 

KM •afniiia, haverá a r ada eriiwaria, 
cem a aegninte crJera do dia : 

Diacuaslo da taaae d» dr. Albrr la 
Seat, ia—A tatrroalase deve ter caaaida-
rada inslastia de Hatificaçia cowpulsa-
r|a?—a do trabalha do dr Affonso da 
Azeveda aabra o tralawenla da febre 
anarel la pela sèra antiaphidico, 

SOCIEIiaOC S I I I . ST I IKA III! a . 1'AI.LO 

—Dia 2 de junho áa i* hiras da noite, 
á ru i L i ü t r j HadarS H A, sesaão eco-
nonlica. Piscutir-an-lo iniportantea aa-
aamptus •diuiniatratdvas. 

instit i ' mi iiiaTABico i: <i>:<>niiàriiioo 
—I>ia t de junho, scasio ordiuaria. áa 
7 horas o meia da noite, á ladeira (ia-
neral Carneiro, n . 1-A. sobrado. O »o-
cio sr. coronel Araújo Marcdo c i lá iu-
ncripta para falar sotre ti quo mo pas-
tou em S. Paulo na dia 14> de novem-
bro da 188ÍI. 

r . f . Ai.i aiíM'i Am:a i tu i—Dia 4 de 
junho, saráu drataalie» e dançante, re-
prcaentando-sa o drama Têncn. 

SOlIROAIin BCirNTIFirA 1>K 1. PAI LO 
— ll ia l ü de junho, sessão ordinária. II 
dr. Turggaai iHssertar.i aoiire o -1'pi-
phytisn:o, paraiytlsmo e synihro»*». 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para iioje: 
E' auporior de dia o capitão (». Martins: 

0 corpo do cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar prisco ao Fomm e a guarda do 
Hospital; o I o batalhão, as guardas «Ia 
Cadeia e Talado: dous ofíiciacs para a 
gnarnição e duas ordenançaa para a se-

retaria do conrmando geral ; o 2 3 , a 
guarda da Policia. 

Ds domai» corpos darão os serriçoa do 
costumo. 

Amanuenao da dia. sarçonto Godinho. 
Uniformes: 7 , para os officiaea, e i)', 

.para a a praças. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos liontem 145 bovinos, .3 suiuos, 1 
ovino e 1 viteHo. 

Inutil isados: 24 pulmõrs. 2 figado o 

1 inteatiüo delgado bovinos, IU pul-
mões, 12 fígados c.*J intestinos dclgades 
de 8uincs. 

Emblema do carimbo,, marreca. 

M I S S A S 

Amanhã, ás 8 lioras da manliH, na 
rgreja do lira?, será rezada a missa de 

I.uiza iai-ía 

.logou^ü hontem no Velodromo o rjuuv- falteccran 2; Mfstcm 
to nialclt de foot-ftall do campeonato 
dos segundos feams. 

Mcdiram-8c o íSport Club GermaniaVt, 
a Associação AtMetica daa Palmeiras, 
vencendo n^uelle per um goal a zero. 

Apcaar do jn^o ter corrido sem via» 
icncia, sucoedeu. tô ço uo principio, uin 
jogador do Palmeiras caliir com iníel^ 
cidade, quebrando uma das pernas. 

Uecebemcs duratft - a semana finda cs 
seguinte», que agradecemos : 

Iícanmo das instrucçóes cspiritnacç 
na -capella <Tc S. Sebastião sobre a 
Paixão. Bffeitos phgsio-palhologieos 

<!a Crucificarão e Soneto*, pelo dr , ' 
Joaquim Cauuto d-i l igueiredo, dc Juir. 
do Fora. 

Tribunal da li ela cã o de Minas dei 
racs. Cam'ira Ciei'. Ciusa n . 1902 
Comarca de Caethé. 1'àmbargantes : dr: 
dabriel de Oliveira Santo*» o Leonidai 
ltotellio l^aniasio. Hiubargado : dr . JofC 
Joaquim dc M.iya ?.!oí;leiro barão dá 
Kstrella. Memorial dos embargantea. : 

l.rttei atura ci Arte, de»ta capi ta l : 
N. '.». Anno i . 

The Vrat,:iian Jfciieiv. N . 21. Vol.' 

V I I . 
Vira-Cm:—Revista de st-b-r.cia*. nr-

tes e Icttras, orgam «lo Grenâa 1 .it.cr.i-' 
rio-Kecreativo de Casa Branca. Anno 1. 

plano n. 111. 
28 do maio 

realisuda em Aracaju 

( ' i 7 

Vicente. 12. Bchn Viccntino, dc 
Anno i . 

Pcrista dc Poços. N. W. 'Anno I . , 
Boletim mcnual da Associarão Com-

ntercial Beneficente c Associarão Com-
vi cr ciai Agrícola (fusionada»-, dc Rcc» 
iu. 'A. 7. Março, 1V01. 

Tagarela. N . 11 .̂ Anão 111. 

O Rebate, or^am da mocidade monar-
clii.sta dr» Rio. N . 400. Anno V. 

Gazctinha, do propriedade dc Manool 
J . llarb:»sa Jahó . >.'. á. Aui-o 1. 

J)er Han< Pr eu d. .'t.'». Maio. 

O Pio Nú. N . llif». Anno V I I . 
Lc Messagcr Saint-Paul. A n ío IV. 

X . J "2. 
Jcmal do Pio. do Ri i do Janeiro. 

N . f». Ar.no i 
('orreio d A Kcoioniica. dj llio de 

Janeiro, di.Uri . .. i iuita. S . 7. 
Anno I I . 

O Sabarensc or . m !tt r rio r noti-
cio*", d-i Saburu, f.li>;.8. .- -17. Auao 1. 

O Co/o. i: li 'J. Anno i\'. 
O Pimjiâo, *le l.ixbua. i-'. 2 b -. Anno' 

A Fali ia. orgitn da culoni t portu-
guesa no 1'rasii. N . :.•»!. A > iV . 

A Vida Spo/tic,/. des«a cajótal. Ar.ní 
II. X . 17. 

A Gazeta, dc Ribeirão lionito. X . S4. 
Anno 41. 

nraail-McÜro. X . 20. A:.: 
P crista da Sr mina, edi 

lo Jornal do Brasil. X . 211 
Vera Cru-—Polyantbéa pni 

o Club dc Pie galas Ale ore > 
de Victoria, K . Santo, em cor: 

iOõO 12:(»008 
7530 1:<X>ÍI>Ü 

GG7I .r)0( >: 

5 mKMios DK 200^ 

'18G0 Sd 1 'J 12'J5S 2T0I17 íii OSS 

10 niKMÍOS DK lOOíí 

335 32:1.". :W(!(> M 7 1 8I2U H"30t 

20112 :<M.5:j 203 M 20707 

appi:o::imaí;õE9 
?.n40 e 2< 
f i m o 
7538 

>l. 

.'IO. 

2 / t-l a 20 
-3C.7I a 3fis< 

rõíi l r»i<».. 

1003000 
5HPO0O 

fiOÇOW) 

10*000 
lOrVjCO 

10800Ü 

< i:nti;nas 
200\ a 21 < «0 4 ĵ OOO 
SüO l . a .1700 
7501 a 1*'h!0 

Todos oi números terminados em O 
têm - 20000. 

Pela Companhia Xarional dc Loterias 
dos Kstadcs—i/sTfo Carlos de OBceira 
fie fatie. 

i XV I I I . . 
i semanal 
Anuo V. 

içada pe-
Cabral. 
:.;emora-

,ão da data de 3 de maio. Rurubtímos 
cala Polyautliéa do ar. Gaspar Guima-
rães. 

A Propaganda, do Rio do Janeiro. 
Propriedade da empresa dc destribui» 
çüo de cartazes a domicilio sob á dircc-
'.âo de P . - L . Valverde. 

DAfiiNE-CLun—Commcmorando o se-
gundo anniversario da sua fundação, esta 
conhecida pociedade deu antc-liontem no 
Club 'ia mania uma partida, que esteve 
animadíssima. O salão de bailes do 
Germauia, que foi artisticamonte orna-
mentado, estava repleto de aocios e con-
vidados, tondo a» danças so prolongado 
com grande animação até o romper da 
aurora. 

A' meia-noite deu-se a ceremocía da 
posse da nova direstaria do Club, com. 
posta dos sra. Antonio Pimentel, funda-
dor e presidente hm>rar io ; Albino Tei-
xeira Bastos, vice-presidente ; Sjrlvestre 
Ribeiro, I o secretario; Antonio S . Gui-
tiiarãea, aecretario : Alaliba Maia, I o 

tbesoureiro . José Faria, 2° thesoureire : 
Joaquim Teixeira Leite, clirector anxi-* 
l iar . Por essa occaaiào fizeram-so vários 
ducarsoi-

DR. MHaLO 151 NfíETO—Especialista 
de Lnolcstías de olhos. Residcniia. Ave-
nida Rangel Prglana, Oü. Consultoria 
lua Direita, 04. 

IJR. GAMA CERQtJF.IRA—Clinica me-
dica rm geral e cppeiialmente de rrean-
(ps. Residência e cousnltorio: rua <Ju 
Caixa d'Agua, 3. Censnltas, de 1 ;is 3 d* 
tardo. Chamado» a qualquer hora. Tole« 
plione, 102V. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA3 - Dr . 
Morteiro Vianna, especialista, com prati-
ra doa piincipaes liospítaes da França, 
Itnlis. Áustria, Allernanlia e Inglaterra. 
Rcsidencia, rua Maria Thereza, 24, 

Ihone, 6C. ConauUorio: rua S. 
7 Telephone, Cí»Ô; de 12 ás 3. 

Tela* 

CF . VIRIA TO BRANDAO.—Clin ica me-
íicc-cirúrgica e especialmente molestiu 
4c a êTfmm* frmtt-nrinmrio*, pell$ i f f 
th íbê . Consultas da 1 i » ^ n u da Boa-
vista, 41. Reaidencia, largo d* Li ter <i*-
ce, 33 Teleptone n. 100, 

DK. VTOI1A M M ÍLLO—Ot l i l o a ge• 
» i l de moleslfaa asudaa a chronioai.— 
Tratamtnto «speclaT daa moi.rstia» da 
i fLf.K, srrnir.iTicAS k i -rinaria«. do 
»r1lirlM»flie, kprpetiaao, rhenniatiim» a 
pntta, erzerna», foruaculaa, manchas, va-
rir.rs, puslnlaa o ulrarae, altaraçòe» tia» 
uniu», quéda 4o cabiüe, cerrimento» re-
centes e aatigoi. Caasnlterle: rita m-
kkita, 65 : rcsidencia, alameda Glutte, 
101 ; telepvsae, 540. 

I )R. THOMAZ DE A U n X O - M K D i c o 
i'Ai;teik«)—Reaidoncia: rua de Sante 
Antônio, 8* . Talaphsae, 1070-Consul-
tório: rua DirriU, a . 4C. Dj 1 ia 3. 

TR . A. LUIZ DO RF.GO — medico a 
operador— (Cirurgia cm g«ral e moléstias 
do imhoraa). Rtsidencia, rua uu» Pa!« 
Rieira», n. 11. 

1 R. RR ITT O PERL IRA—Cl in i ca me 
dica cin geral, cspcfialmcntu xnolrstia 
•Ug orlaaçi». C»s»altsria, l«rc« da Si4, 
~ do 1 Am 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, 4,1. 

PR . I .AS CASAS DOS SANTOS, mí-
t ico. !t' encontrado do i As 8 hora* em 
Fua rcíidrawn, rua U»r«\e de Itapetinin-
pt, 08. 

DR. I1UBNO DE MIRANDA — E»p. 
cihop, ouvido*, ii a ris e garganta dU-
í ipu lo do notável oculisla Moura Rraill, 
com pratica do Paris o Vienna, membro 
titular da Academia Nacional do Mediei* 
><a, ex»med. effeciivo da F>olyclin!t a do 
Rio c adjunete «Ia Santa Caaa .—Cons. : 

rua Direita, 12 ás 3—Rcsid.x 27, Ria-
liuelo. 

7 o dia por alma da sra. d 
de Jobus. 

VACCINACÃO 

O inspector sanitario dr. Alfredo 
Guaraná está encarregado boje do servieo 
do vaccinsçAo, e pura esse fim permanece-
rá na Directoria do Serviço Sanitario, 
das 11 ás 3 horas da tarde. 

OITAVARIO NA CATHEBRAL 
Com toda a pompa teve conní,«o hon-

tem, ás 7'liorns da tard« e continuará 
hoje, na OaMiftdral. n oitavario da festa 
que estáscr.do celebrada pela Irmandade 
do S. S . Sacramento, sendo pregador o 
revmo. sr. arcedisgo dr . Francisco de 
Pfinla Rodrlgurs. 

SANTA CA^^ 
Movimento do hospital, no dia 2S de 

ma io : 

Existiam '104; entraram I I ; sahiram 12; 

Deram-se 117 consultas o fizeram-se 40 
pequenos curativos e 5 opernç>s. 

Foram aviadas 27S receitas. 
Medico de dia, dr . Xavier da Sil-

veira. 

I .OTCRIAS 

Loteria Fapfrança. 
Resumo doa prêmios d.i O1 loleria cio 

A s I t o b ^ O ® 

D11. J . l i . DF. OL IVE IRA PKXTKA-
190—itua Direita, n. Í.2-A. l-as 11 á 1 
c das 2 ás 4, nos dias uteia. 

O DR. AMADOR DA CUNHA IHJE.VO 
tem m i iscriptorio de advocacia a rna 
Marechal Dcodeio, antiga Imperador, n. õ 
cas 12 áia 3 horas da tarde. 

Cf? ADVOGADOS—Antonio Ribeiro des 
Eer.tce, Estcvam de Almeida, Gabriel Ui-
Cdro dos tanto» tem seu temptor io a 
n.<hn:a rua de S. Beato, n. 67 (sobrado) 

DRS. RAPIIAE-L A. SAMPAIO VIDAL 
e J 0 6 E ' AMADKO ( K/AR—Etcr iptor lo , 
rua S. L'rnto, 43 ( a l t o s d a c a s a Lu-
J. lOI l ) . 

C e x i t i n t a s 

rEKTJBTA. — O cirurgião dentista A. 
Cr-strUo f»z qualquer trabalho do« mais 
apcriiiçóadoa o modernos da sua pro* 
lisífio, por pregos muitiasimo razôavois. 
Atenta fayamcuio cm vreoiayõc*, pro» 
liCiKCKtt: ícvlractaílas.—Gabineta o r > 
Íú i .u i i , iLa S. 1-àento, u . lai. 

a n a l á t a 

A m o m o M o l l i a r d , ex-profos-

i c r c?a t f c o i a d c M a s s a g o m , d 3 

1 — Callista c tratador do 
unhas. Escriptorio, rua do São 
Bento, 21 ; reaidencia, rua D. Vc-
ridinna, Ü2-A. 

2 1 * e i l o e i r o 3 

J . A. LEAL—lei loeiro matrícula lo na 
Junta Commercial, S. Paulo. Agencia e 
cNcriptorio, rua Caixa d'Apua. n . 12— 
Le«i'lcncia, rua Coronel Xavier de Tole-
do, n. 5. 

INDICADOR COMMERCIAL 
P E R F I T M A R I A S — O Diário 

Offici.x!, d e a í t le d e z e m b r o , ns-

:íími ae exiiiiine : fíob apprelien-

sõca ilo perlummias, a uniea ca-

pa em quo só rncontramoa arti-

gos de primeira qualidade foi na 

rua Direita, üO, Casa Nunes. 

O E X E R C I T O J A P O N E ü aca-

ba de ettcommendar uma {;ra(i-

de quantidade de retratos na 

c a s a . I o Muscon, á r u a S . l l en-

to, Executa-se todo e qual-

quer trabalho de arte e tudo 

quanto te possa imuginar. 

P i lAWUACJA E DROGAR IA 

- VARACT —Rua do Commer-

cio, 36—Casa importadora. He-

]iosito da ügua mineral de S. 

1'ellegrino, antitirtluúticu c anti-

catarrhal. 

C f l Q Ü E Í . K C I I E Tosses, hroH-

c/til rs f / r . , cu r : i i . i d i e a l e o m o 

l'eitoral o u Carni/iintá, d e a s k i s . 

CASA B E E T U O V E N -e i a no s 

musicas.—Ciriaffareili i- C. Rua 

o S. ticitto, 20. 

CHAl-E-OH DE «OL , bengal-

ias e sombrinhas fabricante c 

importador, José dos Santos Ma-

jor, rua Direita, 26. Vendas por 

atacado e a varejo. 

CAJHSARIA AO BOM GOSTO 
-'Largo d o üosario — Depositá-

rio d o s afamados p e r f u m e s Emi -
l i a e S o u r i r e d W v r i l . 

S n L c e . i o ^ i i S . o x -

M o ã l c i o s 

!)!(. HKJtNARDO t»K MAOAt.llÀKS 
— ?'J«1e.ií8,s i i i tcrra, (('tinica m.'fii<'QV 
ítewJviicin: lua liou liuayftnaziB, 
Oonsu lua : rua ni/uita, 10-A, 1I4 1 ; a ."> 
lioras. 

TF . .T. AI .TES DE U M A - r d i ü n l « p -
i;d: t.r i e T m i i , l i rarcUu <!a lienclicoa-
ri» ! 'orlcpucra o d i Éanla Can. i .—liapi . 
iifl1i'.!ndn : mo!cst;;u de tfnhorai, dai 
l í t s c t f m i i M p | j r t o s .—Kmid . -. rua 
l t í f :>dcho Tutiai, lid-A. Uonault.: r o a S . 
l u t e . -ti-A ((.'aa 11 .'j •/). Tticp., 301. 

r i t . r .ETTH.COUET RODP.iat7E3 — 
Ctr.íiiitorío. raa 10 de Novembro, —• 
( ( l i e 1- ia lí da UiUe. Lítaldea. 
tU, mu da Ubeidadi'. C7. 

t U . ESABMO T/0 AMARAI ,—Da Pa 
ro'dffde dc Mfdicina do l'ari«, CHnlc» 
Bifaifa, tom eappciaiidado — StrpHilii a 
v iinlic» tu f í l l t . Coaaaltorio: r iu d i 
f . tcrt'3, V,, tle 1 ás 8 hora». Heji. 
dir.do : r ia L1. Vaidttnj, 67. 'IV.euti» 
rr, LCC. 

I ) l ( . AI .r i . i-TO 1'tT.CII - eiurftiSo 
OCUÜBtu — ául ico i:s-rHi..f« Ja cliuica 
ophtalinoloci a tia F11 i i .dad ' d j Mediei-' 
na dtj Üordcaux, profcaaor livra de o;iii -
talmolj j í ia. líuu de S . i.eni'), I I , de 1. 
á l í horaa. 

DEKTIFRfClO DAS CRIAN-
ÇAS, preparado pelo jihariua-
cettlico ,1. Alfredo Varella. Faci-
lita a subida dos dentes. Vendo-
se na drogaria Iiaiucl. 

DROGAR IA li P E R F U M A R I A 

Completo sortimento de drogas, 

produetos ehimicos, especialida 

«le.i pliannacenticaM e perfuma 

rias por atacado e a varejo. J. 

Amarante ic C.~rua Diroita, II . 

f .OTER IAS T).\ CAPITAI , FE 

DERAL . Agente geral em São 

Paulo, Rubem Guimarães. Aceoi-

tam-se pedidos do interior. Rua 

15 dc Novembro, 27-A. 

I ' SEM O CALÇADO ROCHA, 

o melhor do Brasil, fabricado 

por Coelho da Rocha & C. Ven-

de-se á r u a 15 d e N o v e m b r o , 20. 

Fabrica rua General Carneiro, 3. 

ROUPAS PARA CREANÇAS, 

CAPOTES K CAVOFRS de cn-

simira para meninos, fazendas, 

armarinho, a preços sem compe-

tência, por motivo do reforma 110 

prédio. Na importadora, rua Di-

reita, S-A. 

COXF E ITARIA PAU LI C E'A 

Rua Quinze de Novembro, 2D-A. 

Serviço p a r a banquetes. 

A/bcr/o Fovsern <f- C. 

AGENCIA GERAL l-MS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Cosa f u n d a d a em 18H1. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jitlio Antunes de Abreu. 

São encontrados na charutaria 

do C a f í Hi».vfr>Xn o«i nfamados 
eiSfnrrr-.r CasMhjcs. 

CASA COLOMBO—Sort imen-

to completo de camigaria e ou-

tros artigos para homens e me-

ninos. FÍ»»h artigos para inver-

no. Importação directa.—Rua 15 

de Novembro, 30-A. 

CASA LOMBARDA—Rua Ge-
neral Carneiro, 17-B. Caixa pr»s-
tul, 486. Fazendas, armarinho-
Kiupas feita* o modas. Especia, 
lidadn e m aviamentos para al. 
f l l i l l tos . 

Irmãos RefíneUi 

CASA KEV1LACQUA—Piano» 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . R u a S . 
Be«lo, 14-A. 

Bevilacqua <£• C. 

CASA I.OTERICA — Agencia 

de todas as loterias—Amaneio R. 
d o s S;\ntos A- C. — V e n d a s por 

atacado e a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.- 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa d o Correio, lliii S. Paulo. 

PAi.ETOTS E CAPAS para 

senhoras. R e n d a s de Iodas as 
qualidades, preços sem c o m p e -
tência, na Casa G u e r r a , rua D i -
re i t a , 4. 

CAMISARIA PAI LISTA—Kr-
pecialidadc em meias o gravatas. 
Grande sortimento de armari-
nho.—Ladeira S. João, 11. 0. 

CASA DA FORTUNA— Apen 

cia de loterias. A casa que mais 

sortes tem v e n d i d o ao.-i seus 

freguezes. Rua do S. Bento, !>4. 

ESCOVAS E PENTES—Gran -
de sortimento de escovas o pen -
tes dc marf im e bufalo. Vende-
se pelo custo real. (.'asa Nunes, 
rua Direita, 59. 

PEITORAL DAS CREANÇAS, 
de ASSIS—o melhor medicamen-
t o p a r a lotsex d a s c r e a n ç a s . 

CARTÕES POST A ES -Grande 

e variado sortimento na Livra-
r i a M a g a l h ã e s , 2í), r u a d o C o m -
mercio, 21). 

A CASA NUNES resolveu ven-
der o seu grande sortimento de 
c h a r u t o s , í u i n o s e c i g a r r o s d e 

Havana, c o m o lucro d o 10 "[„. 
S o r t i m e n t o ú n i c o . — R u a D i r e i -
t a , 59. 

E' assim 
ü que 1! bom ó pr«curad« por todo, 

E m ' H . l'aulo, Hio do Janeiro o .Santoa 
o nutra, cldidea, ,j4 e l i d e m o i denoailoi 
para attonarr á procura d* Tintara An-

tlpaarka, da Moadea. que cura coin ipr-
te ia aa eapinha, i|iie tanta enrelam o 
i-oat*, como aa aardaa e aa eaapaa i , . 
aim como a Tluliir;. Aatkeliulntlca eiira 
a« criançai daa dlarrhíâa, frt re e vomi-
toa, fanendo-na crracer gorda», aadiaa n 
coradaa. Deve acr lido o iliructoria .!„ 
cada vidro. A »euda dealaa duua prr.-
noa ia Tinturaa i rm toda i aa pliarma-
ciaa o drofariaa. 

Depoeitarloa: ,). Amarante & C —s' 
Paulo; eiu Campinas, 1'iiarinaiia Sallci ' 

í o - : . ; 

Vi á o r o c o n s t i t u i n t f l 

D M ( i K A X Ã D Õ 

Quinium. carae, laetoplioapliato 
do cal o pcpi lna glvcerlnada. K' 
do um valor extraordiiiacio no 
iratancMito da 1 u b o i r u I o h b pn l-
monfti-, c l l l o r o - a n o i u l . i l y in-
fr . tu io . o, etc. , etc. 

C l i n i c a d o d r . J a p i a r i b e 

mm rsriAft NravoaAH 
O Inatiluto rsyelio-pliyaiologico fa t i 

a^ora com todoa oa apparelltoa . para a 

tura pela cleclrlridade o lianhoa dc Im 

e inaüaagcip. 

l.vadc hoje, todoa oa diae nti-ia daa 

l i lia i lioraa i;ua D . VlrldUna. Uu 

3 0 - : i 

A o 00 m - n o r c i o 

O al ia l io aiaigiiado cammunira a cata 
I r iça e a l adu i coui que tem rca^õea 11 
ciiamluçào da firma Macdonald Uron & 
C . . contin-lan lo o abaixo aaaignado com 
o antieo couimercio daquelln firma, aoli 
a r u i " «orlai de Ma.ldooaid & C'., i. 
ma da Quitanda. » . 7, conformo o cou 
Iracto já registrado na .lunta foiumcr-
cial dcala cidade. 

S. Paulo. 24 de inalo "de 1WI4 — R . 
.1. Macuosai d, U7, ;10, 3, li, '.1. . 

A V I S O S 

LA SAISON—Officina da cos-
turas dc primeira ordem, para 

s e n h o r n s . R u a d e S . U e n t o , 14— 
I l e n r i q u c B a m b c r ^ . 

B í e c ç a o l l v i r o 

J o s ó P a : r ' . c i o F e r n a n d e s 

retirawlo-fco para u Europa, ]>or alguns 
mcx.es, julga nadu dever ii cata ou qual-
quer praça ; sc. porém, alguém ac julgar 
bcu credor, queira aprosentar-se uo sr. 
Manuel Coelho, rua Episcopal, n . 
(ju.', sendo justa a reclamação, será im-
uiciiatainenta atlcnçlida. 

íjào ineM procuradores, durante a mi-
nha ausência, os srs. Manoel Coelho 
Mu ria no 1'aiin 1'amploHa o Jo2o Tinto 
Carneiro; a todas r.s pessoas quo comini-
go tGm negneies. peço entenderem uc. 
tom o primeiro <!e«te.s senhores. 

Apro\eito a occasião para despedir-
mo de t'j'lüs os aos (juacs nào o 
fi/. p̂  ssaalinenio, ofíercccndo*lhe os meus 
prestimos ondr quer' quo 111» encontre. 

H. 1'aolo. ~S de maio d e 1904. 
•">—i Josl Patrício Fekxandes 

M a t o P a r a n á 

MAur.\ X Z i B t r e l l a 

Participamos ao commoreio o ao pu-
blico quo a marca q m encima esta de-
clr.ro ção c exclusiva da nossa casa paru 
o mate cm pacotes, conforme registro 
feito na .Insta Commercial dc S . Paulo 
o leio do Janeiro, não podendo, por ias»», 
sar usada por outra casa. 

Fazemos esta declaração por nos ter 
chegado ao conhecimento que vario» no-
gocinntp» têm-se 'indevidamente utilisado 
daquella marca. 

GARCIA , ROQUE IRA & C. 

LOJA DO JAPÃO 
h. I-AUI.O 

I A B O L E T E S 

De ácido l i o r i r o . á c i dophcn i co , 
olcatrào. a l c a t r S o o e u x o l r e . 
aif.u-c. oo i iodo i , coaltar, f o r i u o l , 
Rlycerina i c l i t h y a l , lyaol, 11a-
pktol,r,ut>lifliado, Rn l fnroBO , et-.-, 
etc. Fabricados com todo eamero 

p " ( > : < a c i a i l o <k C . 

SM 

1° 

V 
iri 

• r . i m nc t l-ophW. lco pronar»-
nn Ir>9titf:to aarumiliorapíca 'lo 
PiWlo, coatrn na mordedarsa 
ouee vel, jararaca, jaruraciç* 

_ urutü. A vond* u u priucipaea 
4r^ar(ka da ti. I*au!o. 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e S3tra-
da" j d e F c r r : e N a v e g a ç ã o 

A8HF.MBI.KA OERAL ORLINAI1IA 
Do ordem da directoria, convido os 

bis . oocioflislaa a se reunirem em as-
aembléa geral ordinaria no d ia i!G do 

junho | raximo futuro, ao meio-dia, uesto 
oacriptorio central. 

Nania reuniío aerilo apreasnladoi o 
rolatorio o contas relativos ao anno fin-
do de 11)03, e o parecer do conselho 
fiscal, c proceder-8'5-á a cleiçflo dos mem-
bros e suppleutes do mramo conselho 
quo terá do servir no corrente oxerelcio. 

Campinas, L'7 de maio de 1 1 . 

Cândido G. Gomidi: 
Chefe do Escriptorio Central 

.30.31. '2. ti. 10.18.17.20.'.» I . •_»(•» 

C o m p a n h i a l í o g y a n a d e 

E s t r a d a s d o F c i r j e N a v e g a ç ã o 

Ficam á disposição dos srs. acciouis-
taR, neste iscriptorio central, os doi u» 
inenlos constantes do art . 32 doa esta-
tutos da aompanhia 

C ainj inis, 23 de innio dc 1004. 

Cândido (1. Gomidi: 
10—-ü Cheíe do escriptorio centr i\ 

E i D I T A E I S 

Ao publico 
O ahaixo assignndo, negocianto desla 

praç», que se retira de S . Paulo por 
motivo íie deagosto, como publicou pola 
imprensa do dia l ) de abril, aproveita 
e«ta occaaiio ]iera d-!§pedir-ac doa seu» 
amfgoa o convidar u todas as pessoas 
qtie se julgarem lesadas, n se apresenta-
rem, até o dia 3 de junho ( v s r e r a do 
dia da j a rüda do Washington), com 

umenloa le^acs que aerâo satisfei-
leo. 

Com a presento, o abaixo a s s i nado ; 
julga dar inteira aa tia facção aos amigoa 
u ao publico. 

S. 1'ttBlo, LO—5— 90». 

1'o»»i*e La roí, ia i 

TJiAÇA DK IMMOYCIS 

O deutor Augusto Molrelles Teia, jui> 
de Ujreito da 1* vara eivei e comnur* 
ciai, nesta comarca de São Paulo, 
ctc. 
1'az saber aos que este virem ou del-

le -noticia tiverem que no dia 10 do fu-
turo mez do junlio, á 1 hora da tarde, 
á porta do Foram, serão lavados u pu-
blico pregão de venda e arremataçSo o, 
por quem mais der n maior lance ofe-
recer, serüo arrematados oa seguintes 
immovcis penhoradoa a Manoel José Ro-
drigues c sua rnnlher em cxecuçSo hy-
pothecaria que Ihfts movida por Hele-
na Maria Athoger.ia: uma casa rua 
Conselheiro Cotegipe, sob numero vinto 
e sete, districto do Delemzinho, d»'sl:i 
capital, tendo uma porta o duaajancllas 
na frente, onde mede cinco metros e 
vinto centímetros por dezoito metros o 
sessenta centímetros da frente ao fundo, 
comprehcndeudo a c isa quatro com par-
timentoá forrados o assoalhados, tendo 
como depender.cia no quintal um poço 
para lavegeir, conlinando do um lado 
com a casa numero vinte c nove, do ou-
tro lado com a propriedade de pessoa 
cujo nome se ignora c nos fun»!oi com 
propriedade de Luiz do tal, pela quan-
tia do um couto c quinhentos mil réis. 
Uma casa ú mesma rua Conselheiro Co-
tegipe, distrLto do iieléuizinho, sob nu-
mero vinte c nove, tendo uma porta o 
duas jancllas na frente, ondo medo quft-
tro metro* c oitenta centímetros, medin-
do da frente ac» fundo dezoito metroa o 
sessenta centímetros, comprehondendo a 
casa quatro coinpartimejitos forrados e 
assoalhados, confinando do um lado com 
u casa c terreno supra dcscrlptos. por 
outro com o terreno infra desrrinte, 
pertencente aos executados, e pelos fun-
dos com propriedade de Luiz de ta!, 
tendo como depcndcncia um poço para 
•lavagem, avaliada por um conto* o qui-
nhentos mil reis. Um terreno á mesma 
rua Conselheiro Cotegipe, cercado do 
muro c medindo novo metros de frente 
por dezoito metros o sessenta centíme-
tros da frento ao fundo, havendo um 
telheiro coberto do zinco « fcchado a 
tijolloi, conlinando de um lado com a 
casa numero trinta e um, pelos fundos 
com propriedado do Luiz de tal c de 
outro lado com a casa numero vinto o 
nove, supra deacripta, por quinhentos 
uiii réis. Uma casa á mesma rua Con-
selheiro Cotegipe, districto do Belém&i-
nlio Fob numero trinta e um, esquina 
da rua Clementino tendo duas portis 
que díio para a rua Conselheiro Cotegi-
pe o uma porta c duas jancllas para \ 
a rua C.ornentiuo, medindo dc frente 
cinco metros por dezoito metros e ses-
senta centímetros da frente ao fundo, 
cotnprehendendo quatro compartimentos 
forrados e assoalhados, tendo como de-
pendencia um poço no quintal para la-
vagem, conlinando de uai lado com o 
terreno Bupra descripto, pertencente ao» 
executados, do outro com a rua Clemen-
tino o pelos fundos com a propriedade 
de Luiz de tal, por dons contos de róis. 
E, para que chegue ao conhecimento do 
todos, foi passado este para ser affixa-
do na porta do Foram e publicado 
imprensa. Passado nesta cidade da Sío 
Pauui, em dezenove do maio do l ( J ) i 
Lu Luiz Augusto Ferreira. 4 o escrivão, 
subscrevo—Angnsto dc Meirelles Reis. 
—Está conformo. O 1" escrivão, Lui* 
Augusto Ferreira. 
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M R A S T H E N I A 

ITo l a g r a n u l a d a . 

p h e i p k a t a â a , de 
: C. O 

L i i i z a M a i í a tio « l o s n s 

Joaquim Madeira Guerra n.and» 
• rezar, ter^a.feira, 31 do corrente, ua 
na cgreja do Ilraz, ás 8 lioras d:i 
man l J , un a m ssa de setiruo dia por 

I alma do sua avrt—I*nie& M a r i a cia 
! J o n u s e para cujo ai to dc religião cou-
{ vida todos cs aets amigos a assistireir» 
agradeccndo-lhcs desde já. 3—ji 

t-• a 

Ú n i c a q u o v e n d e s o r t e s 

40 contos 
p o r 6$GOO 

BRANDE L9T£R I á de S. PAULO 
O n l n í a - f c l r » , 0 d e j n n h o 

PEDID»» N rSTrniO* * I A<1 

l l a l i v a c i i \ n n 9 M .V C o m » . 

( l A I ) l . N F J g 1) E M A I I 1 0 

DE 

ALC1NO VALLm D Ã O 
Kj;irL-íaltita cm I n b i H i o j de oai J » 

t i d o íjuaiit» diz r r ípcH» i >ni 
sendo todo» oa trabalho» garantido» e 
por r r rç* t ao alcance de tedM. 

Coicnunico ao , men» «raigo» • fr"H«'-
zca qn i inatdlei o n n g»limet« denlan» 
no largo d» Sé. « . 1 . 5 — 1 

P & r a d e n K s l c s 

\f•»««-«» |"«r »a»iajo«o um 
ra i i *aéor c tva* l :ot «to 
t. A •. ' f > - a 



pracurado por todo, 
da Janeiro o Santoa 
relatem o i deposites 

J M r » d* Tintar . An-
que cor» com cer-

Me l » n l . enteiam o 
as e aa i-.ispaa. 
•I Aalhalinlntica cura 
rrhía», febra e voiui-
per gordua, aadia] „ 
'i'lo n dlrcctorla .!„ 
lia denta, duaa pre-
in Io . Im «a pharina* 

|Amarante ( : .— s , 

i, Pharmacia Bailes 

1 5 — : . . . 

ponstituinta 
IKANADO" 
(flycerfnada. K' 

i t raord iuado no 
b«i e u l o s » i iul-
i - a u c m i a lyu i-
'ite. 

t . J a g u a r i b e 

|Nr»vonAs 

o-phyaiologico ><u 
tipparelhoa • pura a 
'Io o lidnhoa do lua 

OH 'iiaa ateia. US 
D . Yiridlaiia. 

I M - i i i 

( i T i o r c i o 

i i: inimanir> a cala 
quo teiu rclaçòcs n 
Macdonald lira* & 
aixu aaaijcuado com 
laquelln firma, soli 
|a.?donald & C . , \ 
7, conforme o roíi-
o .hinla Conimrr. 

inaio "de 1904-F.. 

-7, 30, í , <!,!>. . 

SOS 
l a n a d e E s í r a -

i I T a T s g a ç ã o 

Li. OliMNAllIA 

íoria, convido o* 

reunirem rm üh-

a no dia HG do 

ao meio-dia, neste 

apreaentadoi n 

tivos no anno íin-

:ccr do conselho 

l elelcío doa meir-

mrsmo conseilio 

•orr«-iit- exercício, 

li» dü 1901. 

' C í . OOMI I I I : 

riptorio Central 

lo . l3 .17.20. ' J t. _tl 

' o g y a n a d e 

e N a v o g a ç ã o 

loa ara. aceiouia-
centrnl, cs dom . 
ar t . 32 dua esta-

de 1004. 

1)0 (4. (tO.MIDI: 

•acriptorio centr A 

A . E I S 

MOVEIS 

lirelles .'leis, jui> 
i eivei e comnnr-
j de São Paulo, 

ite virein ou del-
jio dia 10 do fu-
. liora da tardo, 
lio lavados a pu-

arremataçSo o, 
liaior lance offe» 
os os seguintes 
I Manoel José Ro-
|m rxecnçio Ity-
iiovida por lleiè-
ima casa ú rua 
ib numero vinto 
llemzinho, d ••si a 
Ia o duas janclla» 
Icinoo metros o 
bzoito metri'3 o 
frente ao fundo, 
quatro com par-
aaihados, tendo 
luintal um poro 
I o do um lado 
IB C novc, de ou-
liado de pessoa 
inoa fun»'oi CP!:I 
|tal, pela qunu-
.entos mil réis. 
Conselheiro Co-
uizinlio, sob nu-
I» uma porta o 
bndo nsede CJUR-
timetroi , mediu-
(er.oito metro» o 
mprelicudendo a 
itog forrados e 

0 um lado com 
lácscriptos. por 
Infra dcacriiUe, 
[os, e pelos fun-
| l .niz de ta?( 

1 um poço para 
i\ conto o qui-
trreno A mesma 
te, cercado do 
letroa de frente 
isenta centime-
1 havendo um 
|) o fechado a 
|i lado com a 
, pelos fundos 
I/. do tal e de 
'úmero vinte o 
lior quinhentos 
Lesma rua Con-
to do Belémzi-
|s um, esquina 

. duas portas 
eiheiro CoUgi-
'jancllas para a 
lido do frente 
I metros e 
Ihte ao fundo, 
|:ompartlmentos 
iindo como rte-
intal |»ara la-

1 lado com o 
jicrtencente aoa 
I a rua Clemen-
i propriedade 
|contos de réis. 
inhccimento dn 
ra ser affixa-
[•ublicado pai* 
Irida4« da SSi 
laio do 

li. 4 o cacrivào, 
Urfiles Hei,. 
icriTaío, Luie 
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loa 
J p s n s 

liuerru n . i nd i 
,io corrente, ua 

8 lioraa d i 
artinio dia p r 

M a r i n Aa 
'j reii(íiào í O U " 

a aaaiatir 

L A D Ã O 

da earo » 
sa i proriaaio, 

garantido» * 
«f ta . 
leoa a fr-ía*-
be te dentari" 
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OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE 
m o 

r z r 

T r A A T R 
A prodigiosa descoberta d© F, 

© v e r d a w l e i r o c ^ c d f l e o p a r a S a c 9 1 1 5 í ! a a - a d i e n t i ç ã o d a s « r r e a i ç a s e c a a a * a i * o s « « a i s f - í a í f i i m e i i í o s 

D P I C O HBMBDIO H0MOEOPATHICO QUE CONSEGUIU ESTA HONROSA DISTINCÇÍO PELA SUA EFF1CÁCIA 

? 

F/ com prazar qne atteato o bom ef* 
feito da «ua Ma t r i c . - i r i a , preecripta 
ura na Ttan(aa durante o parlodo da 
lenti(ilo 

AWm do crteite tsnlco « estimulante, 

!
Indubitavelmente modifica a lüt^oaidade ' 0 m 
cloa plienomenoa refirxoa obanrvadoa com 
tanta frequencia pelos clinico*, iHaaape-
riodo de jiatfao!ogia infantil. 

Tenha a bondada da accuitar, com aa 
minliaa fclieitaçõc», a e ipre ia lo da mi. 
alia conal.!cra''fto. 

8. Pauto, 81 de afo i to da 1&00 

P r e n d o amlge ar. P. Diitra. 

D» . IUKACIO MAnroNm*H DP. HIÍ/.«NDE 

Gabriel 1'hlladalntio 
ma.^medico pala Faculdade 

Dr . Ferreira U 
da Medicina 

ao Hlo da Janeira, ato.: 
Vera certificar qna pôde «er appllcado 

ia crianças, era trabalho da drnticlo 
iradlcameaío praparado pelo ar. Fabrl-
cio Dutra, qae aa denomina M a t r l ^ a 
M a . 

Faae medicamento *> Indicado U crlan-
çaa qae com n trabalho da denti^o 

u ra^aetlia ano ad^n apparecoi 
neaae per iw» , flcaat em cendiçSea de ca-
tado geral t i o rac!iadro-,aa, qae, nad.i 
podendo aapportar do qualquer droga ou 
modlcamento, dlo-ae perfeitamente com a 
K a t r l c a r i a . 

O referido 6 verdade e ais im 
tt da mau grau. 

S . Panlo. l l i—2—98 . 

f)a . Q . l 'HirAnci.PBO 

Arlitldea Franco Melrelloe, dontor em 
medicina pela Faculdade da Mahla, tII-
llco na capital de 9. 1'aalo, etc.: 

Atteato que tenlio en:prcgado na mi' 
iha clinica o preparado do ar. Fabrlclo 
Dutra, dedomlnajo — S t a t r i c a r i a — n a e 
grunê compllcaçAoi a qno eitllo anjel'a« 
aa crl.tnçaa no perloda da dentlçlo. 
com t i o Urllhantea roaultadoa, qno n lo 
haaito em econaelhi!-o etn raaoa taea c 
pm dar publico testemunho do que tenho 
alaervado 

O referido é verdade e Juro em ti do 
meu grau. 

juro i 

Eu abaixo aislgnado, doutor em me-

diilna pela Faculdade do Fitado da Ba 

liiai 

Atteato que tenho aempre clit ido rc 

cultedo tcncflco na clinica daj rrcançaa, 

com o emprego da M a t r i c a d n , prepa-

rado do ar . F . Dulra, nas perturbações 

Inlicrcntc.s ao período da dentlçSo. 

Sendo verdade o referido, juro aob 

fó do men grau. 

Itatiba, 1 2 da aetembro de 1H98. 

D » . J o i o Doa SATros IIANOSL 

Alfredo Joaà Teixeira, doutor cm me-

dicina pela Faculdade da Eahla . 

Atteato que tenho empregado na ml 

nha clinica de creançaa a M a t r i c m - i a , 

preparado pelo ar. F . Dalra, obtendo 

sempre cxcelientca reaultadoa naa com 

piicnçSea da primeira dentiçüo. O rufe 

rido ò ver lade e aff irmo aob juramento 

do ra ca grau. 

8 . Pedro de Piracicaba, 10 de agosto 

la 1899. 

D R . A L F R E D O J . T K I I E I B A 

Dr. Loarenço Meaantl, medico-clmr 

gilo pela Univeraldadn de Nápoles < 

pela Faculdade do l! io Je Janeiro, mem-

bro da Sociedade de Medicina n Cirur-

gia do B Paulo : 

Tenlio empregado na inlnlia clinica o 

preparado M a t r i c a r i a , do illnstre chi-

mico F . Dutra, o posai a l ienar qua na 

! tkcracfi it ica Infantil é uin remédio a. 

3 berano, 

' B. Paulo, 10 do dezembro do 1308. 

D a . I.OL'ITENÇ'0 MFHSIJTI 

B. Paulo, 31 de março do 1S93. 

Uu . FBINCO H t i n t i L i s 

Hetniglo Oomea Onin iar l ia , doutor em 

medicina pela Faculdade da Pahia : 

Atteato que tenho empregado em ml 

nha clinica de creançaa o axccllente pre-

parado M a t r i c a r i a . do ar. F. Dulra 

e por ter obtido aempre optinio resulta-

do, passo o pn-aente atteatado que fir-

mo em t i do msu gr?u. 

Amparo, 10 da «gosto de 1SÍI9. 

DR. KEUIOIO ( louca GL-IIIAKÍEB 

l i S E 1 

Dr. Virgílio do fíczendo, ex-asviatenti 

doa lioapitnea do Paria e daa clinicas di 

Berlim e Vlcnna, membro corresponden-

te da Sociedade de Medicina o Clrnrg i i 

ilo Jlio de Janeiro: 

Atteato ter empregado com ei l to em 

lua clinica de crianç-s o exccllento pre-

parado M a t r i c a r i a , do pharniaceuticj 

F. Dutra . 

8 . Panlo, 2 í de março de 1900. 

D B . V I B Q I L I O DS R E Z I S D B 

A (testo qne tendo empregado o pre 

pari.do do sr. Falr ic io D i l ra , deiiomi 

nado B l a t r i c a r i a , era perlntbaçõia 

gaatro-inlcíti-iaea l lgaJaa ao trabalho da 

dentlçlio ttn Criícçaa obthe rcsultadua 

vantajòiM.quandoontraa mcdiiaçõca eram 

dlffcilmcnte loleradaa. O ref i r i lo é ver-

daJc c nBíin o juro, ae preclio fúr. 

8 . Paulo, i O do aete.mbro do 1899. 

DR. J o i o PEDRO DA VEIOA 

Dr . Mello Barreto, medico pela Fu-
uldade ije Medicina da capital federal 

medico da Sociedade de Medicina de Pa 
ris; d i Madieo I.egai 8oclety(Novn-Yorki, 
do Circulo Medico Argentino; medico de 
clinica gynecolí.gica da Polyoliniea de 8 . 
Paulo; I o «ecrftario da Sociedade do 51c-
dlclna dc 8 . Paulo e tc . : 

Atteato que tenho empregado, com 
grando vantagem, a M a t r i c a r i a , pre-
parada pelo r. F . Dutra, nos casos dsi 
dentiçao difíicll, com perturbados ge-
rses, eccentuadas. principalmento no ap' 
paroüio gastro-intcstinal. 

S . Panlo, 14 de rcarço de 1S98. 

D * . MELLO BAR I IBTO 

EÜ abalio-assignado, doutor em medi-

Ina pela Faculdade da I>ahia : 

Atteato qae tenho empregado na mi-

nha clinica o preparado do sr. pbarma 

ceutico Fabricío Dutra, doiiominado—• 

M a t r i c a r i a — c o s sérios rasos a que 

•Stão sujeitas as crianças, no melindroso 

período da dentiçSo, e com tâo aatisfa-

ctorlo resultaJo, que nilo duvido cn: 

aconselhaNo em semelhantes rasos. 

O referido, que juro sob té do meuj 

;ría, ó verdade. 

8 . Paulo, 14—1-93 . 

D R . ANTONIO ÜOCUA 

N a ç ã o 

iie 5 de jnlho 

A MOnrALIDADB DAS R NRANÇAS — Com-
pulsondo o Bfílelim de Astaflitico Dc-
mogrupho-Sauitaria, »orrespoodente ao 
inez de abril do çorfento ana->, deparou-
sft«no3 niii facfo dijfoo de nota. 

Como A sabido, avul'a nas estatísticas 
mortuarlas o num. ro d» cr^ai^as victi-
ma las no período da d^ntiçfto, e, entre-
tanto, o Jicletim, a LUO nos referimos, 
n ío consigna um só ouito ua capital o úis-
trictos suburbanos provenientes de acci-
der.tes d i deuticâo. 

D Í R P Í O P o p u l a r 

de 6 de julho 

A M A T R I C A R I A — S e já uSo esti-
vesse KuflicIent»:riKntô demoustrada a ef-
lioacia da i ò I « í i * i ca r Í3 , Í!O habii phar-
mafentico sr. F . Dutra, i. >s oeciaentes 
da dcntiçfio, bastava o farto Kgfstrudo 
pelo Voletim de Lslnlistiiu j;rt>u>qra-
pftO'S(tnilaiia de não se Iu\er dado du-
rante o mcí, de abri l , .do cunentu anno, 
um único obito d-j crcauça occasiouado 
por tal incommcdo. 

E ' a raulhor recommcndaíjão qno ) óde 
ser feita ao podefoso medicamento. 

C n r ^ o í o P r i u S i a i a s i o 

de 5 de julho 

A HORTAi.rr>ArR I>AS CREANÇAS—-O 

Id im dr Kstntinlicn JU-ni otjm p h o - Sa nf-
íuria, comspo:idpiito ao mux do abril 
•Itste iuino, n l o registra um mico obito 
de crean«;a proveniente dos accldentes da 

denti^ao. 
Para esse ĉ so cxlra-irdinario o snom.1» 

lo, só l:a urra expl! ai;3.©, mas forte e in-
dise.utivel: o npparecimento da M a t r i c a -
r i a , do sr. í>ntra, |iodcroso e rffica/me-
dicaru-nto contra os incommodoa protiuzi-
dü.s |)ela dcn*i'jão. 

ííf-'inim.Midainos "ste medicamento, na 
verdade maravilhoso. 

C o m m e r c i o d a S . P a u l a 

rte 7 ilt julho 
A. M A T R I C A U I A - C o n t i o n a m a ter 

gra.ide proctira ea póa de M a t r i c a i d a , 
prfl)inrAd(ia paio hábil pharmacaatico ar. 
F. Dutra e muito ef f ica»a para facilitar 
a deatiçlo daa treanças. 

Imm- c.aos atteatado* recommendam eaaa 
medicamento, maa aua maior racommen-
da-Jo eatá no facto da n lo ae haver dado 
cni abril ultimo um único obito de dea-
tUjtio. conformo regls'ra o IJeletim 
j;tlHit!iea nemographo-Santtari•. 

T r i b u n a i t a l i a n a 

r/e 1 ite Jnlht 
M A T K T C A H . I A — D a l BoVellino di 

Stnübtica Pirtiopia/iltico limitaria di 
aprila ultimo, riju a . lie durante tnlto il 
mese noa ai 6 veriti- tto n -saun deceaso 
di lianibini per ma attio proveniente da 
cettiva dentizione. 

Pereh í? 

Pnrclió M a t r i c a r i a , il prezloaopro-
dotto fie F . D:itrs, ô tanto largamente 
uiato f-lie In peri<xlo»a malattia deibam-
btni non fa eas-iiiitamentn plú breceia. 
U butini e aaijgio miininine. che araano 
i loro pargoletti gor.tili e doilcatl, aperi-
men tino la 5 I a t r i - ; a r i a . Cili effettl aono 
maravigliosi. l i ' uiente di ineglio - lie di-
chlarare la liontà di un prodotto quando 
ae n** aanno n se ne vedorio ri . inusciute 
le grandi .|iuiitá e la ra| i i a efficacU. 

P l a t é a 

rfc rir iiilhn 
A «OIíTAI.tnADE DASCRI AS;AS—O //U" 

tetim Ite KiíatUlien htm. irajjho-Sanl-
taria, correapondenU ao niez fie aî ril 
deste anno, n l o regiatra um uuico obito 
de tre.n ça proveniente dos accidentea da 
deni i^o. 

1'nra esse .-aso extraordi.iarlo e anoma-
lo a i ! * *ima expliraçt >, mas forte e In-

d í utiv-I: o :!;.|ur-.".imcnto fia M a t r i c a -
r ia , do sr . F. Dutra, podereao e eflhaa 
medicamantn contra os iucunimodos pro-
duzidos pela deutiçito. 

Fn, abaixo assignado, doutor em me-
dlclna pala Facu dade do Rio da Janei-
ro, ax-lDleriio de 1* claaae, por concarao, 
Io Hospital da Mlaoricordia do Rio, len 

1,'atural da Kacola ta do Iliatoria Natural da F.acala Nor-
mal, e da Zoulogia da Sacola de Piiar^a< 
n ad a da 8 . Panlo ete., declaro qu 
emprego da M a t r i c a r i a , preparado do 
sr. t\ Dutra, evita ou atenua as mani 
feataçõea espaamodlcaa a febrla i|aa co 
frequeocia ae obaervam saa creaoçaa. da 
ranto o trabalho da primeira dentlçaa. 

Esta i o tnen parsear, aegondo as ml-
• lua observações. 

H. Paulo, -a da outabro de 1300. 

D » O A H U T * V A I . 

Rn, abaixo anl^nado, dontor em me-
dicina p«lit Faculdade do lílo ue Jaucl 
ro, clinico ctsts Katado, iia 11 annoa i 

Kl» o qne tenho a a tes ta r sobro a 
M a t . r i o a r i a , do Sr. V . Unira. 

Reir.edio icofensivo, appUcaf ;io fácil, 
cçâo rapida, cffalto certo, p</ta nunca 
i*s falhou em um s i re.no. 
Conaldero uni remédio aobemno 

rival para os soffrimcntos daa 
a, uo nteliudrene período da 

Eu abaixo-assignado, doutor em rre-

dicina pelas Facubladea da Florença e 

[tio da Jaue lro : 

Altesto que tenho empregado por dl-

veraas vezts n i minha clinica do crian-

• a« o preparado M a t r i c a r i a , do ar. 

Dutra, e aempre com exceilentes re-

•ultados. 

(J qua affirmo em fé do meu grau. 

8. i'aul>. -'11 de julho de 1899. 

DB. Jo . lo SODIXI 

e se-ii 
rrcan-
denti 

Por me ser pedido, paaao o presente 
que firmo aob o jnramento do me: 
grau 

8. Paulo 10 da abril e 1800. 

Atteato nua o preparado bomoiopathico 
M a U i c a i i a , do ar. Dutra, é de gran* 
do valur pela sue efficacla noa lacoia-
mo-los propries do período da deiitiçSa 
das c r " i n , . i , pelo qua sconaeiuo&a mães 
de fainiila o s j eruprugo, suave e com-
oiodo, aos seus doentlntios, p idendo aa-

legurar-IIies o melhor resultado. 
Por ::ie ser pedido, passo o presente, 

ne affir...o com o juramento do me* 
rau 

JÇVBKAL Fo i lT i a D l t . JoA'T>'IU EUCAKDO I .KITE B R A N I I H ; 

O abaixo-aulgnado, dontor em medi 
cina pela Faculdade do Rio de Janeiro 
eapeciallata cm moleatUa da crianças: 

Atteata que o preparado homcBopathi-
c o — M a t r i c a r i a — h a b l l m e a t s manipula-
do pelo diatineto phar.-naceotlco ar. Du-
tra, tem* !he prestado relevantes serviços 
em sua clinica infantil . 

As crianças, durante a primeira InTan-
cia, aobretudo no período da dentlçAo, 
í J o sujeitas a muitos malra, que nouem 

k.er coinbatitioa com o uso ua M a t r i c a -
r i a . 

8. Paulo, 8 de fevereiro de 1898. 

D a . ARTI ICB C . b k A I D B I D A 

Atteato que tenho empregado em mi-

nl a clinica e em meus filhos, cora opti-

Imos resultados, quer p i r a corrigir ua 

phcnontciioa da dentiçao difficil, qner 

pura rolu la lcr r.a phenomenoa gastro-in-

teatinaes du fa l le o aleitamento artificial 

inimigo tniis terrível dsa creançaa) . 

preparado «o ar. F . Dutra, danomlnado| 

M a t r i c a r i a , qaa rcvelantcs serviço» 

cm prestar i lufancia. 

In fide mcCicl. 

Taubatf, Sl de maio de 1899. 

DB. AccAf io DE ARATJO 

O dr. Jos< da Araújo Matto Orosso 

mcdico .pela Faculdade de Medicina Uo 

Bahia. 

Atteato qua tenho empregado com o 

maior c mala desejável resultado, nas 

perturbações da üer.tiçJo, a M a t r i c a r i a , 

Je F . Dutra, i.Ho se podendo desejar me-

lhor medicamento para aa moléstias de 

:riai>ças inherento á evoluçio doa pri-

mclroa dentes. 

O reterido assevero ser verdade em fé 

<lo meu grau. 

S . Paulo, 14 de uisrça do 1898. 

D R . J o i á DB ACAUJO MATTO GROSSO 

En, abaixo assignado, dontor em me 

J i t ina pela Faculdade de Medicina d 

Rio de Janeiro : 

At testo que tenlio empregado sempre 

com muita vantajrera o preparado deno-

m i n a d o — M a t r i c a r i a , do sr. Fabrlcio 

Dntrj fies se.ffrimenti.a inherentes á p 

meira deutiçSo. 

S. Paulo, 12 de junho do 1898. 

DR. IÍONOBIO I. i i i i .no 

Attesto qne appllqnei co;n extremai 

vantagem, em um coentinho tr.-u, no pi-

riodo da dentição e ccm irrilaçito ĝ s-

tro-intestinai, o magnífico pr-:parado do 

dístineto pbarmaceutico I". Du'ra s M a 

t r i c a r i a . 

8 . Paulo, 4 do julho da 1SÜS. 

Da. L DE SorsA CA.ITI:O 

fira —iT.T- ' - r v . i r j j j j i 

0 dr. Margarido, medico que se d. 

dica especialmente no estudo e trata-

mento do moléstias dc crianças, attesta 

ter empregado cm sua clinica o pre-

parado do ar. pharinac.-ntico Fabrlcio 

Dutra, denominado A M a t r i c a r i a , 

Rompre com bom resultado. 

O referido ó verdade o o aff irmo ssi; 

a fé do rueu grau. 

8 . Paulo, 1 do agosto de 1898. 

DR. RA.NDOLFHO MAIÍOAIÍIDO D.I Srt.v.v 

Attesto que empreguei a M a t r i c a r i a 

do pharmaceutico Fabr i t io Dutra, em mi-

nha filha, que soffría de uma enterltc, 

com todo o seu cortejo de aymptoma.s 

assustadores, tendo obtido os melhores 

resultados. 

Serra i fcgrr . 1 de dezembro de 1898. 

D B . J O S £ A N T O X U O UE M E L L O 

Attesto que tenho obtido sempre opti 

mo resultado cm minha clinica com i 

emprego do preparado denominado M u 

t r i o a r i a , do ar. Fabrlcio Dutra, em di 

versos soffrimentos que ss l igam á pri-

meira dentiçio. 

O referido d verdade, que aff irmo sol, 

f<5 do meu grau . 

S. Paulo, 22 do ju lho do 1398. 

D R . L K I I LOPES I t A r i i s i A DOS ANJOS 

Fio abaixo asslgnado, dontor em medi 

ina pela FacoMida da Mahla: 

Atteato quo considero o preparado M a 

c r i c a r i a , tio ar . pharma -ir.ico Fabricio 

Dutra, benéfico »% creanças em período 

der.tiçSo, i : io s j pelo que tenho oí> 

s-TVa-lo em cllentea meus, como por in 

formaçjea de ontres. 

S. Paulo, 9 d» agosto de 1898. 

Da. Taeoooso GONÇALVES 

En, abaixo assignado, dr . em mediei-

ia pela Faculdade da Bahlm t 

Attesto que tcn'io empregado com gran-

le vantagem em mintja clinica, lnclosivf 

em meu própria fillio, noa c-sis de den. 

' . f i o difficil, o preparado deBomioadi 

M a t r i c a r i a , manipulado peio pharma-

-eutico Fabrlcio Dutra. 

O referido 6 vardade, juro-o era ti d-

meu g r i u . 

8 . Pa ai o, 15 de julho de 1S98. 

DB. A S T I : F A DB CASTRO L I M A 

Eu, abaixo asalguado, doutor em me-

dicina pela Faculdade do Rio d» Janeiro: 

Attesto qne tenho empregado nos In-

ommodos proteiforir. a que acompanhai: 

. dcut iç io difficil di.s creançis, o prepa-

rado do sr, F. Dutra denominado M a -

t r i c a r i a . e bem que a minha observa 

fio se limita a Lumcro reduzido da ca 

loa, por emquanto, posso, entretanto, in 

ferir dei le j i exceilentes resultados com 

a sua appl ieaçto. 

O referido 6 verdade e o attoeto aob 

a fó do meu f r a u . 

S. Paulo, 10 da agosto de 1898. 

D a . M O C R A AZEVEDO 

Dr. Américo Braailiense FiH:o, forma-
Io pela l-aculdada de Medicina do Iti1 

de Janeiro, ex-interna por concurso, do 
•pitai da Santa Casa de Misericórdia 

do Rio fie Janeiro, ej-medico da Soda 
ilade Portuguexa da Socnorros D . Pedro 
V, o da Caaa da Dsteuçl* da Capita-
Federal, ete. 

Attesto que tenho empregado na the-
rapentica infantil o preparado tio ar. 
Fabriclo Dutra, denominado M a t r i c a -
r i a , a que de aua applicaçâo tenho co 
Ihido proveitosos resultados noa cassa 
Indicados pelo aeu auetor. 

8 . Panlo, 22 da março da 1863. 

I)B. AMEBICO BBÁSILIE.NBE Fn .no 

Attesto qne tenho empregado aempr 

om optimo resultado am nilnha clinica 

particular o preparado r j a t i * i c a , r i a , d 

nvençio do hábil phnrmaceatico o sr 

Falr icio Dutra, nas compiicsçSei da pri 

l i i e i r a dentiçSo, n2o fnrtar.do-me, portan 

de aconselhar aos srs. paes do fsuil-

o emprego 8te agente thcrapeutlco 

nos a'-cidentes da primeira dentiçSo. o! 

que tudo eff irmo in t .de mediei. 

S. Paulo, 1 de agosto da 1398. 

D a . F . DE SA: ;T 'AKHA 

Eu. abalxo-assignado, donfor em medi 

ina pela Faculdade da Bai.ia, medlcn 

clinico neata capitai: 

Attesto qua tenho empregado com o 

inaia feliz resultado, em minha clinica, a 

M a t r i c a r i a , preparado do ar. F . Du 

tra, para os aoffrlmentos da primeira 

dentiçla e, por julgar nm bom medica-

mento, aeonaeliio a todos quo o empre-

guem em tacs casos. 

O referido i verdade e affirmo em l 

lo meu graa. 

S . Paulo, 8 do fevereiro do 1898. 

D R . FRCCTEOSO PI.VTO DA S ILVA 

u a a u 

En abaixo assignado. formado em me-

licina pela Universidade do Napole» 

habilitado pela Faculdade de Medivina do 

Hlo d« Janeiro 

Atteato qua tendo appllcado a M a t r i . 

c a r i a , de F . Dutra, nas moléstias gas 

Itro-iiiteatinics das crianças, eapeclalmen 

te quando existe Irritação cerobro-eipi-

nal, tenho obtido sempro bons resulta 

i, e por ser verdade, passei o preseu 

te. 

8 . Paulo, 18 de novembro do 1900. 

D R . CABLOS C O U E S A L B 

Eu, abalxn-saíignado, dontor cm medi-

ina pela Facnidads da Bahia, etc.: 

Attesto que para combater aa pertur-

bações gaatro-Intcstinaes fie crisnçaa <lu-

raute o período da dentiçio, tenho em 

pregado Futn exccllentc» resultados 

preparado M a t r i c a r i a , do sr. F . Du-

tra. 

Por s»r verdade, passo o presente at 

testadolem fé do meu grau . 

Santa Rita do Passa Quatro, 21 de 

julho do 1898. 

D R . J . AOKELLO L K I I B 

medico da Municipalidade 

Coronel .dr . Içnario Pereira da Rochal 

S
— .dedico, cirurgião a parteiro, bacharel 
em «clcneia» ratnraea pela Universidade 
de Bruxellss e Faculdade do Rio do Ja 
nelro ; ex-luterno per concurso o lanres 
'Io dos bospitsea e matcrnldsdes civia 
de Biuxcllas, membro por concurso do 
Sociedade Anatoino-patbologica e Mlcro-
graplilca da m u n i cidade, clinico neat 
'.atado ha 1B amioi i 

Attesto qua por d l rers i i tini teBÜo 
Empregado na minha clinica a M a t r i -
o a r i a , (medicamento itiixto) a da gronde 
utilidade ca pbenomenos mórbidos e| 
graves da dentiçio e tenho admento loa 
vorea a snvlsr ao seu distineto prepara 
dor, a sr. F . Dl t ra , pula a sua prepa 
racia t axcaüaate, como j i diasa. 

Pssao com tado o praxer o presenta 
ittsstado, aeBdo aaaln lambem atll 

laaldada. 
Ca i lo , 10 da março da 1898. 

[«TAmo P m e i B A »A ftof-nl 

O dr . Eugênio Hertz, medico pela Fa-

uldade do Rio de Janeiro, attesta que 

tem empregado na sua clinica de crian 

çis o preparado do pharmaceutico Fa-

Dricio Dutra, sempre com bons resulta-

dos. 

0 referido 6 verdade, e por ms ser 

pedido passo o presente attastado. 

S. Paulo, 31 de outubro de 1890. 

D B . EL-OENIO I IEBTB 

Jcié Lula ds Arag ío Faria Rocha, 

laureado pela Faculdade ds Medicina i 

Cirurgia da Bahia, membro correspon 

dente do congresso liomospathlco de 

Chicago, ex-medlco homopatha do Ss-

tslntilo Episcopal a d* couvento da 

Lux, ete. , ete. • 

Attesta qns tsnho empregada sempre 

om SBCCCSSO «ftaiirarel os pás da M a 

t r i c a r l » , preparados pelo sr. V. Du-

nas eompIIcsçSes qae offerece 

primeira dent iç io. 

O referido é verdsde e, por me ser 

pedido, pssso o pruents qne firmo. 

S. Panlo, 15 de faverelra de 190*. 

DB. J o i i I . c ia D I ABAOI* FABIA 

R O O B A . 

BCK?SlX3iraE2aBB 

Dr . José Valeriano de Sonza, diplo 
mado pela Faculdade do Medicina da 
Bahia, ex-director do Hospital da Mise-
ricórdia o ex-assistente da clinica cirur 
gi- a da Faculdade desse Estado, cirur-
gião ndjuneto da ordem terceira da Pe-

itencia do Rio de Janeiro, medico do 
Hospital da Santa Casa de 8 . Paulo : 

Attesto ter empregado proficaamonti 
tom maravilhosos resultados nas af-

fecçõcs peculiares í primeira dentiçio 
o eicellento preparado M a t r i c a r i a , do 
pbarmaceutico Fabrlcio Dutra. 

S . Paula, 12 de julho da 1S98. 

D B . J O I Í VALER IANO DE SOUZA 

Eo, abalxe-asslgnado, dontor em mo-
dlclna pela Faiuldade da Bahia, eto. 

Attesto que considero o preparado 
M a t r i c a r i a do dl i l incto pharmaceutlc-' 
Fabrlcio Dutra, de graudo proveito o d 
Kumma necessidade para as creanças 
mni principalmente no delicado perijd. 
da den t i ç io ; j l teoho empregado ec 
diversaa creançaa o presentemente em 
uma minha lllliinha, observando sempre 
optimo reaaltado. E ' sempre com gran-
j a júbilo a dever de profissional todas 
a« vezes que dear.te da tflo bons resul 
tados posso dar um atteatado e desejar 
a conhecimento de t i o axcellente agente 
no aalo daa famiiiaa, onda uma grand 
parta das creanças succunibem no aérlo 
leriodo da dent iç io . O referido é var-
ada, qua affirmo sob a fé do meu gráu. 

Campoa Noves do Paranapanema, 3 
de agesto da 1908. 

D B . ERNESTO TOBBBS COTBI IS . 

Lu, obaixo-assignado, deutor em ir. 

dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, 

tenlio emprega-lo em minha clinica de 

creançaa, o preparado M a t r i c a r i a , 
sr. F . Dutra, o sempre com b jm resul 

tado. 

8 . Pau'o, 1 —T—59. 

D R . G A M Ã O BI-EKO 

Doutor Chcrubim .to-iiro da Carvalho, 

diplomado peia 1'aculdade de Medicina 

da Dabia: 

Atteato qna tenho empregada coc 

nai',0 proveito e exceilentes resultados, 

•m minha clinica de creaaçao, o extraor-

dinário preparado do sr . jiharmarentico 

Fabriclo Dutra, denominado M a t r i c a -

r i a , o que al í l rmo e jur j em fé do meu 

;ráu. 

V i l a do Leme, 30 de ju lho fia 1898. 

I)u. C i i E i i cmu SOEIKO DE CARVALUO 

Dr. Frandsco Düva, formaflo pela 

lUniversidade de Nápoles e Facuidado dc 

ÍMediciaa do Rio d i Janeiro. 

Vem cortiricar fjuo tem applicado por 

liv -rsas vezes na cua clinica da creanças 

i M a t i * i c a r i a , da sr. F . Dutra, obten-

do em todos oa casos os mais aatísfacto-

ri:a resultados nis complicaçOea quo of-

ferece a primeira dentiçio. 

Considero esse preparado inagnificu 

para aa crcancinhas. In fhie mediei. 

8 Paulo, 30 do agosto do 1900. 

D: t . FRANCISCO O L I V A 

VICEi íTE Ajf.AI»,CAON 
1' I\2 nmioá edmle 

8. Paulo, 21 de abril da 1901. 

P A U L O A I -ARCAON 
6 hirceu, ri com todot os dente» 

I l lmo. ar. F . DUTRA 

O dever da pae me obriga a lhe dirigir cat43 linhas, patentear.do-lhe n mi-
nha gratidão pelo resultado quo obtive em meus dom fiihinhos, Vic.-nte .- Paulo, de 
dons annos e meio e oito me.tes, com a suambençoada MATRICARIA, qu-: s i ptfdo 
denominar, sem recrio do ronteatjçJo. • a a l v a ç S o d a » c r o an r -.s. Aos trea uiezfs 
começamos a usar a MATRICARIA com toda a regularidade c |.--s-.o iiie afiançar 
que o resultado foi o ciais satinfactorio po.sivel, poi.s os meus li l.inhos n.m um 
dia sequer ficaram doentes com a aahifla dos dentes e tomaram um desenvolvimento 
tal que ninguém acredita ua edadn dclles. 

TJo satisfeito fiqnel quo lhes mandei tirar o retrat i para offcrccer a v s , 
afim de o expor ao publico o provar maia uma vez o effcilo da s::a 

I V I " A J B I C A I r i . X 

o convencer os incrédulos que o soa pr^Parado é o uaico r«m«di> q-j-3 as creancl-
nhas podem usar, n3o nó pr!a fac ilidade com que cilas o lebein. mas também pelo 
eíteito rápido qua produz nas pobrezinhas. • 

Se cu pudessi.*, aconselharia a todos os d efes de f jmiüa qae nüo deixa.ssera 
do dar ao.i seus (llhlnhos a sua prodigiosa MATKICARÍA, afim cie ter uma descen-
dência forte e duradoura. Como pae de família, e em romo dos mous fiihinhos e 
da minha senhora, lhe envio a expressão da nossa gra t id io «incer-i. por k. r v . s. o 
nosso bemfeitor, como tamberu benomerito da huniani Ia ! •. Dei.» lhe conserve a util 
e preciosa existência, afim de coutinuar a tratar d̂ s c::ios mais queridos da u-jaia 
vida, dos cosmos fiihinhos. 

Àcceite estas liuhts, que slo filhas da gratidão, e di iponha de quem ass i na 

Le v . n. an;"1. n cr*. 

Avenida Tangei Pestana, n . 75—üraz . 

O dr . Paula Lima, mídico da í'o!y-
clinica de 6 . Paulo, antigo Interno fia 
clinica mediei do professor Torres Ho-
mem, ex-medlco effectivo o souo bene-
mérito (com a Cruz Hurnar.ítaria^ dos 
hospitie* da Real SociedaJa Portugueza 
ÍG Heneflalcnclsi. no Rio da Janeiro, 
membro associado da Sociedade de Ily-
glcna da Trança e das Saciadades dc Me-
dicina o Cirurgia de 9 . Pattlo o Elo de 
Janeiro, com lon*a pratica. 

Attesto qao tenho empregado em mi-
nha clinica de moléstias de crianças o 
preparado do habllissimo phariuacsutlco 
sr. Fabriclo Dutra—a J f l a t r i c a r i a , co-
lhendo esplendido» resultados nas com-
plicações da primeira dentiçio, onda os 
beneflcos effeltos do medicamento satis-
fazflin cabalmente ao clinico o aos doen-
tinhos. 

Por sar me pedido, firmo o presente 
atteitado. 6. Paulo,'20 ds ialuo de 1S98. 

F>*. PACI .A L I M A 

PAL'LO AI .ARCAOM 

Jaro em fi de meu f̂ rau e attesto que, 
tendo ama 'Tiinça atormentada por do-
lorosa e difíi il dentiçao tendo ainda de-
aarraajos intestlnaes pro.iunciaJissimos o 
pertlnaz reacçào febril rebelde a todos 
os recursos therapeufl ros conhecidos e 
Indicados em taes casos, tive completo 
rístabelecimento com * app l l cado do 
medicamento prodigioso der. jraioaao M a -
t r i c a r i . a , composição chimica bem com-
binada o sg-aiav^l á ingestão. 

Outrosim. "s resultados por mim co-
Uiidos em isos desta natureza obri-
gam-mo a uá&".\e.r*r sua efiicacla em sof-
frimentos iuhereutes á primeira denti-
ç i o . 

Como clinico e conhecedor dos eeus ef-
feitos, acon.ielho a todos o empr da 
M a t r i c a r i a , preparado do illustre « 
qonhecido pbarmaceutico l-'. Dutra. 

ti. Paulo, 7 do fevereiro ds 1893. 

D R . O V I D I O A I . 

Eu, abaixo-ssslgnado, doutor em r.. 

di.:ina pela faculdade da Bahia. Atlesi' 

»jU'! teni.o empregado com optfmos re 

suliiidoj nas moléstias Infantis prorenien 

tes de dentiçSo difficil o preparado H a 
t r i c a r i a , do dr . P . Dutra, e o recom 

mendo como medicamento de grande ef 

fi.-:acia para taes casos. 

Guaxup-5 Oiíoaa), 10 do dezembro d'-

Da. Azauii DC A\LUR.IDA 

Doutor Ernesto P a h l o , doutor em me 

dicina pela Faculdade do Ií io de Janei-

ro, attesto que tenho-a empregado em 

uinha clinica a M a t r i c a r i a com o me-

hor resultado e aconialho-a como um 

poderoso auxiliar therapeutico, do quai 

;enho tirado Incontestável proveito. 

D u . E I INESTO P A I X Ã O 

I«F. Hora de Magalhfies, medico 

pharmaceutico pela Faculdade de Medi-

cina da IJahia, membro da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 

Ja Sociedade de Medicina o Cirurgia d 

S. Paulo. 

Attesta que tem empregado era sua 

clinica de crianças a M a t r i c a r i a , pre-

parado do pharmaceutico F . Dutra, 

obtendo scmjrc magnífico resultado cm 

iccideates que se ligam á primeira den 

tiçào. 

O que a f f i r : a cm fé do «cu gr.tu. 

8 . Paulo, 23 de agosto de 

D a . I lon. i DR MAÍJAI.TÍÃES 

O abaixo assignado, dr . em medicina 

pela Faculdade do Rio de Janeiro etc. 

etc. 

Attesta que empregou com optimo r» 

saltado em seas fiihinhos e em doentes 

le sua clinica 

io do hábi l pharmaceutico 

Dutra. 

Fia, abaixo agsignado, doutor cm me 
dicina pela Faculdade da Bahia, clinico 
tiesta cidadã (Estado de Minas) : 

A'testo qne tenho empregado ha um 
a:ino os denominados «Pós da Jnfancia» 
L l a t r i c a r i a , preparados pelo ar. pLar-
maceutico F . Dutra, dn S . Paulo, ob-J 
tendo eempro os melhorts resultados noj 

'n dcntíção nas crean 

Í3S'J 

a 3SrTatricaria, prepara- terríveis accideates d 

araiaceatico sr . Fabricior^aa» Ju te» "^-^ l<*r «a» mugnifi 
preparado. 

„ _ , ^ . . | O referido é verdade e o affirmo err-
8. Paulo, 28 de agosto do 1898. fé do meu grau. 

Cidade do Prata, 10 dc agosto ds 1899 

D A . AÜTIÍCA C C R T I S GL* I Í IA I : IES 

Da. ECSKDIO D I Q a ü i x o i 

Ea abaixo- assiguado, doutor em medi 

jina pela Faculdade do Rio de Janeiro, 

lelegado dc hygicne em Uberaba. 

Att«sto que tenho empregado sempre 

:oni llsonjeiro resultado, nomeadamente 

| L'r. Koremberg Sampaio medico for 
mado pela Faculdade da Medicina da 
Cahia. 

Attesto qae empregas! o preparado 
F, Dnfrs, em pós, com o nema de 

l a t r i c a r i a em minha filhinha cor. 
{Uatro mezco de edade o soffreado de 

'perturbações gastro-Intestlnaea. tendo si-
i i feliz com a referida applfraçao. Oa 
rosim, af f i rmo considerar a B f a t r i c a-
' i a , sem per igo para os debeis orgam«,a 

de uma creauça e rapaz de auxiliar mui 
as vezes a natureza nessas perturba 

gastro-lntcstlaaea muito conimun: 
;ia lofancia. o qus abaodam sobretud> i - , , . . . . . ,, 
período critico da dontlçio, o qu« a f f i r-M

c r r a diff.cll. 

. m o em fé do mea grsa . R O referido 6 verdade e attesto sob 

Santa Craz das Palmeiras 23 de mar „ „ „ 
de 1898. fc d 0 m e a K r a a ' 

Uberaba, 2*2 de maio de 1898. 

D a . I L M D I O GÜABTTÍ . 

Dr. Affonso Splendore, doutor cm mo-

li-ttia pela Faculdade de Nápoles o Fa 

uldade do Rio de Janeiro. Tuuho appli-

ado a M a t r i c a r i a diversas vezes cm 

minha ciinica de creanças, e tem corres-

pondido sempre com efficacia prompta r 

erta, pelo que nüo hesito recoiuaiendal-a 

ontra as perturbações gastro-intestinaei 

a3 creanças na primeira dent iç io . 

D R . AFFONSO SL'I.ENJ>OBB 

B B M 
Eu abaixo-as3Ígnado, medico ff)rn:ado 

pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, ex-medico director do hospital 
la febre amarella do Cambacy (S. Paa-

Jo). ex-medico da Camara Manldj-nl dn 
8. Pau1?, ex-inspector sanitario cm com-
misHÜo (S. Paulo, etc. 

Altesto, sob fé de mea grau. a 
era ara mea Hino, o preparado do phar- M a t r i c a r i a um medicamento c f f k i a no 

maceutlco sr. P . Datra, denominado- tratamento das moléstias dai crenças , 
ûu u.u.^w ^ trabalho penoso da primeira t«ntl-

M a t r i c a r i a , por Isso o recommendo 

orno infallicel para combater todos 

03 symptomas assastadoref o graves d* 

| DB . M A X C S I ROT.LKHBKBO T-EÍTR SAM-

PAIO . 

|io« 
Mesmo em alguns casos graves, lenho 

tbtido slgur.s resultados. 
Aconselho, pois, a appl icaçlo d t t to 

poderoso remédio na clinica Infantil, e 
M ic l t o o pharmaceotico Fsbricio Dat ta 
pala sua bri lhauU e já popalarisaima des 
coberta. 

A bem da verdade e por não ser 
gracioso, passo e firmo o prearnto. 

Be/ra Negra, 25 ds de novembro de 
1803.—DB. LEO5!Dio RIBBIUO 

m 

Inventor © fabricante: IF\ D U T R A 
- R U A V I E I R / % B > - E 
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AOS MÉDICOS 
figa será, agora substituída com 
fabricada por F o w l e s 8 $ B r a g a . 

A l i m e n t a © v o i i o a d o e n t e » , f o r t a l e c e i - l h e « o s t e c i d o » o o e s t o m a g o e t e r e i * c e r -

tíssima victoriaç n f c o f a l ü a r á v o s s a therapeutica Opfuturo «cientifico d a m e d i c i n a 

será resolvido na hygtene e na alimentaçfto princialinente. A medicação pura será, 
annullada pela acçfto resistente do organismo. A medicação tônica da medicina an-

vantagens pela C a r n Q L i q u i d a V e g e t a l l a a d a , do dr. S I L V A B R A G A , 

P . Vaz & Corap.—Ilua do K. Benlo. 13. 
Puulo Ferreira—-líua tio S . llcnto, 36. 
.Schaumann & Thi í le—Bua de S . Bento, 2*. 
.1. Santoi 4 Comp .—Rua de 3 . Hento, Oli. 
( i . Mo Matt la—Bua do Thesouro. 
riiarmacia do Caator—Rua do Comiuíici», 5-A. 
A. Sousa Silveira & Comp. — Rua do Coramerclo, 
Adolpiio Lavas—Rua Direita. 3 í . 
Couralo Molclurt—Rua Duque do Caxias, 17. 

Servulo Genofre —Rua do Silo Joüo, 100. 

V e n d e - s e nas seguintes casas d e S. Paulo • 
Ignaclo Pii lggarl—Rua do Santa Tliereza, í». 
Juvenal l'erraz—Avonlda Rangel Pestana, ;3! i . 
C . Martins & Comi) .— liua Moa-Yista. S I . 
Arlliur Azevedo—lfaa Quinze do Novembro, 50. 
Henrique Mdetibcrjr—Rua Mnrcclial Deodoro, 3 . 
Queiroz Jlallet í ' nmp .—l i ua do Conmierclo, 18. 
Iiaruel & Comp. ua Direita. 1. 
J . Atnaranlo & ('• Rua Dlrella, 11 
J. Yarella—Rua Uuinzu de Novembro, 5. 
C . do Asais liras I—liua Uuinzo de Novembro, 2 . 

Pharmacia do Globo—Rua Hario do l lapetininga. 
Pharmacia Salvadora—Rua Duque do Caxias. 
Pharmaeia da l 'é—Rua Violaria. 
Pharmacia 8. José—I.srgo de 8 . I l ín lo . 
F l i & r m a c l a M o d e m » — l i u a Monsenhor Andrade 
Parraada Coração de Jcsm—Alameda liarão de Piracica-

ba, 55. 

Parmacla Pctrallia—I.nrgo 'Ja Memória, 3. 
Phnrmacia Simões—Rua Amaral t lurgcl. 
Pharmacia S . Paulo—liua do Stiuioario, 

A . Ruoppoll & C .— I i u » Conielhelro I lamalho. 

E USAM.SE NOS 

H o s p i t a l d a S a n t a C a t a 

H o s p i t a l I t a l i a n o . 

H o s p i t a l d e X « * l a m * n t o . 

B e n e f i c ê n c i a P e r t n j u e i a 

H o s p i t a l S a i n a r l t i 

HOSPITAK9 BUflUI.NTF.S I 

Um traia 
orreio, enviar-voa-et ORA-

bre o Bvsíoma do curar por 
Mandac-mc o vosso nome e residenoia e, pela volta 

Tr lTAMENTE ua minha* duas obras—VKiUlí K SAÚDE, 
meio da ELKCTKICIÜADE. 

Contém cilas utuu discripção breve w clara deste grande elemento da vida — 
E L E C T R I C í D A D E , asaim como também uma demonstrado conviuceutc. e exaita da 
siuih qualidades msüicinaes nas differeutes moléstias qu-5 affsctain a humauidade. A 
E L E C T R I C I D A D E é, sem duvida alguma, o grande remedio na NATüRKZA . El là 
cura onde fracassam as drogas. Os seus effeitoa como rcataurador da vitalidade perdida, 
quando devidamonte applicada, silo maravilhosos. Allivia qualquer como por encanto, 
e cura m^srao o.i casos mais clironicos e rebeldes. NAo ó iiRcesaario o uso de drogas 
nocivas quu arruinam o estoniatro, nem de visitas dispendiosas de íuodkos. Nada do 
systemas antiquados e incommodos, mas unicamente um remédio fácil e caseiro. Um re-
médio que nào necessita do conhecimento technico algum do oli clrieidade ou de medicina, 
pois, consiste unicamente na applicaçao do meu C i n t u r ã o E l e c t r i c o ú noute, duraute , 
as horas de repouso, som que isso impeça de maneira alguma que vos dediqueis, como 
de costumo e com o mesmo cuidado e attençilo ás vossas ocoupações diarias. 

Um remedio tüo fácil e natural como o que agora oííercço. nào pode deixar de 
iuteressar a todos os que soffrem u andam a procura de um allivio. 

O sr. rinheiro, com a teitura de minhas obras, descobriu quo o uni» o remedio 
para o seu mal era o meu C i n txx r ão E l e c t r i c o H e r c u l c : : . JZ-de o que diz elle : 

Iiio de Janeiro, 13 de f veleiro de )í)04. 

S r . dr. Sanden—Declaro ter usado o vosso C i n t u r ã o E l e c t r i c o durante «tres 
mezes» e ficado «completamente restabelecido de. moléstia pertinaz» que lia tempos me 
'perseguia. Com reconhecimento, subscrevo.me vosso nffeieoado. —(Assignado) Francisco 
Pinheiro. Hesidencia: iterra de fc>. Francisco. 

Q u o r e i s t u n a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a v e r -

a d e i r a 

i g o n o ? 

r.rifii de. vosso barbeiro que a use para vosso ca-

leÚo c barba, e (Irpois dc poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

Cu i ( i : ' . < I<> • • n : n a s 

E M U E L & C . - L a r g o d a S é , : 

E 

ã M í n s s i — l , ; i r < í o d e S . l ? e n t o , n . : 

C i i í < l : < d o c o m a s í i i i i 1 » ç ô o n [ i t t r a t t i N . A k i m i t a ç õ e s s o m 

p r o s : S » l i a r a t a s . O u n i c u e i n l t i r r í o I e ; | " t i n i t i « <lo r e s u l t a » 

j i u s i l i v < i s «'• o « C i i i l u r n » l i l e c i r i < ' u > > S u i n l o n . dos 

N O M E 

B E S I D E N C I A 

Informações gratuitas 

5 6 , R u a 1 5 d e N o v e r c i l i r ® , 5 6 — C a i x a d o c o r r e i o , 3 8 3 — S - f 

Aberto das H da manhã ús (J da tarde Informucücs gratuitas 

X . I f . — K o l a e o n o v o c m l c r e i - o 

V A \ . l - i i $ 

D o d i a 3 a o d i a 5 d o p i * 0 2 E i i i i 0 m e z 

d e j n n h o , t e r ã o l o g a r e m A r a r a s a s f e i -

r a s t r i m e n s a e s d e p r o d u e t o s a g r i c o l a s 

e i n d u s t r ^ a e s e d a a n i m a . e s . 

O l o c a l d a s f e i r a s é a m p l o e o f f e r e c s 

g r a n d e s a c c o m m o d a ç õ e s p a r a e x p o s i ç ã o 

d e a n i m a e s e p r o d u e t o s á v e n d a . 

C o i n c i d i r á c o m o u l t i m o ú i a d e f e i r a s 

a f e s t a d a s a r v o r e s , q u a p r o m e t t e s e r 

b r i l h a n t e . 

O s p r o d u e t o s e n v i a d o s a o c e r t a m e n 

p a s s a r ã o i s e n t o s d e i m p o s t o s , 

P r o x i m o á c i d a d e , h a g r a n d e s p a s -

t a g e n s . , 0 , 25. 30 

P a s s e T e m p s 

c i e B e r t / i e 

Interessante collecçüo de chromos re-
cortados para armar uma J o v e n C r o • 
a n ç a com seus magníficos vestuários e 
uma trramle variedude dt! jogos. Kecom-
meudamos J o v e n s M ü o s esfes intt-
ressantes chroinos para entretenimento 
das crianças, cs quaes vendemos de 300 
réis a ' 2 l a v r a r i a Magalhães, HUA 
DO COMMKiíCIO, LV. l-i—íj 

J ? O L Y T H E A M A - C O H C j E R T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

^ • S e g M n d d - f c i r a ^ j O d ( m a i o d e 1 0 0 1 

) T I U U I T C | O T VIL 
T o m a n d o n a : - f c t o d o s o s a p t i s i a s d e s t a i m -

p o r í a n i e i F o u p e 

Grande successo 
DE 

O 

A g e n e i í t C e u í s * a 

' a r a 

M A I S U M A V I G T 0 R I A Í I T 

C H A L E T U N I V E R S A L 

I.olcriu do S . Paulo, c.\lraliiüa Iiontcm, S7 d« m»li>, o nuraer* 1 2 5 4 3 
premiado com a sorto grande do 1 0 C O N T O S o toda t deMiia foram vsndldo» por 
»sto feliz CHALET. Cbamamo», porlanlo, a attriiçJo da noaaa ' " g i l ' / ! » a do publi-
co em geral para iminir-ae do b i lhe l t i da loteria do 8 0 C O N T O S , nos correrá 
hoje, o para o importanto loteria do S . .loSo—prêmio maior, S O O C O N T O S , « 
eitroliir-«e infalllvclmenic aalibado, 1S do jiinliu pro i iu io . a - J 

Chalet universal 
35 — R U A 15 I ) E N O V E M B H O - 3 5 

D o m i n g o s L a S c a l e a & I r m ã o — 9 . 

E l f l 

E s t r a c ç ô ® s e m 9 , 

3=1^33 M I O S 

3 S O R T E I O S 

1 0 e 1 1 d e j u n h o d e 1 S 0 4 

I K T T E G K Ü . E S 

1" B O K T E I O 

E m 9 D E Í S . 5 M M O 

premi > t!e 
ililo tio . . 
dito do . 

; ditos .i SUOS 
•lilcs n '-'llli? 

l dilos :i 1('(,8 
! ; pproximaçòci 1", a 

•J ', a 
100? 

Õ!J8 
Kl dr; I o , a 00% . . 
III . '.!", a -li.? . . 
III . a 108 . . 

IM) r. r.t. para o 1" pr . a K i 
ími u i.l. p i . (> i r. a 2ds 
um (eiit. paia o :i" | r . a 
5(;o w ÍT.ncs o |i 9 . . . . 

iKfcurn « 
•JMi 9 
1.-0008 
í i t eos 

SOI <9 
1:0019 

i!(K'9 
1009 
1009 
bOO? 
< m 
4C('f 

2:0009 
2:GflUS 
2:00(19 
5:()006 

SIUUOOS 

í í 

Z " S O R T E I O 

E f n 1 0 D t J U P J H O 

1 | remio do 
1 dilo do . . . 
1 dilo dc . 
4 ditos a .'»0í'9 . 
(I ditos a 2009. 

10 ditos a 1009 . . 
2 uj proxi:iioi,ôc5—1 
2 » 2o, a 

100S 
.MS 
6 0 8 

10 dezCT.;.s—1". a 
10 
10 

100 I 
100 i 
1(0 
r.oo 

ssu 

I celit. 
I cent. 
I Cdit. 

l i l u 

2 , a 
'Io. a 

para o 
para o 2 o 

para n 3 o 

10V 

MI9 

408 
pr . i 
pr. : 
pr. i 

£0» 
208 
-.0? 

li Os 
iJOUH 
:00f!< 
:0008 
:20 « 
:0008 
20O8 
1009 
11 KW 

fiixts 
4009 
10 «t; 

•MOi.f 
:IK09 

:0008 

40:!KiO9 

3 P R Ê M I O 

E m et o e j u n h o 
1 prêmio do 
1 dilo du , 
1 dilo do . . 

dilos a 1 : 0 0 0 4 
M dilos a ólliif! 

1 0 dites a 2 0 0 8 
i: Si>proxiniii',."'os-

l.i 
In 
10 

100 
íoa 

II10 

5000 

:t", 

dezenas—1". a .Wí . 
2", a -In*. 
3", a 409. 

ccnt. para o 1° pr. 
ccnl. para o 2° pr. 
cer.t. para o 3 o pr. 
tcrinin. do 1", a 108 

1", o2.'0á 
2", a 10P8 

a 1008 

a 208 
a 208 
a 20$ 

00»8 
iioftt 

:0B0? 

:00tt 
•LOOS 
:009« 
4008 

'jon8 
,ri0i.*8 
4'108 
400» 

:0008 
:000ç 

:"0J8 

121:1008 

T a í a S : 7 ^ 0 7 5 p f c s í í s o s E Í O « a ! o i a t i s é l^S 

> S » t e r i ! s o i í o k . I o d o s o s i > r o i n i o » ; s ã o f n t e r j r : » O s l u d o i i o s l > i l f i « I o s i a i j n r n 

l i i l l j o « « N « p ; i ( J o o f i t c i - ! > r > : O < I O $ » 0 Ò . 

00, doi-iuios a 7,riO o quinqtiageriiiics a 150 róis. 

i i o m I r c h f f o r l f í i o K , d o t u r m a <|Uií c o m u m 

Ksta loteria é dividida cm iulciroa d 78400 nu ioi a 38 
Nestes pregos está incluído o fvtio e cod.suiuo. 
iLsta loteria será vendida unieauiento por euuummen.Ia, sendo os l'illule9 inclusos cm uni enveloppe lacra -Ia e nuaiera* 

do, ijxnoraudo-se o numero do tillielo para nssiiu coiuli lulr uma ágradar . l surpresa para o publico, ijue vai jogar nnina im-
poi ln i le loteria soin saber o nuuisroi^uo comprou. 

Cs rnveloppes são iiuuiera<ios do 1 a 50.000, l i n l o tadu u:u deites um bilhete inteiro. 
l'.'din:os a todos os nossos fveguezes paru i k s j i nos orietilareni qual a quantidade d2 bíllietes que desejam. 
(.1 p n ç õ d . bilhete inteiro com direilo aos 3 SOKTIàTOS ó de VÇOlJi) e main 400 r,"i*. para o sello do consumo. 

As jossoas 'lo int i i ior que se quizerem Iiabiiilar, d.w-m mandar pulo corrão, rui vale postal, cheque ou ordem, e, 
a'.. ; ''o pre,.o il-8 biihi-tcs, Uiais 7(>0 léis paia o re^isiro. 

Ap'"is os extriicçòefi enviam-se lutas ji.I.h.s u o. 'a« as k̂s-jas quo houverem pedido Mlholeg. 
Tci a a lòrri^pondoneia relativa ó LOTLÍí IA i>i'KI;A.\\ A, cheques, vales po«taes, or.h-ts cie. , devo aor dirigi 1j 

1 

LOTERIAS 
5 , l í c d i o «Jaw < a n c c l l a ^ , T» ] 

T e m flempre c o m g r a n d e r i i tace-
d e l i c i a b i l l i t t e a i>ara as l o t e r i a s 

E s p e r s a i í s a 

C i m i t - È a r i a e 

S S a c s o s s â i l 
Pedidosn 

F L & V I O M O V A E S 

CAIXA N. 27H 30— 

• t i o J : < n o i r o 

i s f i i E a 

C a i x a p a s t e " , 1 ® 5 J 

m i m d o s E í s í s i d o s 

- E l © S i J Ã N ü I S O 3 0 - 2 3 

M e í M o s p a r a 

n i M i a r e i t a s 

i l i au le sortiinentj na Livraria Maga* 
lliÃiH. rua do Cum.ncrcio, 20. 0»—õ 

l o r e s n a s c e s t a s 
Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

1 

a s s o b i a d o r o m b r o m a n i s t a 

Esíréa de 

cantora cxcentrica 

K . í o I m s c i d i a s \ . i o l i a s c n l i a s 

3 E = » 3 i ^ a i r r r i . E a . o i a 

Vende-su r u a muito screilitana , coui 
lo'a frega-/ia, em um dos melhores bair-
ros d a capital. O m . i t ivo dn venda agra-
d a r á uo comprador. Trala-so rua do.-, 
Guavunszcs, u. 12. 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
E ' QUE TESI OS MELHORES PI.A.VRS 

E i t r a c ç S e n d i a r i a s 

K O J E — Fi lrarv í lo — K 0 J 2 

1 0 : 0 008 00 0 
Por 2^000 

DividiJos era d. iraus dc ÍIOO róis 

L ( l L E O T I O M E 

'J\pl.oncs camp-iinhao, para-r;;ios, sor-

tira n'<> eoraplclo do Iodos os maU-rue. 

jur i tn ir-tes a esta r.rte. Fszcni-ao in-

Btallui, •cs e coiicerlos. 

l i í i i í r ? E o l > a s i n s k i 

Jt'ii <i tf o Ouvidor S—(<ii.\<i jjosfitl 5G7 

S . P A U L O (ni) 

T e r r a s d i ^ i s f i s l a s 

Vende-su cm redor da futnrosa por̂ ta* 
^o «!«• KMlidiaria eir. lotrs do t; i n » •>. 100 
ú 1.(:'.() ahjíniir» 8, d" primeira quaiUadc 
i' divitiiüas lo ias judicialmente, pur mw 
dic s prcí.ns. Tralú-si- cora o <Mipnlitiro 
Artlmr Ort> ülilad Ií.u.charia, via M^nte 
A to de .lal» .ti .«l:al. 

Par l i t i j a á sua r.uratrosa fre^u^zia e ao j ubli io desta capitul »juo acaba di 
rccfilier um grande t variado aorlimcnto do artigos d ; lei, forno sejam : inoriiM 
dc todns r.s tuareafi, cretonos e li:;:ios p.ira Imiç jes e fruulias. lindas riancllas de 
alpodíjfi o l i , sutinctas frunerzas, padrões vcrdadcíraracnlo novos, chitas, zephir 
cobert ires de Kl o al^odio, co!ií;íis e muitos outros artigos r̂ ui.', cora os pregos 
nuircados se acliam expostos; todos estis artigos suo verdadeiros reelaines o os 
preços cs mais convidativos qu iraaj;inur so púdo." 

diu^arara coafGCçGeo p ra a ii<j\M estaçSo do inverno, p a l e t o t s e c a p a s 
tcmc.i modelo como ninguém ain Ja poss ic, os (juaes serio vendidos u preços ex-
CeptioJiatS. 

6 l i n d e . « © r H e n S a ^ t a d o a r t i g o s f i n o s 

s e f e s í g r a n t Í G a S i a t i m e n f o 

Uôa nccasito para r.n exmaa. faiuiliis fazerem .sortimento do fazenda», 
pouio Uinliriro. Queiram visi:ar n casa 

p o r 

cura-se cora o A l l i v i o E r a e i . o i r o 

( . . . ) 

D O U S E S T A D O S 

|a a M- (ouvencerem da veracidade. 

H .emet t c i a-ec a m o s t r a s p a r a q u a l q u e r c:cla. la d o i u t e r i o r . 

a 
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Vapores entrado-i 

Vapor fr.incez Pampa, entrado 110 dia 
2X. 

l io Ilavre : 
f l i 50 cs. agua mineral a I1 . Du-

ehen: SSC ditas idçm a Sousa Santos 
& C. ; O de O 1 dila couros a O. do 
Oliveira: AM 1 dila bonets a A. Min-
teiro; ALC 250 difas cognar a Augusto 
l.enbá & C . : Lelrciro 2 " barris gegso a 
Aciiillcs Scellaa: LKC 3 Fardos teci.lo.i 
a J . Flacll & C . : Dl 61) rs. agua \ i-
chy a Dnprat & C . : CI1C CO ditos idem 
rainernl a l Uarlca llii e C . ; C1NC 411 di-
tas vellas, 3 barris linta a Garcia No-
gueira & C . ; K l fC 2 c«. livros a Ed-
mundo l lanzer: ( I l i 1 dita impressos a 
Carlos Heis; AI1D 1 dita tecidos a S11 -

Çeriora do Collegio N . fj. do Lourdes; 
'N triângulo 1 dito machinas ã Compa-

nhia MeeSanica, I1GC 2 dites tecidos a 
Miiiler Mello & O . ; KS 2 ditas obra ctl-
Uloble a lvgalalil Joseph Irmão; S . 1'aulo 
rsango 8 barricas fios laUo a Hcrmannj-
Stoltz e C . ; KFC 11 cs. quinquilharias 
a King Ferreira & C . ; 8AC 2 ditas te-
cidos a Souza Aguiar & C . ; O l i 3 ditas 
quinquilherias a Guilherme l ia i l i iau & 
C-i FA 24 ditas carbônica o torcidas ao 
Banco Industriai Amparcnac- PC' 2 ditas 
pspel cigarros a IVreira & C . ; I !CC b 
ditas perfumaria» outros a D . Chahado 
« C . ; IS 2 ditas pregos, ctc. a Joseph 
IrmJo; 1SFC 5 ditas obras l i a llloch 
Frcres e C . ; AHA 1 dita instrumentos 
J rn rg i rcs a Arll iur e Rocha Azevedo; 
CRO , triângulo, 2 ditas conserva a Coe-
lho da Rocha & C . : LFC 13 rs. tecidos 
a Levy Frère» e Gomp . ; FRS 2 caiaas 
livro» a Isidoro Regio; ALGO uma dita 
Idem a C . HildebranJ & Comp. : 1J) 
2 ditas droga* a J . D. Jonarts: DSM 
1 dita la ú ardem: Duprat 33 dita» 
conMrraa e peixe a Duprat e Gomp. 
A R i dita» pellea C uma dita chapéoa 
á ordem; Bastos 2 dila» mela i • Car-

doso H a s t a s & C. :S I1C 2 ditas tecidos 
a Sabino ,!e Harros & C . ; L F 1 dita 
oiulos a Luiz Fretim: ECC 3 d i l a s lou-
ças a ICrnesto dc Castro & C'.; AS 5 
ditas camisss e perfumaria» ú ordem; 
Diverso» 21 ditas azeite eonsrrvas as-
sinar vinagre a I.cvvy Weiler & C'.: 
l iCí . ' 3 d i ta» artigos escriptorio a líor* 
t<rc Cacri í t C . ; l i ' 2 ditas cliampagno 

a Ipnacio Penteado & Cl.; Lebre 3 di-
t a s perfumarias e brinquedos a L e b r e 
Mello <i C'.: AO 9 dilas chapéos a Aoli i l-
lis A p p e n l i e i m : TDG' 22 vs. drogas, TD 
1 fardo tecidos a Tenore A . C a m e l l i ; Ida 
CF 13 vs. louça a J . da Cunha Freire; 
Dl 1 c . cartõe» a Donctli & C . . SAC 

5 c.pelles a tíouia Aguiar Sc C . ; Verioto 
1 dita botões a Veriato Correia & 0 . ; 
JG 1 dita sabão a J . G ê n i o ; AHC li d i ta» 
idem a A. Ilollenbcrg & C . : Iiaruel 1; 
d i t a s perfumarias a Iiaruel & C . : Let-
treiro triângulo 4 barricas porceilanas a 
Leite: V a z 15 cs. droga» a P . V a z dc 
Almeida: TC 9 d i l a» idem a A Mal let & 
C . ; JG 2 barricas vidros a J . Oeoin: 
VCP 17 cestas v inho: Diversas 13 ditas 
idem , I I cs. champagne a Charles l l i i 

6 C . ; L W C G5 ditos vinho, conservas 
vari.n a L e w y Weiller; L IM 210 ditos 
ferragens. 17 ditos miudezas a Lebre, 
I rm io & M e l l o ; PSC 13 ditos t intas c 
o u t r o s a Pedro do» Santos & C , 

Vapor n a c i o n a l fiulnstrial, entrado no 
dia 20. 

De Paranagn.i : 
AP 209 pranchües de pinho a Santos 

e c o m p . ; Porteiro In barrica» uiatto aos 
meanioa: Piago. 50 barricas niatto a 
Soares Modeiros o c o m p . : O, 100 pran-
chõea pinho a L . N"etto e r o m p . ; B . 310 
pranchõef pinho a J o a q u i m A . F e r r e i r a ; 
Gracita, 10 barrica» matte ao mesmo ; 
G r a ç a , 10 barricaa matte a Santos Mar. 
tina e c o m p . 

Manifesto do v a p o r Btjron, esperado 
hoje ; 

D e New-York : 
Baruel triângulo, 18 amarrados oleo a 

Baroel e com.: Cruzeiro, 311 ditos idem 
a J . Amarante e comp.; BH3 20 caixas 
capsnlas estanho ; a A. Cahen 1 volumes 
dentadnras a ordem ; NL triângulo 3 
caixa» tecido», 3 ditas obras cobre. 1 

caixa ferramentas, I dita ronrr.s, 1 dita 
algodão „ l lngo Litbtcnsti io ; KZ i2 
gigos tubos ferro a Eduardo Xanelii : 
MU 2 farii .s Conros a M. M lillo e 
comp. ; BliG 0 caixas n l r » istauho a 
llarra Kosa e comp. - Matarazzo 25 
Itarris oleo a ordem : M : 'M volumes 
relogioa a Meuri io GruiuLa 11 : Ni , triaí,-
gu o 1 volum • algodão e borracha a 
Hugo Licht>-i.steiu. 

F i t 25 eaixa^ tourinko, Pn^lisi ; triân-
gulo : 100 barris oleo. AHDC losango 
50 barris oleo; NlíC-B 50 barril br'u 
•i ordem; G.M.MU 0 caixas algodão a G . 
Melillo e comp.: TVM 11 ditas d.ainl :-
ctante a A. C. Ilaus^n ; Letrriro 9 vo-
tarais artig s agri-das a Lion S . c : 
NBH H caixas calçados a Haselmann : 
sjni l imo vs. arames, 20 barris t-r.ioi-
po», Et 8 caixas peças tnarliines a Er co 
G. I.etreiro 1 pacoto amostras a LÍ4-
gervvood o C.; 1 dilo idem a llard liand ; 
1 dito idem a Saiu lleinfuostein ; I dito 
idem a Ileyn, II..» obeln; i dito idem a 
Samuel Mello ; G losango, SP 20 vs. 
material electrico. 47 cs lampi. eieetricas 
VVE losango SP 3 dilas Idem, BiunâO.I' 
losango SP contra marca 32 volumes 
material electrico, 1 volumo miea, 1 dito 
obras latão, 1 dito baetas 10 caixas lin-
ta». 1 dita oleo lubrificante, H ditas mo-
tores electrico», 1 rolo arame 7J volu-
mes aram», 1 dito por^a» a «S. Paulo 
Ligllt Power»; 1' 2 caix is ma<hints a 
Companhia Paulista de Vias Férreas e 
Fluviaea: F ü dentro de um triângulo 15 
barris oleo lubrificante a crí. 'm; EY 18 
c.-iias de papel a Vanorden & 1 ; JPT 
27 caixas machinas caíó i- Bertocinto; 
15 volume» artigos dentários a ordem: 
Letreiro 1 volume artigos dentários a S. 
G. B»rimgardner; JVM 19 caixa» fru-
etas, 10 caixa» especiarias. 11 caixa» 
vegetaes a J . G . Craemer; EC 9 caixas 
charutoa a Erieo E . ; ECC 1 volume pe-
ças para cadeiras e ferragens, 1 volume 
obras ferro, 0 volumes parles para ca-
deiras, 1 c. ferragens a Ernesto Castro 
& C . ; LC 8 cs. machinas elcctricas, 10 
cs. lampadas, 15 volnme» isoladore» por-
cellana, 1 c. lubrificante ao «l.ondon and 
Rivor Plate P,ank.; FCI ' 3 cs. linhas 
seda a F . C. Pauly: JRCC aos lados de 
um cruzeiro 17 c». drogaa a J0S0 Re}-

nal.io C -li: i .la.,: \ 1! r.tr.) de um ee.raç.io 
,','í barris 0.1:0 ,ol ri., ,i,to a llainpsliire 

ĉ C . ; 1IM 2 t oor..s u ord. ui; AIJ 7 
cs. niarliiiias costura»; BC 7 ika, nu-
cjiinas i!,. (ustnrjs tr- s voluin- s bate-
ri.'s c!ci ri an <: „u:r .i ao . Londoo 
Ha oli-; SM'. '!"||I|\> ,1,. 11 o losango 25 
cs. lou i IM a Sa :•<,» Martins & I: : 
JVM 3 ,3. , i v :in, 1 idem tuarniçfies, 
3 itlem tinlus 2 i-loill ihiodi-zas losi.l/u: 
B(J sjl.r I . E 0 ,-s lootor..» ,-lei triiox 
losango; IÍC sobre \VK I I a , - r i I 
idein lampadas, 2 idem balança», losan-
g . ; BC s ibre CC 3 giuos louça» IOSJII-
g i; (.'I. r ibro Pi." 3 ' » ara.l is 'osc.j,,-
Cl . «obra MC 50 V.iluuu-» oiaí:liad.,"a 
ordam; Compani.ia Lupto,.; 1' tS 1 |,a-
c.,ti! amostra» a Arlliur C . Ito l.a Aza 
veòo. 

Vapor alUmüo Cupri entrado r.o 
dia 28 do corrente. 

D.- tVovn-Vork : 
Diversas : 

Sacrrtiri > Acricuitur i 3 J saec,,» ar-
roz a J . l i . de Mello; K Uaango 1 rol. 
artigos calçados. 3(>53-i|nadraote-Pn 5 
l a r d m pajiel. 2440-quadrunte-Pn 41 di-
tos , Pupglal 250 cs . ole» a l g o d ã o : i . j jC 
1 c . artigos e lectr ico»; J JFU 50 l>,-rris 
o l e o algiidüo; Nl iC 60 ditos: t lD 50 di-
tos; Pug l i s i 10:1 d i tos; Esco l a d e Fluir 
macia 3 cs. artigos denUri s; A. Ca-
hen 2 dita», J . Loureiro 11 ditas: TVVC 
1.25n rolos arame. 20 barris g r a m p o s : 
AFNH 2 1». c 1 b a r r i l v e r n i z 2 cs . 
oleo linliaça, 11 vols. arame, -J fanios 
diversos; ( JF 25 b a r r i s touciniio: G L i 
25 ditos; A 5 cs. tecido»; G L C 25 bar-
ris oleo de algodão: FGC 00 ditos: APF 
1110 dito»; TVVC 200 dilos: EM 125 di-
tos oleo lubrificante; I ISC 4 cs . cutel-
l a r i a ; EM 300 c». oico lubrificante, 100 
barris idem; MSC 100 rs. therebentina 
á ordem; AÁB 2 cs . obraa palha. 1 e . 
a r a d o s , 1 c . enxada», 1 c . ferramenta», 

2 vis. charrua», 1 c. obras ferro, 3 cs. 
serras 2 cs. miudezas a Alfredo A. íiar-
ros; DRS-PDF 2 cs. armas a D . R . da 
Silva: AEH 1 dita calçados a E . Il»n-
sen: vYVVL 00 vis. arame, 7 cs. mate-
rial a Lidg Mfg . ; MOC l i cs. fruetas, 
5 c». especiarias a M . do Oliveira o 
comp.; Letr . 5 amar», barra» aco a 

-NTicola e Irmãos; ZBC I c. revólvers: A 
2 c s . insebinas; 1 AP 25 cs. n',ras rcr-
ro: Zl iC 2 rs cutellaria a /«rrenucr, 
Biüivv e comp.: M.-- I c. p a p e l . 1(1 1». 
í»ri iba inaizenn. 3 cs. fru^tus 3 cs. 
faliniia ««'ria a M. .Soare» o cnuip. ; Dí 
1 <. catálogos: F I . 2 10. amosCras a W. 
Wils-n e comp.: l iSC 5(1 barris oleo ai 
ííoiliV» 11 It. .Sousi c comp.; .1.11 Cl 50 
ditos o ,1. .1. Figueiredo o comp : MD 
5 1 s. tintas. 3 cs. arame. 1 r < bras 
estanho, 2 cs. papel. 3 rs. ndud.-zas a 
Ma douald e comp. : I.etr. 1 r amos 
'ras a Prado, Ciiavcs e comp : Lctr. 1 
oila a V.'. I I . I . i , nia: EC 25 (». tlle-
relnotiua a Ero-sto d.: Castro e comp. 

í n t l m c n l o m n r i f i m t ) 

Netihum vapor eolrou n"Ste porto boje 

snilirnm os s i-u iiios : r ia i t i l t t , para 

Min.iu» : Jlnr/tir/. |,ara Caraveila» : hla-

Uno, paraMoasoró, e 1'vrlo Alciji 1, para 

S. João da Barra. 

VArOIIES ESTEUADOS NO «IO 

t?11 da I rata, Allai:li'jnc 31 
Mez de jniiho : 

S a n t o s I/allr 2 
Iiio da Prata, Victoria 2 

VAFOIiES A SATItn do m o 

Borléo» e esc.. Allaiilirjnc 31 
Mez 'Io junho : 

Nova York e esc., Pi/ron 2 
Llverpool e c»c.. Victoria 2 
Gênova o Nápoles, Attiritd 3 
Bremen e rge., //o//,- 3 
Oenova e Napole», Washington.... 3 

Sabidas paru a F.nropct, do porto do 
Rio 

Mez de junho: 
HuUc 
Hei gr ano 

Th ames 
Les Alpes 
Anunciou 
fíonn 

Mafjdalena 
Mez dc julho : 

1f 'Utenberg 

VAPORES ESPERADOS KM SANTOS 

I?io da Trata, Sailor Princc 

Km junho: 
Hamburgo, Asnnciou 
Htien ÍS Airos, Atticihi 
1'r- iu.n, Wíttcnberfj 
Ki) tia Prata, Artjcutino 

1 1 

VAPORES A BAlim DE BANT01 

Era junho : 

B r e m e n , Ha lie 
Hamburgo, lictgrano 
Hambur^'1 Anunciou 
Hamburgo, Princ Pitei Fricdrich.. 
Barcelona Argentino 
líordeaiix, fíhili, 
líreint-n, Witlcnbrrg 
HainlMirg», Corncjites 
líyrdeaux Amazonc 
lireruen. lloun 

Ifamburg.j. Tiuu.uan 

E m julha-t 

í i amb i r g j , Prluj Siffismnnd 

1 ' r c ç o I IOK q o n e p o s n o M o r -

c-Hf io 2 5 d o M a r ç o 

Farinha de mandioca 
Id« 111 de nrilho . . . . 
Milho 

Polvilho 
Hatatas 
batatas doce» 
Feijão 
Ovos , dúz ia 
Perú, um 
1'rangos, um 
Gallinha, uma 
Tato, ura 
Carne verde, k i l o . . 
Carne de porco sal-

gada , lei Io 
Bacalhau, kilo 
líanhn fresca, k i lo . . 
Alhos,cento 
Cebollas, kilo 
Carne eecca, arroba 
Toücinho salg. , ar . 
Arroz Japa<>,sacea. 
Arroz Carolioa, sac. 
A r r o z I g u a p e 
1'ftlmilos, d ú z i a . . . . 

8 . Paulo, 29—3— 
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P A U L O 

A V I S O S 

J ' a i | u c l > o l 8 p o s t e - l f r n n ç a i s 

O V A P O R 

C H I L I 
Saliirá no dia 13 de julho, paru 

I i i s b ê a e B o r d e a u x 

O» servidos medico», os modicaiusntos e • vinho de mesa a ja gratuitas. 
Esta companlila, de acconlo com a .kltval Mall Hleain 1'acUat Compauy . o 

a «Pacific Stcam Navi^ation Company. , cmtaittirú bilhete» de passagem de L* claaio, 
1* categoria, com direito a interromper o viagem em qualquer porta e podenda 
os srs. passageiros Voltar em qualquer dos paquete» das tre» companhias. 

Para mais in formi t í t s , com os agentes 

A N T U N E S 3 0 3 S A N T O S & C . 

l i t n S a n t o s , l ' r u ç a d u U o p u b l i a u , t 

E n > 8 . 1 ' a u l o , r u a < !o t>. I S o n t o , 1 2 9 

tesjag^Sc d e s ^ e s s a g e r S e s M a r H i m e s 

( P a q u t b o t a - P o a t F r a u ç n i a ) 

Serviço regular bi-mensal entre Santos e Europa 

0 l a p i d o T i t p o r p o s l a l f r a n r e z 

E l w Ü " t : ~ ( 7 - O S O t o n e l a d a s ) 

Esperado do Iiio da Prata cm Santos, no dia 30 do iniio, sahirá dircct.v 

mente rara 

H I O , L I & B G A , e B O R D E A U S 

Os | a'juetes de.ita Companhia téra caraarotcs de luxo o ventiladores ele» 
(.tricôs nos salões e nos camarotes.Os serviços medicog, os medicamentos c o viahí 
le mesa i âo gratuitos. 

Esta Companhia emitte bilhetes de chamada. 

Esta companhia, de accordo cora a «Royal Mail Steam Paclat Qompany» < 
i «Pacific Steauí Navigatloa Cuiupany» eraittirá bilhetes do passageit d o l * c l f t « j , 
1* categoria, cora direito a iuterroraper a viagem em qualquer porto o podandl 
cs stá. passageiros vol tarem qualqusr dos paqustes das trui compauíliuj. 

j í i y O T r 

Para 2)assagens e mais ijiíorjnações, com os agenh 

Hstunes Santos 
i : m S . 1 ' i i u l o — l t u i í « l e S . i l e i t l o . 

i : m S a n t o s — 1 ' r u v t i « I a l t e p a b l l c a , 1 

ntti 

í c. 

8 de i u a h o 
bo 

n l u 

H a m b n r g S ü d a m e r i h n i s c t i e D a m p f s c h i f i T a l i s t e S a s a l h c a i ! 1 

Serviço especial entre. Santos e, Ilambunjcy, aim « J í J Í t i 

pelo Iiio da 1'rala, lia/tia e 

V i i j i u r c H n s a l i t p 

A S U N C I O N 8 de íu 
C O E R I E i r m S 23 do f a 
T U C U M A N i » Jlii 

O | i a « | « i e 1 o a l I a i n S n 

BELGRANO 
C a p t , W . S c i i w a e r 

saliíril. no dia 1 de junlio, para o 

R i o d e J a m e í p o 

Bahia 
L i s b o a e 

H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paquete, no qual foi i n t roduz i ! ) t u maior oi3v' j L.t-
dca os ultlinos aperfeiçoamentos, offerece aos senhores passageiro» ds t a i u »i 
Liasse» o maior conforto possível. 

Os seu» espaçosos o moderno» camarote», bem comi os at i les d j U i j i J t 
maior elegancia, «a i iiluminados o ventilados a electrlcidaJj. 

A bordo deste paquete Iia medico e criada, asaim comi coMiihcirj parta^aK 
e as passagens du to las as classea Incluem vinlto do meai. 
t ' 1 - e ç o « l u w p a s s a « | e n v « l e « - I u h h o | > a r a l . i s l t & u , i : { . " > i . 

Para tretci, paisagens e mais infornta|ões, co:u o i aí-iutí»: 

E . J O H N S T O N & C . 

R u a i l o G o m i n c r c i o , 1 6 — s o D n a d o — S a P a u l a 

H c p f i d e n í s c l i e r L J o y d I S r o m o i i 

KAUIUAS PAÜA A EUHOPA 

W I T T E N B E B G 
B O N N . . . 
A A C H E N . . 
C H E F E X . D . . 

l."i de j pn l u 
ütf de junho 
13 de julho 
27 de jalbo 

10 J i agoaU 

O p a ^ u e i e a l l e m ã o 

i - Í L . 

I l l u i i i i i i a d o a l u / . c l o e l r i o » 

Comtnandanle—E. MALCllOW 

Salilrú, em 1 de junho p . f . , para 

l ü i o d e J a u e i r o » B a h i a , 

M a d e i r a , X i i s ü á a , R o t t e r d a n 

A u t u e r p l a e B r e i v s i 

Preço das pas»aR»na de r u a i r i t s p , r l Antaerpia o B r fms ' , m a r c o » 4 0 0 ; f 
(amarote, para o Kio de Janeiro. 4 0 ( 0 0 0 ; em 3* c i as» 2 0 J S 0 0 0 . 

Eite» paquete t."m bòas o moderno» ac l iurnal icJ i» para pauage i ro í " > 
claaae e têm co.lnhelro portagnes a bor i a . 

Kecebe passageiros para as lihas dos' A Ç O & E S 
Pre<0 da pa»»igo:n de c U u , f i r t LU J3 .V i ü j l a i u l j Tirihi de mau , 

135SSOOO. 

Para lan jgen» , fretea a mal» i a f o r o u j d » , tratar com 

U s a t j e u t Q g 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d a S . B e n t o , 8 1 — S P a u l a 

L a r g o M e n t e A l e g r e i n » I O r « S a q t W 


